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Specchio di Croce foi escrito pelo frade italiano dominicano Domenico Cavalca no primeiro 
quartel do século XIV com o intuito de transmitir, a partir de uma reflexão sobre a Paixão de 
Cristo, os fundamentos da Teologia e da fé a todos os que não tinham conhecimentos de latim. 
Obra com uma vasta tradição manuscrita e impressa italianas, conhecem-se dois manuscritos 
provenientes do Fundo de Santa Maria de Alcobaça com a tradução portuguesa: o ALC 89 e o 
ALC 221.  
Dada a inexistência de uma edição ou de um estudo aprofundado sobre a tradição 
portuguesa, a presente dissertação tem como objetivo preencher esta ausência com uma edição 
semi-diplomática do ALC 89 e a colação deste com o ALC 221. Como linhas orientadoras deste 
projeto estão a determinação da relação estemática entre os dois manuscritos portugueses, 
tanto pela materialidade como pela textualidade, mas também o conhecimento da relação desta 
tradução com outras traduções românicas conhecidas. Assim, após uma breve introdução aos 
contextos de partida e de chegada do texto no primeiro capítulo, ambos os códices são descritos 
codicologicamente no segundo capítulo. No capítulo seguinte, a informação material será 
analisada à luz da hipótese do carácter preparatório, e por conseguinte modelar, do ALC 89 face 
ao ALC 221. O quarto capítulo destaca os dados textuais recolhidos no aparato crítico, os quais 
são categorizados e analisados no sentido de encontrar semelhanças ou divergências 
significativas entre os manuscritos. O quinto capítulo aprofunda o conhecimento sobre a 
tradução portuguesa com as tradições (manuscritas ou impressas) italiana, catalã e castelhanas 
já iniciado por Martins (1956), Cornagliotti e Piccat (1991) e Cambraia e Santos (2019). O último 
capítulo reúne um resumo do que nos capítulo anteriores foi analisado, de modo a poder 
estabelecer-se uma proposta de stemma codicum para a tradição portuguesa de Specchio di 
Croce.   
 
 







Written in the first quarter of the 14th century by the Italian Dominican frey Domenico 
Cavalca, Specchio di Croce had the specific aim to transmit, from a reflection of the Passion of 
Christ, the fundamentals of Theology and faith to those who didn’t know Latin. With a wide 
Italian manuscript and print traditions, there are only two known manuscripts of the Portuguese 
translation: ALC 89 and ALC 221, both from the Mosteiro de Santa Maria de Alcobaça Fund.  
Given the inexistence of any full edition or in-depth study about the Portuguese tradition, 
this dissertation aims to fulfill that space with a semi-diplomatic edition of the ALC 89 manuscript 
and the collation with the ALC 221 manuscript. Alongside these purposes is the ascertainment 
of the stemmatic relation between the two Portuguese manuscripts, both by their material and 
textual characteristics, but also the relation between this tradition and other romance traditions. 
Therefore, following a succinct introduction to the source and target contexts in the first chapter, 
both manuscripts are descripted codicologically in the second chapter. The following chapter 
considers all the information concerning the material aspects and interprets it in light of the 
thesis of the preparatory condition of the ALC 89 ms. in contrast to the ALC 221 ms. The fourth 
chapter highlights the textual data of the critical apparatus, which is categorized and analyzed 
to find significant similarities or disparities between manuscripts. The fifth chapter deepens the 
knowledge about the Portuguese translation with both manuscript and print Italian, Catalan and 
Castilian traditions first studied by Martins (1956), Cornagliotti and Piccat (1991) and Cambraia 
and Santos (2019). The final chapter summarizes the previous chapters in order to present a 
proposal od the stemma codicum for the Portuguese tradition of Specchio di Croce. 
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A história desta dissertação começa no primeiro semestre do ano letivo de 2018/2019, 
quando a procura por um tema para o trabalho final do seminário de História da Crítica Textual 
me fez percorrer a página das digitalizações da Biblioteca Nacional Digital (BND). Por acaso, ou 
talvez devido a critérios mais ou menos definidos – ser um texto medieval, em português, datado 
entre os séculos XIII e XV, dada a maior abundância de documentos – foram encontrados os dois 
testemunhos do Fundo de Alcobaça – ALC 89 e ALC 221 – que servem de base às páginas 
seguintes. Ambos os manuscritos contêm a tradução portuguesa da obra italiana Specchio di 
Croce (pt.: Espelho da Cruz) do frade dominicano Domenico Cavalca.  
A motivação inicial, fruto de uma curiosidade de quem começa a dar os primeiros passos, 
foi a de tentar perceber qual a relação existente entre os dois testemunhos, uma vez que não 
só eram provenientes do mesmo local, como também estavam muito próximos 
cronologicamente. Depressa, porém, a curiosidade foi mais longe e, à medida que melhor se 
percebia a relação entre os manuscritos portugueses, tentou-se conhecer a origem da tradução 
portuguesa ou como relacioná-la com outras tradições – e traduções – conhecidas da obra.  
O texto português é um diamante em bruto. Entenda-se por esta expressão o facto de a 
tradição portuguesa de Specchio di Croce nunca ter sido alvo de um estudo ou de uma análise 
profunda. Na literatura, encontram-se apenas três estudos – Martins (1956), Cornagliotti e 
Piccat (1991) e Cambraia e Santos (2019) – que abordam diretamente o texto português, mas 
sempre do ponto de vista das influências linguísticas presentes no texto. Neste sentido, 
procedeu-se à edição semi-diplomática da totalidade do texto presente no ALC 89, de modo a 
melhor poder recolher dados, mas também de o poder transmitir a outros leitores.  
A edição, em anexo (cf. Anexo 1), segue o texto de um dos manuscritos: o ALC 89. É uma 
edição diplomática, não só por ser a primeira vez que o texto é editado, mas também – e 
sobretudo – para melhor observar as ações pelas quais o texto passou. Conforme será descrito 
mais adiante, o ALC 89 caracteriza-se por ter uma forte presença revisacional e – conforme os 
três estudos anteriores sobre o Espelho da Cruz referem – uma marca muito forte de 
multilinguismo. Tendo em conta estas características, optou-se por uma edição de tipo mais 
conservador, na qual não são desenvolvidas as abreviaturas nem regularizados os usos de v, u, i 
ou j, entre outros critérios.  
Deste modo, tendo como base a edição do texto presente no ALC 89, o presente trabalho 
divide-se em três partes fundamentais.  
Em primeiro lugar, falar-se-á da tradição do Espelho da Cruz. Este será um tema transversal 
a todas as partes, mas neste primeiro momento, dedicar-se-ão algumas palavras aos contextos 
de partida e de chegada deste texto. Por contexto de partida entenda-se a cidade de Pisa, em 
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Itália, e mais concretamente a vida e a obra de Domenico Cavalca, frade dominicano do 
Convento de Santa Catarina de Pisa entre finais do século XIII e meados do século XIV (c. 1270 – 
1342). O contexto de chegada é o Mosteiro de Santa Maria de Alcobaça e, em particular, o 
scriptorium e algumas figuras relevantes do século XIV para a instituição.  
Em segundo lugar, dar-se-á destaque à transmissão do texto. Este é o ponto nevrálgico da 
dissertação, no sentido em que é nesta parte que os dois manuscritos são analisados material e 
textualmente. A análise material inclui a descrição codicológica dos testemunhos e a 
interpretação dos dados à luz da hipótese que defende o carácter temporário do ALC 89 face ao 
ALC 221. Na análise textual são interpretados os dados obtidos da colação entre os dois 
manuscritos, consoante as características que apresentam. A comparação destes dados e a 
verificação de semelhanças ou diferenças textuais entre os dois manuscritos é fundamental para 
determinar qual a relação de dependência existente entre ambos. Procede-se também, em 
alguns casos, à comparação dos dados com duas outras tradições conhecidas, a italiana 
(segundo Centi 1992) e a catalã (segundo Gallina 1967). Esta análise serve de preâmbulo às 
considerações presentes na terceira parte, que de seguida se apresenta.  
Em terceiro lugar, abordar-se-á a tradução portuguesa e que relações se podem estabelecer 
com outras tradições românicas. Os estudos de Martins (1956), Cornagliotti e Piccat (1991) e 
Cambraia e Santos (2019) são particularmente relevantes uma vez que relatam a história das 
várias teses propostas ao longo do tempo para explicar o multilinguismo do texto português. 
Nesta secção, não só se resume o que anteriormente foi dito por estes autores e quais os 
principais argumentos apresentados, com também se procura contribuir com os dados obtidos 
através da edição diplomática do texto presente no ALC 89 e a colação com o outro testemunho 
conhecido da tradição portuguesa – o ALC 221 –, reforçando, assim, a tese mais recente 
apresentada por Cambraia e Santos (2019). 
Por fim, partindo de toda a informação recolhida e das conclusões preliminarmente 
alcançadas em cada secção, apresenta-se um stemma codicum que não só estabelece a relação 
entre os dois testemunhos portugueses como relaciona a tradição portuguesa com as outras 







2.1. CONTEXTO DE PARTIDA: ITÁLIA, SÉCULO XIV 
2.1.1. DOMENICO CAVALCA E O CONTEXTO 
Domenico Cavalca foi um frade dominicano nascido possivelmente no seio de uma família 
dedicada ao notariado, na segunda metade do século XIII – c. 1270 –, em Vicopisano, uma 
localidade próxima de Pisa, na região da Toscana em Itália. Faleceu em 1342, no Convento de 
Santa Catarina de Pisa, onde professou votos e permaneceu toda a vida.  
Pouco se conhece sobre Cavalca antes da entrada no convento. Sabe-se porém que, tendo 
em consideração o capítulo geral de 1265, em Montpellier, o frade não terá entrado para o 
convento antes de ter completado os quinze anos (Delcorno 1979 on-line). Aí deverá ter 
recebido uma formação sólida, tendo alcançado o grau de lector (Troiano 2019: 15).  
Ainda assim, a História não lembra este frade dominicano como lector ou como doutor da 
Igreja, alguém dedicado ao estudo e ao intelecto. Pelo contrário, a notícia biográfica presente 
na Cronica conventus antiqua Sancte Katerine de Pisis compara Cavalca a um santo, devido à 
total dedicação à vida religiosa. De entre várias virtudes, Domenico Cavalca destacou-se, 
sobretudo, pela enorme caridade para com os mais desfavorecidos. Não só consolava os 
enfermos, como visitava os pobres, tendo tido também um cuidado especial em pregar a Palavra 
aos indigentes, aos presos e aos doentes nos hospitais. De facto, aquando do relato das 
cerimónias fúnebres, relata a Crónica, que estas foram acompanhadas por todos: desde o mais 
comum cidadão de Pisa àqueles que se encontravam nas franjas da sociedade – pobres, doentes 
e aflitos1.  
Para além desta faceta caritativa do frade, sabe-se que em 1300 foi conselheiro de 
Bonajunta, vigário da cidade de Pisa e, no mesmo ano, foi-lhe atribuída a função de confessor 
do Mosteiro da Misericórdia. No ano da sua morte – 1342 –, fundou o Mosteiro de Santa Marta, 
hoje extinto (Kaeppeli 1970: 304).  
A vida de Domenico Cavalca foi também marcada por uma produção literária intensa ao 
longo de duas décadas. No entanto, para melhor entender a obra, que será abordada numa fase 
posterior, é necessário, em primeiro lugar, conhecer não só a Ordem dos Irmãos Pregadores, 
mas também o Convento de Santa Catarina de Pisa. 
 
1 “In cuius sepultura convenerunt populi pisane civitatis, et pauperes et afflicti abmissionem sui 
patris inconsolabiliter lamentantes”. (in Chronica apud Troiano 2019: 14). A Crónica do Convento de Santa 




A Ordem dos Pregadores, também conhecidos como Dominicanos, foi criada por S. 
Domingos de Gusmão (1170 – 1221) em 1215 e confirmada pelo Papa Honório III em 1216, 
tendo-se espalhado rapidamente pela Europa. Um dos principais objetivos desta ordem religiosa, 
conforme a intitulação, é a evangelização e conversão através da pregação. Usando o dom da 
palavra e da oratória, os membros desta Ordem procuram expandir e difundir a Palavra de Deus 
para além das fronteiras estabelecidas.  
Sendo uma ordem mendicante, advoga, tal como as restantes comunidades monásticas os 
ideais de pobreza, castidade e obediência. Distingue-se porém das comunidades contemplativas 
por viver da mendicância e ter uma prática de vida ativa, tal como outras ordens de génese e 
carisma semelhantes, como os franciscanos, os carmelitas, os agostinianos, etc. Por estas razões 
e considerando o crescimento urbano da época e a necessidade de um apostolado forte para as 
novas comunidades, as ordens mendicantes estabeleciam-se junto das cidades. Deste modo, 
ainda que circunscritas às regras da vida dos claustros, estas congregações voltaram-se para o 
exterior para evangelizar.  
Joaquim Lavajo reflete uma mudança de paradigma do método de evangelização no século 
XIII: “Se o século XII é caracterizado pelas cruzadas, o século XIII é-o pelas missões” (1984: 1). 
Coexistindo paralelamente, há uma alteração marcada na forma de evangelizar, nomeadamente 
no instrumento empregue: “Les armes y sont la parole; le champ de bataille, les doctrines; et les 
adversaires, les inteligences” (Mandonnet 1893:44 apud Lavajo 1984:6). Esta transição reflete-
se no modus operandi dos dominicanos: é pela força da Palavra e das palavras que se deve 
apostolar. 
Neste sentido, é possível entender a necessidade de uma boa preparação intelectual, 
linguística e retórica para a concretização desta missão. A Ordem dos Pregadores “nasceu e 
cresceu voltada para as letras” (Lavajo 1984: 8) e, segundo relatos contemporâneos de São 
Domingos, este terá sintetizado o programa de ação da Ordem como ut studerent et 
praedicarent, isto é, estudar e pregar. De acordo com esta intenção, os frades dominicanos 
excluem totalmente o trabalho manual de modo a poderem dedicar-se exclusivamente ao 
estudo da Sagrada Escritura e da Teologia para, assim, as melhor saber transmitir. Não será de 
estranhar, então, que desta Ordem tenham surgido várias figuras intelectuais do século XIII em 
diante, como São Tomás de Aquino (1225 – 1274), Santa Catarina de Siena (1347 – 1380) e, em 
Portugal, Santa Joana Princesa (1452 – 1490).  
Na região Toscana, o Convento de Santa Catarina, em Pisa, era um dos mais importantes 
conventos dominicanos. Tal como outros conventos da Ordem, este também tinha uma escola 
especializada no ensino da Teologia e dos textos bíblicos, e era dotado não só de uma biblioteca 
antiga com as mais variadas obras, tanto clássicas como religiosas, mas também de um 
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scriptorium, com “un’intensa attività di copisti e volgarizzatori di incalcolabile importanza” 
(Delcorno 2009: X apud Troiano 2019: 62). Era, em poucas palavras, um verdadeiro centro 
intelectual. 
Foi neste contexto, então, que Domenico Cavalca prosperou e onde surgiu toda a sua obra, 
influenciada pelas correntes do tempo e pelo contexto em que viveu este frade dominicano. O 
acesso à biblioteca do Convento de Santa Catarina em Pisa, a pregação e o estudo da Teologia e 
da Sagrada Escritura foram favoráveis à criação literária de Domenico Cavalca, que de seguida 
se apresenta.  
 
 
2.1.2. ESPELHO DA CRUZ NA OBRA DE DOMENICO CAVALCA  
Conforme outros aspetos da vida de Cavalca, também sobre a obra literária paira um certo 
grau de incerteza e dúvida, sobretudo no que diz respeito à datação das suas criações. A 
produção textual deste dominicano foi relativamente curta no tempo, mas intensa:  segundo a 
crítica, Cavalca escreveu durante cerca de 20 anos, desde 1320 até à sua morte em 1342. 
Segundo Delcorno (1979 on-line), devido à autoridade que têm enquanto manuscritos do 
Convento de Santa Catarina de Pisa, a Crónica e os Anais2 são fundamentais para conhecer a 
obra de Domenico Cavalca, pois neles são dadas as primeiras linhas orientadoras. Apesar de 
neles não serem incluídos todos os títulos do frade dominicano e de não haver uma cronologia 
definida, estes documentos fornecem informações relevantes para o conhecimento da obra 
cavalquiana e para a aferição da autoria de outros textos potencialmente escritos pelo frade, 
mas não indicados pelos cronistas.  
A propósito da atribuição de autoria de um dos tratados de Cavalca, Lotti (1987: 32) lembra 
a disputa, no século XIX, entre um dominicano e um agostiniano, cujas proporções 
ultrapassaram critérios crítico-literários, tornando-se num confronto de ideais religiosos. Só 
terminou quando foi comprovado que uma fórmula de confissão presente no Prólogo do tratado 
só poderia ter sido escrita por um frade dominicano e não por um agostiniano (Lotti 1987: 34).   
Tendo em conta as questões de atribuição de autoria e a falta de uma referência temporal 
exata de cada título, só é possível estabelecer uma cronologia relativa da produção literária de 
Cavalca. A definição da cronologia baseia-se na análise da obra no seu todo, tendo em 
consideração a tradição manuscrita e, sobretudo, as referências intertextuais.  
 
2 Os Anais do Convento de Santa Catarina de Pisa, são iniciados em 1550 e reutilizam o texto e os 




No que diz respeito à categorização da obra de Cavalca, a crítica é unânime em dividir a 
produção literária em dois momentos distintos: volgarizzamenti e criações originais escritas em 
linguagem.  
Por volgarizzamenti entendam-se as traduções de conhecidos textos latinos para vernáculo 
e, para a obra de Cavalca, compreendem a primeira fase da produção literária, que os estudiosos 
colocam entre 1320 e 1330. Neste grupo encontram-se, segundo a ordem estabelecida por Lotti 
(1987: 36), os títulos Vita dei Santi Padri, Dialogo di S. Gregori3, Atti degli Apostoli e Epistola di 
S. Girolamo a Eustochio. Destas quatro traduções, as duas primeiras vieram a ser as mais 
divulgadas e difundidas, existindo atualmente inúmeros testemunhos.  
Por sua vez, o segundo momento, que se terá iniciado por volta da década de 30 do século 
XIV, é composto por nove tratados de maior ou menor dimensão, mas todos com um carácter 
pedagógico e didático. São eles, de acordo com a cronologia relativa estabelecida pela crítica: 
Specchio di Croce, Medicina del Cuore ovvero Trattato della Pazienzia, Specchio dei Peccati, 
Pungilingua, Frutti della Lingua, Disciplina degli Spirituali, Trattato degli Trenta Stoltizie, 
Espozione del Simbolo degli Apostoli. Destes nove tratados, Naselli (1926: XII) distingue entre 
compilações (Pungilingua4 e Trattato della Pazienzia) e obras completamente originais, mas a 
maioria da crítica não estabelece esta subdivisão. Specchio dei Peccati é o único texto datado 
(1333), e Medicina del Cuore ovvero Trattato della Pazienzia, é uma obra composta por dois 
tratados diferentes e relativamente independentes entre si, apesar de serem acompanhados 
por um só prólogo.  
Esta delimitação da obra de Domenico Cavalca não foi facilmente estabelecida, não só por, 
frequentemente, o nome do autor não constar nos manuscritos (Gallina 1967a: 8), mas, também,  
como já se referiu, haver alguma disputa na atribuição de autoria. Também era frequente 
associarem erroneamente o nome do frade a traduções – como por exemplo algumas obras de 
São Boaventura (Delcorno 1979 on-line) – realizadas por outras personalidades que poderiam 
ou não ser anónimas. 
 
3  Em 1968, Georg Dufner propôs o ano de 1329 para a tradução dos Diálogos de S. Gregório. No 
entanto, Lotti considera a argumentação apresentada por Dufner como débil e fragilmente fundamentada. 
Não se tratando do objetivo desta dissertação aprofundar as traduções de Cavalca ou as questões da 
datação, deixa-se apenas a indicação bibliográfica para uma leitura mais atenta: Dufner, Georg (1968). 
Die Dialoge Gregors des Crossen im Wandel der Zelten und Sprachen, Pádua, pp. 88-89. 
4  Olga Rossi (1949b) discorda desta categorização, argumentando que o trabalho de Cavalca 
ultrapassa os limites de uma compilação ou simples tradução – há uma indicação clara da fonte (a “Somma 
de’ vizj di fra Gugliemo [Peyraunt] de Francia dell’Ordine de i Fratti Predicatori” (1949b: 829)) e um desejo 
do autor para “recare a comune volgare la detta opera” (1949b: 830) – uma vez que Cavalca junta variadas 
fontes e procede a modificações livremente.  
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Tendo em consideração a descrição da Ordem dos Irmãos Pregadores, a obra de Cavalca 
insere-se perfeitamente no programa cultural dominicano do século XIV. Este programa, na 
corrente mais popular, caracteriza-se pela pregação em vulgar e pela tradução dos textos sacros 
mais importantes (Delcorno 1979 on-line) não só para difundir a cultura religiosa, mas também 
para aproximar dela todos aqueles que não eram letrados ou sabedores da língua latina: os non-
docti (Corbellini 2013: 193). De facto, no Prólogo do Specchio di Croce, primeira produção 
original de Cavalca e cuja tradução portuguesa é o principal objeto de estudo desta dissertação, 
o autor é explícito na identificação do público-alvo, concordando com a afirmação acima:  
 
Por tal q̃ algu͡us homens leigos deuotos os quaes portanto como n͡o som let’ados e som mujto 
ocupados en las temporjdades e segu͡udo q̃ dessejam n͡o podem p͡esar ne repousar n͡e dar se ao 
estudo da sancta escrtura n͡e a continua orac͡o (ALC 89, fl. 3v) 
 
Lembrando o que foi inicialmente descrito como sendo a personalidade de Domenico 
Cavalca, e tendo presente como a Crónica e os Anais o imortalizaram, é impossível dissociar 
Domenico Cavalca, o homem santo, de Domenico Cavalca, o autor. Mesmo tendo em 
consideração o facto de que os cronistas pretendiam exaltar os feitos de um grande frade 
dominicano (Lotti 1987: 43), através de uma análise mais atenta da vida e obra de Cavalca é 
lícito concluir que a faceta caritativa está bastante presente, não só nas intenções que o levaram 
a escrever, mas também na forma como escreveu. Se se atentar na velha máxima do amor ao 
próximo, um dos mandamentos mais importantes professados por Jesus Cristo (Mt 22, 39), 
Cavalca está ao serviço do outro, quer seja nas suas visitas aos presos e enfermos, quer seja nos 
textos que compõe para aqueles que não sabem a gramática latina. Ainda segundo este 
mandamento, Cavalca procura um estilo simples, prático e funcional, sem embelezamentos 
literários ou artísticos, para que a mensagem seja comunicada eficazmente e a vida dos leitores 
transformada: 
 
ϼçededo simplem͡et haujendo mais cura de dezir ꝓueitoso que de dezir bello [...] que scruendo 
heu en linguatge e a homee͡s n͡o letrados no me parece que seja neccessario de entender n͡e 
traballarme muyto em compo͡oer e ode͡ear mais parablas [...] e do fablar polido e ornado n͡o hei 
cuydado (ALC 89, Prólogo, fl. 4-4v) 
 
Sendo estas as intenções do autor ao traduzir e escrever, torna-se pertinente questionar a 
originalidade da produção literária deste frade. Desde o início do século XX, quando se começou 
a estudar a obra cavalquiana, que se procura encontrar uma resposta para esta pergunta. Em 
21 
 
1949, Rossi, num artigo que explora a possibilidade de Cavalca ter sido o primeiro a usar um 
determinado tipo de exemplum em estilo de fabliau (1949a: 118), afirma o seguinte no 
parágrafo introdutório:  
 
The question has been raised: What is the original element in Cavalca’s so-called original or 
compiled works; that is, how much is there in them that is traceable to no other source than his 
own inspiration? It must be admitted from the outset that, apart from his very great 
contribution to the Italian vocabulary, there is very little; this very little is found in comments 
and reflections which occur mainly in denunciatory passages, in beast similitudes, in proverbs, 
and in a few allusions to certain customs and beliefs. (1949a: 117) 
 
A restante crítica é novamente unânime relativamente a esta questão. A obra de Domenico 
Cavalca não prima pela originalidade ou pela novidade de conteúdos. Antes é composta por 
tratados que resumem a Teologia ao seu estado mais essencial e imprescindível e que 
apresentam, por norma, glosas e clarificações das máximas e dos exemplos apresentados por 
outros autores. No caso do Espelho da Cruz, frequentemente ocorre a expressão “e assim como 
diz”, ou outra variante, seguida do nome de algum santo ou da Patrística. Ainda assim, conforme 
Rossi (1949a) afirmou, podem-se observar laivos de criatividade e voz própria, quando o autor 
denuncia as práticas e os costumes da sua época.  
Todavia, Delcorno (1979 on-line) alerta para o perigo de se analisar a obra de Cavalca tendo 
apenas em consideração critérios estéticos. Pois, se é verdade que Cavalca não procurou usar 
uma linguagem cuidada ou literária e não foi particularmente inovador nos seus escritos, a 
verdadeira riqueza da sua obra reside na utilização e “emotional force” (Botterill, 2004: 197) do 
vernáculo como linguagem de comunicação. Compreendendo os textos com olhos do século XIV, 
Cavalca enquadra-se na mentalidade da época e situa-se no advento do Renascentismo e do 
Humanismo, movimentos que valorizam o culto das línguas vulgares. 
Sentindo que tinha um dever sagrado devido à sua vocação e condição eclesial (Lotti 1987: 
44), Cavalca faz uso do vernáculo para evangelizar e doutrinar a população de leigos, e fá-lo com 
uma destreza oriunda da sua pregação. O problema e os objetivos a alcançar eram claros: 
perante a degradação da sociedade contemporânea, os comportamentos desviantes e os 
atentados morais (Lotti 1987: 45), havia uma grande necessidade de edificar espiritualmente as 
pessoas para que, seguindo os exemplos dos santos e da Sagrada Escritura, pudessem mudar 
radicalmente a sua vida para que esta fosse, a todos os níveis, uma vida de acordo com os 
princípios cristãos. O meio utilizado para tal foi o recurso ao vernáculo, ferramenta ideal para 
facilitar a aproximação. Delcorno (1979 on-line) refere a importância da sensibilidade literária 
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de Cavalca – “La sensibilità letteraria del C. è quella di un abile predicatore, che vuole tenere 
avvinto il suo uditorio, curandosi di “dire utile” piuttosto che di “dire bello” – e Gallina (1967a: 
9) afirma que o resultado é uma prosa “excellent i equilibrat, fluid, clar, sovint elegant però 
sense artifici; per tant, molt eficaç”. 
Do mesmo modo, a eficácia da pregação escrita de Cavalca não teria sido possível noutro 
contexto. Só um profundo conhecimento da literatura, clássica e religiosa, presente no 
Convento de Santa Catarina, bem como a vivência num ambiente sociocultural propício para a 
produção de tais textos, passando por uma fina atenção aos males do seu tempo, permitiram a 
os quatro volgarizzamenti e os nove tratados de Cavalca.  
Tendo apresentado sucintamente os princípios orientadores e as características mais 
relevantes para o estudo da obra de Domenico Cavalca, atenta-se agora numa análise mais 
profunda do texto que é objeto de estudo desta dissertação: Specchio di Croce ou, na tradução 
portuguesa, Espelho da Cruz.  
Specchio di Croce foi o primeiro tratado original de Cavalca, mas, como a restante obra, não 
apresenta características temáticas ou literárias que o distingam em particular. Ainda assim, dos 
nove tratados, é considerado o mais original, sendo visto como um clássico da espiritualidade 
da Idade Média tardia, especialmente da região Toscana (Centi 1992: 11). Talvez por esta razão, 
Specchio di Croce teve uma enorme difusão nos séculos XIV e XV, atestada pela mais de uma 
centena de manuscritos e incunábulos que dão conta da expansão e influência do tratado. No 
mais recente recenseamento da tradição italiana, contam-se 127 manuscritos e 28 edições 
impressas, das quais 14 são incunábulos (Troiano 2019: 16). Estes manuscritos estão espalhados 
por várias bibliotecas italianas, públicas ou privadas, mas também em bibliotecas de cidades 
como Basileia, Dubrovnik, Chicago, Oxford ou Toledo5.  
À tradição manuscrita e impressa italiana acrescem a tradição catalã, a tradição espanhola 
e a tradição portuguesa. Desta última conhecem-se apenas dois códices, provenientes do Fundo 
do Mosteiro de Santa Maria de Alcobaça.  
Começando por atentar nas características exteriores ao texto, será pertinente iniciar a 
análise pelo título: Specchio di Croce, isto é, Espelho da Cruz. Na introdução à edição da obra na 
versão original e em italiano moderno, Centi refere o seguinte:  
 
 
5 Alfredo Troiano (2019) fornece uma breve descrição de cada um dos 127 manuscritos pertencentes 
à tradição manuscrita italiana do tratado. A partir de um conjunto de seis manuscritos, estabelece o 
stemma codicum composto por três famílias distintas, com indicação também de transmissão horizontal, 
ou seja, de contaminação entre os testemunhos (cf. Troiano 2019: 22-61). 
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Nel pensiero del Cavalca e dei suoi contemporanei il termine specchio non evocava soltanto 
l’oggetto destinato a riflettere luci e immagini, ma abbracciava tutto ciò che aveva funzione 
ostensiva e didattica, a cominciare dal libro. Soprattutto indicava quel che noi oggi 
denominiamo cartello, o manifesto. Ebbene, questo concetto applicato alla Croce di Cristo 
esprime l’idea che in Cristo Crocifisso abbiamo l’ostensione di tutti i valori e il modello di ogni 
virtù. (1992: 13) 
 
Assim, a Cruz é espelho pois reflete o exemplo máximo da virtude cristã: Jesus Cristo. É um 
espelho que vai além da mera reflexão de imagens ou luzes, pois apresenta o verdadeiro 
caminho a seguir. Cavalca irá mais tarde escrever, no Prólogo, E por ta͡to como jhu͡ xp͡o es spelho 
e libro de toda ᵽfecto͡ e en o fuste da cruz assi como meest ᷄ en cadyra a doctrino e mostro a 
nosotros en que maneyra deuamos víuer (ALC 89, fl. 1v). Ou seja, Cristo é a fonte da qual todos 
aqueles que querem seguir uma vida reta deverão beber e, através do seu testemunho e seus 
ensinamentos, procurar ser-Lhe semelhante nas ações. De acordo com a tradição e fé cristãs, 
Deus salva o seu povo pela Cruz e através de Cristo crucificado, o Homem é impelido a agir de 
acordo com os ideais cristãos vigentes.  
Specchio di Croce está dividido em 50 capítulos, aos quais acresce um Prólogo. A escolha do 
número 50 não terá sido inocente da parte de Cavalca, uma vez que este número é muitas vezes 
associado ao Espírito Santo e também a momentos marcantes na tradição cristã. Por exemplo, 
segundo Isidoro de Sevilha no 25.º capítulo de Liber Numerorum, foi após 50 dias da fuga do 
Egito que Moisés recebeu as tábuas da Lei no Monte Sinai (Ex 20, 1-17), e, após 50 dias da morte 
e ressurreição de Cristo, os discípulos e Maria receberam o Espírito Santo sob a forma de línguas 
de fogo (At 2, 1-13); também o Salmo 50 (51) não só apela à indulgência e à absolvição, mas 
também à renovação interior, pela ação do Espírito (Centi 1992: 18).  
No Prólogo são apresentados os objetivos para a redação do texto, bem como o público 
alvo. Através de um estilo simples e pragmático, sem artifícios ou engenhos literários, o projeto 
tinha como finalidade imbuir os leitores a aderirem completamente a Cristo e ver n’Ele o modelo 
de virtude a seguir.  
Abrindo as hostes com a parábola dos talentos6 (Mt 25, 14-30), Cavalca anuncia que é seu 
dever dar proveito ao talento que tem, mesmo que este seja menor: considera͡do aqs͡ta cousa 
 
6  Resumidamente, nesta parábola, também presente em Lucas (19, 12-27), um senhor (Deus) 
ausenta-se da sua terra, mas antes confia os seus bens (talentos ou moedas) a três trabalhadores, 
conforme a sua capacidade. A um deu cinco, a outro dois e a outro um. Os dois primeiros trabalhadores 
dobraram os seus talentos, enquanto aquele que recebera apenas um, escondeu-o na terra, não dando 
fruto. Quando o senhor chega, recompensa aqueles que fizeram render os seus talentos, mas castiga 
aquele que, por medo, não o fez. Esta parábola exorta a que cada um tenha uma atitude proativa em 
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se ei cuidado ẽ mij mesmo q̃ se seja aqsto q̃ eu no͡ possa de gra͡de cousa qs͡i δ mujtos talet͡os dar 
ganço al meor do meu peqn͡o saber quasi δ huu͡ talet͡o fazer alguu͡ ꝓueito (ALC 89, Prólogo, fl. 
3v). De seguida apresenta a Paixão de Cristo como principal mote, advertindo também para 
alguma deficiência ou erro na escrita ou na presunção ao escrever tal tratado:  
 
E por t͡ato como jh͡u x͡po es spelho e libro de toda ᵽfect͡o e en o fuste da cruz assi como meest ᷄
en cadyra a doctrino e mostro a nosotros en que maneyra deuamos víuer. Ao qual qu͡e bem 
guardare vehera / e c͡oprehendera toda perffecta doctrina Assy en aqueste libro ȿa contenudo 
e 9pilado charamente e manifesta toudo qua͡to he necessaíro a anossa saude: Si nossoutros o 
querremos ap᷄hender [...] Por ende eu roguo todos aq͡lles q̃ pour aq͡sta oubra sentire͡ algu͡u fructo 
que rogu͡e d͡s queira ϼdooar a amjnha presu͡pc͡o por ta͡to que eu digo por parabla as cousas que 
n͡o pongo por obra / e queyro ensinhar por sciencia aquellas cousas que eu n͡o t͡ego porh 
exϼiença (ALC 89, Prólogo, fl. 4) 
 
Quanto às fontes, Cavalca é claro: indica o nome, mas não pretende fazer uma referência 
precisa da fonte, seja a Sagrada Escritura seja outra autoridade. Uma vez que os tratados 
originais podem ser entendidos como compilações adaptadas de outros textos, não é de 
estranhar que abundem as referências aos Padres da Igreja e aos textos bíblicos, mas também 
a outros santos relevantes para o tema e a época, como Santo Agostinho, São Gregório Magno 
e, sobretudo, São Bernardo.  
Ainda no âmbito das citações, a crítica questiona a ausência de São Tomás de Aquino, 
grande pensador medieval, impulsionador da Escolástica e da mesma ordem religiosa que 
Cavalca. Não negando a inexistência da influência tomasiana na obra cavalquiana, Centi aponta 
alguns motivos, nomeadamente um sentimento de pudor e de segurança, para a discrição:  
 
Può destare una certa meraviglia che il Cavalca non abbia mai citato il suo grande confratello S. 
Tommaso d’Aquino († 1274), la cui canonizzazione avvenne proprio negli anii più operosi della 
sua vita, ossia nel 1323. Si direbbe che, al pari di altri confratelli dell’epoca, egli sentisse un certo 
pudore a citare uomini della propria famiglia religiosa e della sua stessa epoca. Per convincere 
e guidare i devoti lettori egli voleva fondare i suoi argomenti sulle solide basi della tradizione 




relação àquilo que lhe é dado – os dons – por Deus. Só através desta ação é que nascem os frutos que se 
multiplicarão, quanto mais forem cuidados.  
25 
 
Depois de apresentados os motivos para a realização da obra, elencam-se os 50 capítulos. 
Apesar de formarem uma unidade, estes capítulos podem ser entendidos quase como pequenos 
tratados para meditação diária (Centi 1992: 12). Uma vez que uma das características da obra 
cavalquiana é simplificação da Teologia e da Filosofia, reduzindo-as ao essencial, os conteúdos 
dos capítulos de Specchio di Croce apresentam somente aquilo que seria indispensável para a 
melhor meditação do tema proposto. Relativamente ao tema – por exemplo, as bem-
aventuranças7 –, cada capítulo é bastante completo em si mesmo, pelo que pode ser lido e 
entendido avulsamente, sem ser necessária a leitura dos capítulos anteriores. Não obstante, há 
um aprofundamento progressivo e uma interligação dos temas, que só é possível com a 
integralidade do texto. Recorrendo às bem-aventuranças novamente, estas estendem-se ao 
longo dos últimos dez capítulos, mas cada capítulo dedica-se somente a uma – por vezes duas – 
destas exortações, ocorrendo também capítulos intercalares para explorar determinada 
questão, como práticas que se devem assumir, entre outras. No entanto, não faria sentido 
desenvolver o argumento de como Cristo na cruz adota para si mesmo as bem-aventuranças 
sem antes apresentar o sofrimento e opróbrios da Paixão. 
Na introdução à edição, Centi (1992: 18-19) delimita a obra em cinco momentos: a caridade 
(I-X); o ódio, o pecado e o exercício da humildade (XI-XV); a Paixão de Cristo, que constitui o 
núcleo central da obra (XVI-XXXVI); as obras de misericórdia (XXXVII-XL); e as bem-aventuranças 
(XLI-L).  
Na primeira parte, o principal tema é a caridade, isto é, o amor, não só a Deus como aos 
outros. Na edição moderna da tradição manuscrita catalã, Gallina subdivide esta secção em dois 
segmentos distintos. Primeiro, Cavalca caracteriza o amor de Deus que, pela morte e 
ressurreição do seu Filho, nos salvou do pecado original (I-V); de seguida, instrui sobre o amor 
que se deve ter a Deus (VI-X).  
A segunda parte concentra-se no pecado e no ódio que lhe devemos cultivar, procurando 
exercitar a nossa humildade. Cavalca apresenta a escadaria que o homem deve simbolicamente 
subir para se renegar a si próprio, partindo do exemplo de Cristo crucificado.  
A terceira parte constitui o núcleo central do Espelho da Cruz. Uma vez alcançado o patamar 
máximo do ódio a si mesmo, o leitor é convidado a meditar sobre as tentações, as perseguições, 
os opróbrios, as ilusões e as dores de Jesus Cristo, bem como sobre a injustiça da Sua morte e 
 
7 As bem-aventuranças (Mt 5, 1-12) foram proferidas no Sermão da Montanha, um dos primeiros 
grandes discursos de Jesus Cristo, no qual é resumido o seu anúncio. Nas bem-aventuranças está patente 
a atitude que um cristão deve assumir, isto é, a sua identidade.  
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de como por ela foram redimidos os pecados. Também nestes capítulos, Cavalca escreve sobre 
o exemplo e a virtude da Cruz. 
Nas últimas duas partes, o autor mostra como na Cruz estão presentes as obras de 
misericórdia e as bem-aventuranças, ensinadas por Jesus Cristo. Aqui, o autor recorre ao 
exemplo do próprio Cristo para incitar a mesma atitude nos leitores. Nas últimas linhas do 
quinquagésimo capítulo, Cavalca faz uma súmula de toda a obra:  
 
Bem he pois chamada esta obra spelho da cruz por qu͡ato jh͡u xo ẽ a cruz crucifficado mostrou a 
nos toda a perffeico͡o do sseu Amor E fezo nos conh͡oscer a macula dos nossos peccados a qual 
macula por o sseu ex͡epro deuemos m͡udar e purifficar. (ALC 89, fl. 176) 
 
No presente capítulo procurou-se dar a conhecer e caracterizar a obra cavalquiana, em 
especial o Specchio di Croce. Domenico Cavalca foi um homem totalmente embebido do espírito 
de evangelização característico da Ordem dos Irmãos Pregadores. A faceta caritativa faz-se 
também presente na produção literária deste autor, que teve sempre como principal objetivo 
fornecer instrumentos que possibilitassem a evangelização, a meditação e a conversão de todos 
quantos não fossem doutos na gramática latina ou não pudessem dedicar muito tempo à leitura 
dos escritos e à oração contínua.  
Numa primeira fase, o frade dominicano dedicou-se aos volgarizzamenti, sendo-lhe 
atribuídas as traduções da Vida dos Santos Padres, os Diálogos de São Gregório, os Atos dos 
Apóstolos e os Diálogos de São Jerónimo a Eustáquia. Na segunda metade da sua obra, por volta 
da década de 30 do século XIV, Cavalca dedica-se à produção de textos originais. São, no total, 
nove tratados de teor moral e ascético, dos quais Espelho da Cruz foi o mais lido e difundido.  
É necessário, no entanto, ter precaução no uso da palavra original. A obra cavalquiana não 
é marcada pela inovação. É antes considerada uma justaposição de várias máximas retiradas de 
diversas obras, adaptadas para a criação dos tratados. De original ressalva-se, no entanto, a 
introdução de muitos vocábulos para o léxico italiano e também a denúncia fervorosa dos 
costumes e práticas contemporâneas. O valor da obra reside, sobretudo, na mestria com que 
Cavalca usava o vernáculo, instrumento de aproximação à vida laical.  
O tratado Specchio di Croce é uma obra dedicada particularmente aos non-docti, não 
significando, porém, que apenas tenha sido lida por estes. Com a Paixão de Cristo como mote e 
principal tema, Cavalca aborda e desenvolve questões como a caridade, o pecado e a negação 
do mesmo, a Paixão de Cristo como impulsionadora de uma reflexão e conversão profundas e 
como imagem não só das obras de misericórdia, como também das bem-aventuranças. 
Composta por um Prólogo e incorporando 50 capítulos com um raio temático bem definido, esta 
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obra propõe que Cristo Crucificado seja um livro aberto no qual se possam ler todas as virtudes 
e se encontre o modelo moral a imitar.  
Em suma, apesar de Cavalca não ter escrito uma obra que se destaque individualmente, 
esta não deixa de ser um interessante objeto de estudo. Para a Crítica Textual, a tradição italiana, 
manuscrita e impressa, de Specchio di Croce revela-se um verdadeiro desafio e o mesmo se 
poderá afirmar da portuguesa aqui em estudo. Embora seja o tratado mais difundido da obra 
cavalquiana, não deixa de ser curioso, intrigante ou estimulante o facto de apenas existirem 
traduções na Península Ibérica e de, em Portugal, existirem apenas dois testemunhos.  
 
 
2.2. CONTEXTO DE CHEGADA: SCRIPTORIUM DO MOSTEIRO DE ALCOBAÇA, SÉCULOS XIV-XV 
Escreve Blecua que os scriptoria medievais são “autenticos talleres de fabricación del libro” 
(1983: 159), porque, de facto, falar de scriptoria medievais significa inevitavelmente falar da 
atividade da produção de códices e dos procedimentos técnicos que dela derivam. No Portugal 
medieval, os primeiros grandes centros de produção de livros são o Mosteiro de Santa Maria de 
Alcobaça, o Mosteiro de Santa Cruz de Coimbra e o Mosteiro do Lorvão.  
O livro era fundamental numa comunidade monástica: era usado durante ritos litúrgicos, 
auxiliava a meditação e era um instrumento para a formação dos monges. Cada comunidade 
deveria estar, então, provida de uma biblioteca, cuja vitalidade dependia da dinamização do 
scriptorium que tinha como função suprir as necessidade internas da biblioteca e da 
comunidade8.  
A produção do livro e todas as suas diferentes fases e etapas requeria indíviduos 
qualificados. Em Alcobaça, sabe-se que entre os monges havia “alguns que eram copistas” 
(Martins 1950: 162). A informação extraída dos colófons é ínfima, dando apenas uma pequena 
parte de quem seriam os indivíduos que se debruçavam sobre estas tarefas. Pergaminheiros, 
copistas, revisores ou iluminadores: todos eles tinham uma função específica, por vezes 
acumulativa, e mesmo muitas vezes anónimos, é possível encontrar vestígios da suas ações. Os 
dois códices alcobacenses em estudo são exemplo disso.  
Apesar da complexidade da atividade, o livro não deve ser considerado “senão um 
instrumento e a leitura um intermediário na criação de um mundo interior” (Nascimento 2018a: 
155). E o livro circulava entre comunidades tanto nacionais como internacionais, de fora para 
 
8  Não obstante, havia comunidades que não tinham os meios suficientes para manter uma 




dentro ou vice-versa. São vários os casos de empréstimo de códices para a cópia, mas também 
de aquisição de uma comunidade a outra9.  
No fundo de Alcobaça, atualmente conservado na Biblioteca Nacional de Portugal, 
encontram-se 463 códices produzidos entre o século XII e o século XVIII. Sabe-se que este 
número não cobre a totalidade dos livros da biblioteca do mosteiro, não só por existirem títulos 
que, apesar de identificados no Index Codicum de 1755, nunca deram entrada na instituição 
acolhedora, mas também devido a fatores tão comuns como a passagem do tempo ou a 
eliminação intencional. Mesmo com uma datação relativa de muitos dos códices, é possível 
identificar uma ação progressiva de enriquecimento da biblioteca alcobacense, próprio da 
evolução e desenvolvimento do mosteiro bem como das necessidades literárias ou litúrgicas do 
mesmo. Mais de metade dos códices do fundo – 344 – são anteriores a 1500 e, entre estes, 184 
situam-se entre meados do século XII e do século XIII (Nascimento 2018a: 163).  
Sobre a operacionalidade do scriptorium alcobacense pouco em concreto se sabe. A própria 
localização do scriptorium dentro do mosteiro é debatida. Sabe-se, porém que, “[o] quadro de 
distribuição cronológica dos nossos códices é tão linear que, só por si, parece favorável à 
hipótese da formação da livraria alcobacense internamente e não por aluvião, fosse por 
aquisição, fosse por doação: corresponde antes a um processo de constituição gradual, 
aproveitando as disponibilidades existentes” (Nascimento 2018a: 165). 
O século XV é destacado como um período, para além do da fundação do mosteiro, de alta 
produtividade no scriptorium, uma vez que é neste século que se encontram, sobretudo, 
traduções.10 Dada a datação conjetural do ALC 89 e do ALC 221 na fronteira entre o século XV e 
o primeiro quartel do século XVI, fará sentido explorar quais os movimentos ou as direções 
tomadas em Alcobaça nesse tempo. Figura de destaque é, assim, Frei Estêvão de Aguiar, abade 
de Alcobaça entre 1436 e 1446.  
Monge de formação beneditina, Frei Estêvão de Aguiar foi criado na casa da infanta D. 
Isabel, filha de D. João II, e, pelo casamento, duquesa de Borgonha, sendo conhecido o seu apoio 
e incentivo à tradução de textos antigos de matriz religiosa (Lopes 2017:30). Esteve seis anos em 
Itália, cinco dos quais são passados na Badia de Florença, cujo abaciado pertence a outro 
português, D. Gomes Eanes (1383-1459), conhecido pela ação reformista e pela centralidade em 
 
9 No fundo de Alcobaça, a título de exemplo, encontra-se, no ALC 41, o apontamento: “este livro he 
do mosteiro de Alcobaça, ho qual o tinha emprestado Frey João Claro, monge do dicto mosteiro”; e sabe-
se que o ALC 182 foi adquirido por Frei Estêvão de Aguiar a Fernão Afonso, prior da Arruda, do arcebispado 
de Lisboa (Nascimento 2018a: 183-184). 
10 Agradecemos à Professora Cristina Sobral por nos alertar sobre o facto de estes testemunhos 
quatrocentistas serem cópias de traduções do século anterior.  
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que coloca o livro (Lopes 2017:26-27). 11  Influenciado pelo abade português em Florença, 
Estêvão de Aguiar retorna a Portugal com o espírito da reforma.  
Como resultado de uma má administração geral, Alcobaça estava, no início do século XV, 
em crise (Barreira et all, 2019: 357-358). Talvez por esta razão, a comunidade estivesse ao 
mesmo tempo a viver um ambiente propício a uma reforma, motivada pelas origens primitivas, 
o cumprimento da Regra e da disciplina, e liderada pelo monge beneditino. No scriptorium, bem 
como no restante panorama cultural, estimulou-se o trabalho de cópia e a tradução de textos. 
Traduzia-se porque “procurava-se que efetivamente os textos se tornassem «mais comuns»”, 
no sentido de “alargar a participação numa cultura que se exprimia por diversas línguas não 
imediatamente acessíveis aos interessados” (Nascimento 1997: 137). Não se traduzia apenas do 
latim, mas também de outras línguas vernáculas, de livros normativos e ascéticos, mas também 
hagiográficos. Com esta iniciativa, os monges tinham ao dispor os materiais para aprofundarem 
a espiritualidade e poderem almejar a uma verdadeira ascensão, devoção e vida contemplativa.  
A obra de Domenico Cavalca, texto traduzido de matriz ascética que contempla e reflete 
sobre a Paixão de Cristo, insere-se, à primeira vista, neste programa de Frei Estêvão de Aguiar. 
Existe, no entanto, a questão da datação: em ambos os manuscritos, o espaço temporal 
conjeturado situa-se fora da esfera de influência do abade. Nos capítulos seguintes o tema da 
datação será amplamente discutido, pelo que aqui será suficiente lembrar a continuidade da 
História, cujos eventos não se estancam em si mesmos, mas antes fluem uns para os outros, 
todos com precedentes e consequências. Se Frei Estevão de Aguiar foi influenciado pela ação de 
D. Gomes Eanes em Florença, após a morte do abade de Alcobaça outros lhe terão seguido os 
passos12, fazendo perdurar a sua influência e reforma em Alcobaça e no scriptorium.  
Assim, independentemente da datação concreta dos dois manuscritos alcobacenses, foi 
neste contexto mais ou menos alargado do século XV e as suas ramificações que a obra Espelho 
da Cruz chegou a Portugal.  
  
 
11 D. Gomes Eanes é abade da Badia durante 21 anos e revela uma forte preocupação pela formação 
eclesiástica e literária dos monges, achando “obrigatório um elevado grau de preparação cultural” (Lopes 
2017: 18). Na Badia, D. Gomes Eanes promove traduções, cópias, aquisições e encomendas de vários livros, 
de teor religioso mas não só, ao ponto de o mosteiro se tornar um depósito seguro de livros e Florença 
um centro distribuidor. D. Gomes Eanes, seguindo a Devotio Moderna, vê a Igreja como uma instituição 
da qual todos os membros deviam ser muito bem instruídos, sobretudo aqueles que atuavam junto das 
populações, tornando o livro um “eixo de todo um amplo conjunto de relacionamentos e influências 
mútuas” (Lopes 2017:27). 




Conhecer a transmissão de um texto implica, obrigatoriamente, conhecer as tradições que 
dele existem. É através destas redes de testemunhos que se consegue tentar o processo de 
recuar no tempo até chegar ao original, ao texto tal como concebido pelo autor, ou, em certa 
medida, tal como o crítico concebe que o autor o concebeu.  
A tradição portuguesa de Specchio di Croce não é exceção, ainda que adquira características 
particulares. Por serem a tradução de um texto italiano, os testemunhos ALC 89 e ALC 221 
constituem a tradição indireta de Specchio di Croce. Escreve Blecua (1983: 38) que “tradícion 
indirecta, es decir, en citas de otros autores, fragmentos en antologias, en refundiciones, en 
traducciones, etc. (...)”; segundo Pérez Priego (2001: 44), a tradição indireta de uma obra “es la 
formada por las traducciones, glosas, citas de la obra y, en general, todos los testimonios de 
segunda mano referidos a ésta”; Spaggiari & Perugi (2004: 19), por sua vez escrevem que “[o] 
conjunto dos manuscritos e edições antigas, que se conservam até hoje, constitui a chamada 
tradição direta de uma obra. Com o termo tradição indireta indicam-se as traduções, ou então 
as citações, os resumos, os fragmentos que da obra em questão se conservam em exemplares 
de obras diferentes”.  
Ainda assim, não é por constituir tradição indireta que o texto português não merece 
atenção. Existem dois manuscritos com o texto português, pelo que se torna imperioso perceber 
qual a relação existente entre eles e, a partir daí, procurar relacionar a tradição portuguesa com 
outras conhecidas, de modo a reconstruir qual o trajeto do texto até chegar a Portugal.  
Neste sentido, nesta secção os testemunhos são analisados tendo em conta as 
características externas e internas. Numa primeira fase (cf. 3.1), ambos os códices são descritos 
codicologicamente em pormenor. Num segundo momento, faz-se uma análise dividida em duas 
fases. Em primeiro lugar, atenta-se na materialidade dos códices e interpreta-se os dados 
recolhidos pela descrição codicológica, de modo a obter um conjunto de informação que 
confirme ou negue a hipótese de o ALC 89 ser um documento preparatório do ALC 221. Em 
segundo lugar, atenta-se na textualidade dos códices, ou seja, comparam-se os dados textuais 
recolhidos em aparato crítico para verificar a existência desta relação de dependência entre os 
testemunhos.  
A análise em duas fases prende-se com o entendimento de que cada testemunho é um 
produto cultural, fruto de um contexto específico e particular. Com a consciência de que se está 
perante um texto em tradução e com o conhecimento de que o processo de escrita requer 
preparação e algum grau de planeamento e afinação (Cerquiglini 1989: 3), estes dados são 
fundamentais para perceber que tipo de manuscritos são o ALC 89 e o ALC 221.  
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Partindo da observação preliminar e empírica do texto, formou-se esta dupla questão em 
relação à natureza do ALC 89 e dependência do ALC 221 em relação a este: será o ALC 89 um 
documento preparatório do ALC 221, que, por conseguinte, utiliza o ALC 89 como modelo de 
cópia? A análise que se segue (cf. 3.2) procurará responder a esta questão. 
 
 
3.1. DESCRIÇÃO CODICOLÓGICA 
A tradição portuguesa de Specchio di Croce consiste apenas em dois códices, ambos 
provenientes do Fundo do Mosteiro de Alcobaça, atualmente guardados na Biblioteca Nacional 
de Portugal. Com as atuais cotas ALC 89 13  e ALC 221 14  – antigas cotas: CCLXXII e CCLXXI, 
respetivamente – estão disponíveis através de fac-símiles na página da Biblioteca Nacional 
Digital15.  
A ausência de um colophon em ambos os manuscritos não permite uma datação exata. Não 
obstante, são apresentados vários períodos temporais, mais ou menos coincidentes, por várias 
instituições. Para o ALC 89, a Biblioteca Nacional estabelece o período entre 1476 e 1525, o 
mesmo indicado no catálogo de Anselmo (1926:43); a Bibliografia de Textos Antigos Galegos e 
Portugueses (BITAGAP), por sua vez aponta a produção do manuscrito entre o ano de 1480 e o 
de 1520. Para o ALC 221 são estabelecidos os períodos entre 1501 e 1525 e entre 1501 e 1510, 
respetivamente.  
Em cada um dos códices existe uma folha de rosto com a indicação do título e do autor, 
bem como a atribuição da tradução a um frei Melchior dos Reis. Esta informação é semelhante 
àquela presente no Index Codicum (1775: 120 apud Cambraia & Santos 2019: 40). No entanto, 
tendo em consideração o facto de as folhas de rosto não serem contemporâneas da manufatura 
dos códices, a distância cronológica que existe entre o momento de cópia e a redação do 
catálogo, e a falta de notícias bibliográficas que confirmem tal afirmação, a autoria da tradução 




13 BITAGAP textid 1110, manid 1113, cnum 1487. 
14 BITAGAP textid 1110, manid 1112, cnum 1472. 
15  Os códices podem ser consultados a partir dos links: http://purl.pt/24261 (ALC 89) e 
http://purl.pt/24307 (ALC 221). 
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3.1.1. DESCRIÇÃO CODICOLÓGICA DO ALC 89 
A) SUPORTE MATERIAL 
Este códice é constituído por fólios de papel, que se encontra em relativo bom estado de 
conservação. Existem, porém, áreas de degradação irreversível e prejudicial para a leitura do 
texto, fruto de buracos e borrões de tinta16, posteriores à cópia.  
Em momento posterior à produção do códice, acrescentou-se uma folha de rosto que em 
letra do século XVIII apresenta o seguinte, a tinta negra: “{Cod. 272}17 / Livro intitulado / Espelho 
da Cruz / o qual compilou / O P. Fr. Domingos Cavalga / da Ordem dos Pregadores, da / Cidade 
de Pisa em Toscana; / Traduzido em Portuguz antigo / por / Fr. Melchior dos Reys / Monge de 
Alcobaça”.   
Aquando da re-encadernação foram acrescentados duas folhas de papel. Na primeira (o 
verso da parte superior da encadernação) encontra-se a carvão “XVI” e a lápis azul “89”. No 
verso da segunda folha foi acrescentado e colado um quadrado de papel que a tinta negra diz: 
“Ms / Cavalga, Fr. Domingos / Espelho da Cruz / 4º Vol 1 / Cod. 272.  
 
B) FOLIAÇÃO  
Não há vestígios da foliação primitiva neste manuscrito. A atual, em numeração árabe, foi 
feita a carvão. A foliação encontra-se em três locais distintos, por vezes simultâneos: no canto 
superior direito, no canto superior esquerdo e em ambos18. Existem ainda dois fólios (177 e 178) 
com três numerações, sendo apenas uma a correta. Os fólios 2, 3 e 132 não são numerados. A 
falta desta indicação no fólio 132 provoca um erro de contagem em um numeral do fl. 132 ao fl. 
142, que tem já a numeração correta. Este manuscrito perfaz um total de 178 fólios.  
 
C) CADERNOS 
Quanto à disposição dos cadernos, este manuscrito apresenta reclamos nos versos dos 
fólios 16, 36, 52, 68, 84, 100, 114, 130, 146 e 162. Todos eles indicam o fim de um caderno e 
todos apresentam corretamente o texto que o caderno imediatamente a seguir inicia, não 
 
16 Veja-se, por exemplo, os fólios 26, 27, 53, 73, 74, 79 e 80. 
17 A identificação deste códice com o número 272 corresponde à antiga cota, contemporânea ao uso 
do manuscrito na Livraria do Mosteiro de Alcobaça. A atual cota – ALC 89 – corresponde à inventariação 
feita pela Biblioteca Nacional.  
18 A foliação no canto superior direito acontece nos fls. 1, 4 e 25; no canto superior esquerdo, nos 
fls. 5-16, 18-24, 26-26, 38-49, 51-52, 54-59, 60-68, 70-74, 76-84, 86-99, 102-119, 122-125, 127-130, 142-
146, 148-150, 152-162 e 164-175; em ambos, nos fls. 17, 37, 50, 53, 69, 75, 85, 100-101, 120, 121, 126, 
131, 147, 151, 163 e 176. 
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havendo erros na continuidade do texto. Não há vestígios de assinaturas. O manuscrito é 
comporto por 12 cadernos, dos quais um é bínio, dois são septénios, oito são octernos, e um 
tem 20 fólios. Todos os bifólios que compõem os cadernos são regulares, seguindo o esquema  
 . Sequencialmente a composição dos cadernos é a seguinte:  
 
 Cadernos Reclamos 
Fólios 
(segundo a numeração atual) 
1.º (bífólio) X 1-2 
2.º (septénio)19 ✓  3-16 
3.º (caderno com 20 fólios) ✓  17-36 
4.º (octerno) ✓  37-52 
5.º (octerno) ✓  53-68 
6.º (octerno) ✓  69-84 
7.º (octerno) ✓  85-100 
8.º (septénio) ✓  101-114 
9.º (octerno) ✓  115-130 
10.º (octerno) ✓  131-146 
11.º (octerno) ✓  147-162 
12.º (octerno) X 163-178 
 
D) REGRAMENTO 
O texto deste manuscrito é escrito a uma só coluna. Existem marcas de pautação, 
principalmente visíveis nos cadernos finais, nas extremidades, sendo possível encontrar 
pequenas perfurações no suporte, para orientarem a criação da linha. Estas marcações apenas 
delimitam a caixa de texto, não existindo a pautação das linhas. A falta de pautação é visível na 
curvatura que algumas linhas tomam em alguns fólios (cf. fl. 3). Não obstante a delimitação da 
caixa de texto, o copista parece ter-se alienado dela, uma vez que, frequentemente, o texto 
extrapola ou fica aquém de tais delimitações (fl. 12, por exemplo), especialmente na fronteira 
para a margem de goteira. Encontram-se parcos vestígios de picotagem (cf. fls. 135-138).  
Usando uma amostragem de 16 fólios20, mediram-se as dimensões do plano da página. 
Neste manuscrito a oscilação é de poucos miímetros, sendo a maior variação o número de linhas, 
fruto do diferente tamanho de letra do copista. Apesar de ser uma cópia a uma só mão, não há 
regularidade quanto à letra e ao módulo, uma vez que o copista utiliza, por vezes, uma letra 
mais pequena e apertada e, por outras, mas larga e espaçada. 
 
 
19 O bifólio interior é apenas metade de um in 4.º , deduzível pela ausência da marca de água.  
20 Os resultados desta amostra estão presentes nas tabelas 1 do anexo 2. 
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E) DOBRAGEM E DIMENSÕES DO SUPORTE 
A utilização do papel e a inerente presença de marcas de água permitem conhecer o 
método adotado para este manuscrito: in 4o21. Encontraram-se três marcas de água distintas 
entre si (balança, espada e figura animal) e, com estas, procurou-se uma aproximação ou 
delimitação geográfica para a origem do fabricante do papel.  
Seguindo Briquet (1923), a marca da balança remete para três cidades no norte de Itália 
(Vicenza, Tréviso e Veneza) e para Gurk, no sul da Áustria, todos em meados do século XV (1441-
1473)22. A figura da espada23, dada a simplicidade da forma, dificulta a identificação de uma só 
zona geográfica ou uma aproximação temporal mais restrita. Encontram-se marcas de água 
semelhantes em Bolonha (1318-24), Veneza (1320), Viena (1338), Dijon (1342), Polónia (1396), 
Montpellier (1365), Pistoia (1367), Bar-le-Duc (1359), Luca (1370-75), Toulouse (1420) e 
Barcelona (1442). Temporalmente, as marcas de água em forma de espada mais próximas da 
balança são as de Toulouse e de Barcelona, apesar de geograficamente distantes. Não obstante, 
considerando as datações relativas da Biblioteca Nacional e da BITAGAP – do início do último 
quartel do século XV até 1520 ou 1525 –, as marcas de água registadas no século XV seriam as 
que mais se aproximariam temporalmente. Não foi possível identificar a terceira marca de água, 
apesar de se perceber que se trata de uma figura animal (um grifo ou um cavalo), pelo que não 
se pode verificar a proveniência daquele papel.  
 
F) ESCRITA E TINTA 
Segundo o catálogo de Anselmo (1926:43) e o Inventário dos Códices Alcobacenses da 
Biblioteca Nacional (1930:81), o ALC 89 foi escrito a uma só mão em letra gótica cursiva com 
tinta negra. 
 
G) RUBRICAÇÃO E DECORAÇÃO 
Este é um manuscrito sóbrio quanto à rubricação e à decoração, apresentando um 
programa semiográfico e decorativo interrompido e inacabado. São rubricados os títulos e as 
 
21 Algumas exceções a este padrão: o bifólio inicial poderá ser metade de um in 4o, uma vez que o 
índice se encontra incompleto; no segundo caderno encontram-se dois bifólios, um ao centro e outro 
correspondente aos fólios 21 e 32; no sétimo caderno, há um bifólio ao centro, talvez parte de um in 4o, 
uma vez que nenhum dos fólios apresenta marca de água. 
22 Os registos são 2445, 2446, 2447, 2448 e 2449. 
23 Os registos que mais se assemelham à marca de água presente no ALC 89 são os 5105, 5106, 5110, 
5111, 5114, 5115, 5116, 5117, 5122, 5123, 5133 e 5137. Quanto à figura animal, não foi possível associar 
a nenhuma marca de água em concreto.  
35 
 
iniciais, com a dimensão de três linhas de texto, dos capítulos. Dos capítulos I ao XV e o capítulo 
XXVI, porém, e apesar do espaço consignado, nunca receberam a tinta vermelha dos títulos e 




A pontuação no ALC 89 é usada parcamente, destacando-se o uso do traço oblíquo, 
principalmente em enumerações, o duplo traço oblíquo e caldeirões. 
 
I) ERROS E CORREÇÕES 
O corpo do texto é escrito a uma só mão, mas nota-se a abundância de emendas e 
correções feitas posteriormente por, pelo menos, uma mão revisora24. A intervenção desta mão 
– a do revisor – varia entre rasuras, cancelamentos, acrescentos e substituições nas entrelinhas 
e nas margens.  Para além disso, aquando da cópia, o copista cria espaços em branco na linha, 
sinais visíveis de hesitações suas. Estes espaços em branco são preenchidos após o momento da 
cópia, por uma mão diferente da do copista, possivelmente diferente da do revisor acima 
identificada. Há por isso, para além da mão do copista, uma ou, provavelmente, duas outras 
mãos a intervirem no texto em fase posterior à cópia.  
 
J) MARCAS DE UTILIZAÇÃO 
São raras as marcas de uso deste manuscrito, ao longo dos fólios. Ainda assim, encontram-
se duas inscrições nos fls. 176v e 177v, na margem de pé: “este libro he da livraria de alcobaça” 
e “este livro he da livraria de alcobaça sẽ duvida nenhuma”. 
 
3.1.2. DESCRIÇÃO CODICOLÓGICA DO ALC 221 
A) SUPORTE MATERIAL 
O códice é composto por fólios em pergaminho, que se encontra em bom estado de 
conservação. Aquando da reencadernação, foi acrescentada uma folha de rosto, na qual pode 
ler-se, em letra do século XVIII: “{Cod. 271} / Espelho da Cruz / Compilado / por / Fr. Domingos 
 
24 Os erros e correções deste manuscrito são nucleares à presente dissertação, pelo que serão 
devidamente apresentados a partir do ponto 3.2.2. 
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Cavalga / Dominicano, e natural da Cidade de Pisa. / Escreveo este Volume Fr. Melchior do Reys 
/ Monge Alcobacense na Era de 1510”. Foi também inserida uma folha de guarda, em 
pergaminho, com texto latino escrito a duas colunas. 
 
B) FOLIAÇÃO 
Não há vestígios de foliação primitiva neste manuscrit e atual é contemporânea, feita a 
carvão. Há, no entanto, erros desta foliação e algumas tentativas de correção25. Os principais 
erros decorrem da inserção da folha de guarda e da reencadernação.  
A inserção de parte do último fólio do códice (fl. 142) entre os fls. 123 e 124, e a contagem 
dos fólios a partir da folha de guarda, origina um erro em dois numerais: o fólio 124 é registado 
como 126, e assim sucessivamente até ao final. Decorrente destes erros, o fólio 142 apresenta 
três numerações: fl. 125, registo simultâneo à primeira paginação em numeração árabe; fólio 
144A, que corresponde a uma tentativa de correção da paginação, mas que perpetua o erro, 
uma vez que não tem em conta o aumento em dois valores da contagem; e fl. 142, a foliação 
correta. Sobre este último registo, uma mão desconhecida registou a tinta na margem de dorso 
o apontamento: “este pedaço he o q̃ falta no final deste livro”. 
 
C) CADERNOS 
Nem todos os cadernos que constituem este manuscrito apresenta reclamos ou assinaturas. 
Há reclamos nos versos dos fólios 16, 32, 64, 72, 80, 88, 104, 112, 120, 128 e 136. O único erro 
de continuuidade surge da inserção do último fólio (142) entre os fls. 123 e 124. O manuscrito é 
composto por 17 octernos sequenciais e um térnio final. A este térnio – o 18.º caderno - falta o 




(segundo a numeração atual) 
1.º (octerno) X 1-8 
2.º (octerno) ✓  9-16 
3.º (octerno) X 17-24 
4.º (octerno) X 25-32 
5.º (octerno) X 33-40 
6.º (octerno) X 41-48 
7.º (octerno) X 49-56 
 
25 A foliação correta surge apenas, e segundo o sistema corrigido, nos fólios 1, 2, 11, 16, 17, 25, 31, 





8.º (octerno) ✓  57-64 
9.º (octerno) ✓  65-72 
10.º (octerno) ✓  73-80 
11.º (octerno) ✓  81-88 
12.º (octerno) ✓  89-96 
13.º (octerno) ✓  97-104 
14.º (octerno) ✓  105-112 
15.º (octerno) ✓  113-120 
16.º (octerno e fólio 142) ✓  121-128 + 142 
17.º (octerno) ✓  129-136 
18.º (térnio sem o último fólio) X 137-141 
 
D) REGRAMENTO 
A pautação da caixa de texto e das linhas é feita a ponta seca, tendo as linhas sido feitas a 
partir das marcas da picotagem, cujos vestígios são abundantes. O copista do ALC 221 manteve 
o texto devidamente enquadrado na caixa de texto, não existindo claros sinais de transgressão 
da mesma. Usando uma amostragem de 19 fólios26, mediram-se as dimensões do plano da 
página. O manuscrito é bastante uniforme, com pouca oscilação e consistência quanto ao 
número de linhas. 
 
E) DOBRAGEM E DIMENSÃO DO SUPORTE 
Verificou-se que a Lei de Gregory27 foi observada neste manuscrito, mas não foi possível 
detetar traços de continuidade que permitissem encontrar um padrão de dobragem.  
 
F) ESCRITA E TINTA 
Este manuscrito foi escrito a uma só mão com tinta preta, em letra gótica rotunda media 
do início do século XVI (Inventário, 1930: 125-126).  
 
G) RUBRICAÇÃO E DECORAÇÃO 
Apesar de sóbrio na decoração, este manuscrito alterna entre a tinta vermelha e a tinta 
azul para as inciais de abertura dos capítulos, com três linhas de altura. O explicit é rubricado, 
bem como a inicial da história de uma milagre, de redação posterior ao texto de Espelho da Cruz. 
 
26 Os resultados desta amostra estão presentes nas tabelas 2 do anexo 2. 
27 A lei de Gregory é um princípio técnico primeiramente formulado por Caspar René Gregory (1885) 
usado para indicar a coincidência do mesmo tipo de face do pergaminho de fólios diferentes quando o 
manuscrito está aberto (Ruiz 2002: 147-148).  
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Tem uma capitular, na abertura do Prólogo. Está decorada com motivos florais e extende-se 
verticalmente pela margem de dorso. As várias iniciais são decoradas com filigrana e motivos 
florais, mas o programa semiográfico e deocrativo é interrompido, excetuando-se, assim, as 
inciais dos capítulo XI ao XXII, XXIII e do XXXIII ao L.     
No ALC 221, as iniciais de abertura dos capítulos variam entre a tinta vermelha e a tinta azul. 
O explicit é rubricado, bem como a inicial da história de um milagre, presente após o fim do 
Espelho da Cruz e de redação posterior. Ambos os manuscritos têm uma só letrina: no ALC 89, 
filigranada com motivos geométricos; no ALC 221, com motivos florais e extensa pela margem 
de dorso. Quanto aos restantes elementos decorativos, o ALC 89 tem uma única inicial decorada 
(XLIII, fl. 147) enquanto o ALC 221 tem várias iniciais decoradas com filigrana e motivos florais. 
São a exceção as iniciais dos capítulos XI ao XXII, XXXI e do XXXIII ao L.  
 
H) PONTUAÇÃO 
Neste manuscrito, a pontuação, para além de incluir o traço oblíquo, o duplo traço oblíquo 
e os caldeirões, faz uso do ponto final, que é seguido de maiúscula e dos dois pontos. 
 
I) ERROS E CORREÇÕES 
Este manuscrito apresenta algumas intervenções no texto, como rasuras e acrescentos, 
possivelmente pela mesma mão. 
 
J) MARCAS DE UTILIZAÇÃO 
As marcas de leitura presentes neste manuscrito fazem crer que o códice foi utilizado como 
material de leitura e de estudo na livraria de Alcobaça. As anotações marginais vairam entre 
figuras humnas, mãos com dedos a apontar ou pequenas cruzes. É possível encontrar também 
orações (fl. 86), treinos de assinatura (fl. 84) e exercícios de criação de títulos correntes (fls. 98 
e 99). No fl. 40, na margem de goteira, lê-se “este libro foi escripto nos /*pouusaes/ de Jorge 
Pires do Castelo 1517”. No entanto, por não ser uma caligrafia contemporânea, a localização do 
fólio e da anotação no fólio ser atípica, é dúbia a veracidade de tal comentário. No fl. 141, lê-se 
“Achei numa folha que se despegou que foi aquabado na era de 15 he xo anos adouvor de Cristo”, 
podendo esta informação ser importante para a história do códice. No verso do fl. 142 é possível  
ainda ler uma espécie de prece: “Em nome de deus subam quantos este lybro vyrem que Este 
he o que † lyvro da sancta †”.  
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3.2. UM DOCUMENTO PREPARATÓRIO: ALC 89 
3.2.1. A MATERIALIDADE 
Nesta secção será analisada, comparada e apreciada a materialidade dos dois testemunhos 
alcobacenses, através da informação obtida pela descrição codicológica, de modo a que se possa 
confirmar ou negar, ou pelo menos tecer ilações sobre, a hipótese de o ALC 89 ser um 
documento preparatório do ALC 221.  
Seguindo a estrutura da secção 2.1, inicia-se a análise com o suporte material: papel no ALC 
89 versus pergaminho no ALC 221. A coexistência dos dois tipos de suporte não seria, à época, 
estranha. Proveniente da China, o papel chegou até à Europa – mais precisamente, Itália – no 
século XII, através de mercadores italianos que mantinham relações comerciais com os árabes. 
Apesar de uma inicial desconfiança para com “esta matéria desconhecida e de aparência frágil” 
(Febvre & Martin 2000: 33), o papel era um material usado, aceite e até considerado vantajoso 
em determinados contextos, “principalmente quando o documento escrito não era destinado a 
durar (cartas, por exemplo, ou rascunhos) ou ainda quando se tratava de executar a minuta de 
um texto destinado a vir a ser uma pública-forma” (Febvre & Martin 2000: 33). Só no século XIV 
é que se inicia a produção desta matéria-prima, primeiro em Itália e depois no resto da Europa, 
e no século XV o uso era cada vez mais frequente, principalmente devido ao baixo custo de 
produção (quando comparado ao do pergaminho), e à inesgotabilidade da matéria-prima. Para 
além disso, não existiam as hesitações de outrora (Febvre & Martim 2000: 35). Ainda assim, a 
preferência pelo papel não implicou uma renúncia automática ao pergaminho. Foi um processo 
progressivo, com períodos de coexistência e finalidades distintas. Se o pergaminho era usado 
para textos oficiais, cópias de livros ou outros documentos com maior longevidade, o papel, por 
sua vez, era usado em documentos de carácter transitório ou aos quais não se conferia um 
elevado grau de importância, podendo ou não ser destruídos uma vez realizada a cópia final. 
Para além disso, o hábito ou costume de copiar para um material mais resistente e perdurável 
não se perdeu, não só pela garantia de longevidade mas também por uma razão tão simples 
como a rotina.  
A datação relativa dos dois manuscritos alcobacenses coloca-os neste período de transição 
de suportes: o papel ganha cada vez mais relevância, à medida que se avança paulatinamente 
para a introdução da imprensa e a cópia mecânica que daí advém, por oposição à cópia 
manuscrita28. Duas das três marcas de água identificadas no ALC 89 apontam para o período 
 
28 Os primeiros livros impressos em português são o Sacramental de Clemente Sánchez de Vercial, 




entre 1441 e 1443 – ou até mesmo a partir de 1420, se se considerar a marca de água registada 
em Toulouse – para a produção do papel. Ainda que um pouco insuficiente, estes dados dão 
alguma precedência do ALC 89 em relação ao ALC 221, cuja produção é colocada já no século 
XVI (1501-1525 e 1501-1510, pela BN e BITAGAP, respetivamente). Este poderá, então, ser um 
dos casos em que o papel era usado como suporte de transição ou temporário, anterior à cópia 
final. Para além disso, há que se atender ao facto de se estar perante um texto em tradução: é 
plausível que tivessem existido outros documentos, como rascunhos ou outras versões com 
diferentes graus de textualização, que contassem a história deste texto em português. Neste 
sentido, não seria utilizado o material mais caro para estas versões preliminares e não definitivas.  
A constituição dos cadernos também difere entre os dois códices: o ALC 89 é composto, 
maioritariamente, por octernos, enquanto o ALC 221 tem os regulares quaternos. Também em 
relação à dimensão dos códices há diferenças: o ALC 89 é menor do que o ALC 22129. Poder-se-
á supor que estas diferenças se baseiam nos diferentes propósitos para que cada códice foi 
criado. Se, como aqui é defendido, o ALC 89 for um documento preparatório do ALC 221, não 
haveria necessidade de, independentemente do cuidado, preparar o suporte da mesma forma 
que se preparava um códice para figurar na biblioteca e ser objeto de meditação e reflexão. 
Apesar de o tamanho reduzido permitir um melhor manuseamento e transporte, a falta de 
espaço nas margens impossibilita a anotação marginal, própria do estudo ou da leitura. Por sua 
vez, a opção de encadernar em quaternos ou octernos deve-se à vontade do monge responsável 
pelo scriptorium, pelo que só uma análise aprofundada de outros códices alcobacenses do 
mesmo período poderá fornecer uma resposta mais concreta.  
Também na disposição do texto na página há fortes contrastes entre os manuscritos. Não 
sendo a regularidade da preparação de um códice um fator decisivo para a qualidade da cópia, 
não deixa de ser essencial considerar este parâmetro, mesmo que dependente de outros 
aspetos. Por regularidade entenda-se a consistência na preocupação ou cuidado na preparação 
do códice em todas as fases de produção.  
No ALC 89, o regramento foi parco e escasso, tendo-se limitado à justificação da caixa de 
texto – a coluna única –, não existindo qualquer vestígio de que tenha sido realizada a pautação. 
As próprias dimensões da caixa de texto também não são uniformes em todos os cadernos: no 
primeiro caderno, o texto ocupa a maior parte do fólio, tendo sido reservado muito pouco 
espaço para as margens; a partir do segundo caderno, a margem de pé recupera algum espaço, 
 
29 Tomando os números máximos obtidos em cada um dos códices (cf. anexo 2, tabelas 1 e 2), o 
alcobacense 89 tem uma relação de 150 mm de largura por 215 mm de altura, enquanto o ALC 221 
apresenta 183 mm de largura por 265 mm de altura. 
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bem como a margem de goteira, se bem que o texto – o copista – continua muitas vezes a 
desrespeitar tal espaço. Da mesma forma, no primeiro caderno o texto encontra-se muito 
compacto, enquanto os cadernos seguintes apresentam um maior espaço para as entrelinhas, 
havendo também mais espaços vazios, não sendo a mancha de texto tão sobrecarregada. A falta 
da orientação da pautação, a alteração nas dimensões da caixa de texto e a heterogeneidade da 
letra do copista resultam numa oscilação do número de linhas de texto – entre 21 e 29 linhas, 
segundo a amostra recolhida.  
No ALC 221, a delimitação da caixa de texto é uniforme ao longo do códice, não havendo 
transgressões atípicas por parte do copista. O texto encontra-se sempre justificado pelas 
margens, apoiado no regramento previamente realizado.  
As imagens 1 e 2 ilustram esta diferença. Apesar de o fólio inicial do ALC 221 (imagem 2) se 
encontrar em pior estado de conservação, é possível observar que o copista permaneceu dentro 
dos limites da caixa de texto, ao passo que no ALC 89 (imagem 1), tal justificação apenas se 
aplica, neste fólio, à margem de dorso, enquanto a margem de goteira forma uma linha 
ondulada, e as linhas de texto apresentam uma ligeira curvatura ascendente.  
 
 
Pelas razões acima descritas, o ALC 221 é um códice mais uniforme e consistente do que o 
ALC 89. A cópia do ALC 89 é mais instável, não só pelo facto de as linhas frequentemente 
apresentarem uma curva ascendente, como também, muitas vezes, o copista se ter alienado 
Imagem 1 - Fólio 1 do ALC 89 
 
Imagem 2 - Fólio 1 do ALC 221 
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das delimitações da caixa de texto. Não existem notícias que informem sobre as condicionantes 
aquando do momento da cópia, pelo que as circunstâncias do trabalho de cada um dos copistas 
ficará sempre no plano conjetural. Apesar de aparentemente pouco relevantes, estas 
informações sobre o estado do tempo, as condições de iluminação ou o estado físico ou 
psicológico dos copistas podem ser essenciais para compreender os motivos que levaram o 
copista do ALC 89 a alienar-se quase por completo das orientações que tinha.   
Se, como aqui é defendido, o ALC 89 for um documento preparatório, pode conjeturar-se 
que a escassa preparação do suporte do ALC 89, limitada aos elementos mínimos, foi provocada 
pelo propósito da cópia. Se documento preparatório, o ALC 89 não necessitaria das mesmas 
orientações ou do mesmo cuidado aquando da cópia – ou escrita – do texto. Se documento 
preparatório, o ALC 89 poderá ter sido um mero instrumento de trabalho, cujo resultado é o ALC 
221, a cópia limpa, fruto de um trabalho mais rigoroso, cuidado e uniforme. No mesmo sentido, 
tratando-se de um texto em tradução, as fases às quais o texto foi sujeito assemelhar-se-iam 
mais àquelas próprias da génese e criação e não da cópia. Até chegar à versão final, as diferentes 
fases de produção não necessitariam nem do melhor suporte nem do regramento ou pautação 
completos e uniformes em todos os cadernos. 
O mesmo se pode conjeturar sobre a escrita. O uso de uma letra mais cursiva no ALC 89 
sugere uma maior rapidez na escrita, enquanto a caligráfica, apesar de mais demorada, 
proporciona uma leitura mais facilitada, dado o desenho regular e uniforme.  
Se a regularidade não é fator único e decisivo para determinar a qualidade de uma cópia 
ou de um texto, fatores como a beleza decorativa ou a regularidade na decoração de um códice 
também não serão. No entanto, também estes elementos não devem automaticamente ser 
colocados em segundo plano. No ALC 89, apesar de existir um espaço previamente consignado 
para a rubricação dos títulos, foram apenas preenchidos 32 dos 51 possíveis. O mesmo com as 
iniciais, que seguem este modelo. Os títulos rubricados representam quase dois terços (63%) do 
total, e se é verdade que se encontram outros códices com programas decorativos inacabados,  
por que razão não está completa a rubricação do primeiro caderno, apesar do esforço do 
desenho da capitular? E assim até ao capitulo XXV. Se, por um lado, se compreende a divisão 
das tarefas e a precedência da cópia do corpo do texto em relação à rubricação, por outro, é 
mais difícil de entender o esforço do desenho da letrina e não o dos títulos e iniciais do primeiro 
caderno. A existência de três agentes distintos para cada um destas funções – o copista, o 
rubricador e o iluminador da letrina – parece ser uma hipótese não impossível, mas rebuscada 
quando consideradas as características do ALC 89.  
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A própria letrina do ALC 89 é outro ponto de interrogação quanto à continuidade e 
comunicação no scriptorium durante o período de produção.  Na imagem 3 é possível observar 
a letrina ajustada à esquerda, na margem de dorso; o preâmbulo do Prólogo, ajustado ao limite 
direito da letrina; e, em baixo, o início do Prólogo, a uma coluna, com a letra de espera C, um 
pouco afastada do restante texto. Pode inferir-se a correspondência da letrina ao início do 
Prólogo, tal como acontece no ALC 221 (imagem 4). No entanto, é uma composição estranha, 
provocada pelo desfasamento entre letrina e texto e pela consequente permanência da letra de 






Imagem 3 - Pormenor da letrina (fl. 3) do ALC 89 




O espaço designado para os títulos é mal calculado (imagem 5) e mesmo aqueles que estão 
rubricados não preenchem todo o espaço, ignorando-se a tendência para a economia do suporte 
de escrita. Quanto ao ALC 221, a reserva deste espaço, por vezes, é limitada, pelo que as rubricas 
acabam por extrapolar para as margens.  
  
 
Ambos os manuscritos apresentam programas semiográficos e decorativos incompletos e 
inacabados, tendo o do ALC 89 interrompido mais cedo do que o outro manuscrito. O plano 
decorativo do ALC 221 era, no entanto, mais complexo e detalhado, pois não só implicava a 
alternância das cores azul e vermelho para a inscrição das iniciais, como a decoração das 
mesmas, que por vezes continuava pela margem de dorso (imagem 6).  
 
Imagem 5 - Pormenor do título rubricado do capítulo XXVIII, no fl. 98 do ALC 89. 
Imagem 6 - Pormenor da inicial decorada do capítulo XX no ALC 221 (fl. 53) 
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Se o ALC 89 for um documento preparatório, pode assumir-se que a decoração não seria 
um prioridade aquando da produção do códice e talvez por essa razão, tenha sido interrompida 
precocemente. Não deixa, porém, de ser curiosa, e até um pouco incongruente, existir somente  
a letrina no primeiro caderno e a rubricação dos títulos começar apenas a partir da segunda 
metade do texto.   
Nesta secção propôs-se a análise das características materiais dos dois manuscritos, para 
entender de que modo seriam denunciatórias das condições de produção e se eram indicativas  
do carácter preparatório ou transitório do ALC 89 em relação ao ALC 221.  
Começando pelo suporte material, verificou-se que, na segunda metade do século XIV, o 
papel tinha perdido o estigma inicial, mas ainda não tinha derrotado o estatuto do pergaminho, 
que, por rotina ou garantia de durabilidade, ainda era preferido. Deste modo pode entender-se 
a trasladação de um suporte para o outro, tendo em conta também a precedência do ALC 89 em 
relação ao ALC 221, proveniente da datação relativa das marcas de água encontradas. Na 
dobragem e preparação do suporte, o ALC 221 é resultado de um maior cuidado e de uma maior 
regularidade, desde a caixa de texto à pautação. O ALC 89 é mais variável nestes aspetos, 
acrescendo o facto de o copista do ALC 89 ignorar a esquadria estabelecida. Também na 
rubricação e decoração se opõe a regularidade do ALC 221 e a variabilidade do ALC 89. Apesar 
da sobriedade em ambos os manuscritos, o ALC 221 apresenta mais elementos decorativos e de 
maior complexidade. No ALC 89 há capítulos sem iniciais e títulos rubricados. 
Com base nos aspetos analisados, depreende-se que o ALC 89 é um manuscrito mais 
informal do que o ALC 221 e, por esta razão, possa ser considerado como uma versão anterior à 
do ALC 221, a cópia limpa. Precisamente por se tratar de um texto em tradução, é de supor a 
existência de outras fases de composição e produção textual. A tradução implica a criação do 
texto com uma nova codificação linguística e nem o mais experiente tradutor o faria de uma só 
vez. Terão, com certeza, existido outros documentos que testemunhassem a génese deste texto, 
como notas ou apontamentos, que o tempo ou o próprio desinteresse por estes materiais terão 
eliminado. Resistiu o ALC 89, cuja materialidade lhe confere um carácter transitório, mas muito 
próximo do ALC 221 – o documento imediatamente anterior –, dado o avançado estado de 
textualização e a forte intervenção revisacional. Na secção seguinte, dar-se-á destaque ao texto, 
nomeadamente ao referido processo de revisão a que o ALC 89 foi sujeito, procurando perceber 
se as alterações e modificações propostas no ALC 89 têm correspondência, isto é, se foram 





3.2.2. A TEXTUALIDADE 
Não há cópia sem erro. Por isso, o crítico textual tenta viajar através do tempo para 
identificar, em determinado texto, todas e quaisquer intervenções que tenham sido feitas por 
outros agentes que não o autor. Um dos objetivos é  a restituição do texto ao seu estado original, 
tal como o concebeu o autor, libertando-o das marcas da transmissão. Porém, em textos 
medievais redigidos em vernáculo, esta ação é particularmente complexa. Nas palavras de 
Cerquiglini,  
 
[m]edieval philology is the mourning of a text, the patient labor of this mourning. It is the quest 
for an anterior perfection that is always bygone, that unique moment in which the presumed 
voice of the author was linked to the hand of the first scribe, dictating the authentic, first, and 
original version, which will disintegrate in the hands of all the numerous, careless individuals 
copying a literature in the vernacular. (1999: 34)  
 
Considere-se a raridade de originais ou cópias autógrafas medievais e acrescente-se os 
vários testemunhos, impressos ou manuscritos, temporalmente – e por vezes geograficamente 
– distantes. São inúmeras as camadas de intervenções que o editor tem de cuidadosamente 
depurar. A atitude perante o texto era diferente: no tempo medievo, mesmo no copista mais 
fiel ao modelo e, por isso, menos tentado a alterar voluntariamente o texto, há uma tensão 
entre a cópia fiel e a tendência a reproduzir determinados hábitos linguísticos (Castillo 2006: 
498); o próprio processo de cópia manuscrita implica a inserção de erros mecânicos e 
involuntários; e os escribas medievais não só tinham uma tendência para atualizar a língua, 
como também alteravam o texto ao gosto da época e do lugar, mesmo que isso implicasse uma 
atualização dos valores ou do pensamento do próprio autor (Spaggiari & Perugi 2004: 45). A 
deturpação é, então, inevitável, mas possível de eliminar.  
Conhecendo a tradição portuguesa de Specchio di Croce, procedeu-se à collatio dos dois 
manuscritos alcobacenses. As diferenças e semelhanças textuais entre os testemunhos podem 
confirmar ou rejeitar as relações filológicas que se defendem na presente dissertação: a 
dependência do ALC 221 em relação ao ALC 89, documento preparatório daquele. 
Para recolher estes dados procedeu-se à edição de um dos manuscritos, presente no anexo 
1. Não por ser o codex optimus, mas por ser aquele que mais curiosidade e intriga levanta, o 
texto base é aquele presente no ALC 89. Para além da materialidade um pouco atípica, este é 
um texto peculiar na revisão: as intervenções do revisor – uma segunda mão claramente 
identificável – são longitudinais ao texto e inequivocamente marcadas. Dada esta presença 
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revisional, no aparato não só é possível colacionar com o ALC 221, como também avaliar a 
rejeição ou a aceitação das revisões presentes no ALC 89.  
Na edição procurou-se reproduzir o mais fielmente possível o testemunho através de uma 
intervenção editorial mínima, tendo em conta o facto de o Espelho da Cruz nunca ter sido 
estudado e as características textuais e o potencial valor da obra para o estudo da língua de 
Quatrocentos. Optou-se, por isso, por uma edição semi-diplomática30 que não desenvolve as 
abreviaturas, procurando antes caracteres graficamente semelhantes aos sinais de abreviação 
e o recurso a    ͡  para representar o sinal geral de abreviação31.  
Quanto ao aparato crítico, este é positivo e engloba dois tipos de observações.  
Por um lado, o aparato dá conta de todas as intervenções realizadas no ALC 89. Conhecendo 
a profunda revisão de que o texto foi alvo, foi necessário dar conta destas alterações. Uma 
dificuldade acrescida surgiu, pois, ao mesmo tempo que se pretendia fazer um levantamento 
exaustivo das intervenções, estas não poderiam ser consideradas como parte do texto, 
principalmente por não se conseguir afirmar com segurança que intervenções foram feitas pela 
mesma mão que copiou o texto. Deste modo, estão conservadas no aparato, usando-se a 
sinalética proposta pela Equipa Pessoa (Castro 2013: 106) para dar conta do tipo de intervenção. 
Sobre umas poucas é possível ter certezas quanto à origem: são os espaços em branco que, 
criados pela primeira mão, foram preenchidos a posteriori por outra. Estes casos foram 
assinalados com |[ ]|. No caso de não terem sido preenchidos, recorreu-se ao sinal □. Os casos 
de espaço em branco estão presentes tanto no texto como no aparato, evitando lacunas que 
dificultassem a leitura do texto.   
Por outro lado, o aparato inclui todas as divergências entre o ALC 89 e o ALC 221. 
Consideram-se todas as variantes que ocorrem ao longo dos capítulos, como por exemplo a 
substituição de uma palavra por outra, mas também particularidades fonológicas divergentes 
entre testemunhos (por exemplo, a alteração de groria para glória ou plazer para prazer).  
Tendo como base os dados obtidos pela colação dos dois testemunhos, prossegue-se para 
a apresentação do estudo que lhe sucedeu, procurando responder de que modo o ALC 221: (i) 
 
30 Os critérios estão completamente explicitados junto da edição. Neste momento, e tendo em conta 
a análise dos resultados, apresenta-se apenas uma síntese: não se regularizou o uso de u e v; regularizou-
se os alógrafos de s, com exceção da abreviatura de scilicet; preservou-se o uso de maiúsculas e 
minúsculas, a pontuação e o espaçamento; os títulos rubricados estão destacados a bold e as inicias estão 
sublinhadas e destacadas a bold. Destaca-se o uso de † para impossibilidade de decifração e de /*/ para 
leituras conjeturadas.   
31 A escolha do não desenvolvimento de abreviaturas deveu-se ao facto de esta ser uma edição 
realizada para fins académicos e às próprias características do texto, para além do condicionalismo do 
suporte. Não sendo um suporte interativo como o digital, no qual pode optar-se por visualizar ou esconder 
determinadas partes do texto, tomou-se uma atitude mais conservadora perante a reprodução.  
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aceitou ou rejeitou as alterações introduzidas na fase de revisão do ALC 89; e (ii) se afastou do 
modelo, criando lições. Para  o melhor tratamento dos dados, estes foram sistematizados em 
diversas categorias que melhor traduzissem a ação neles efetuada.  
A categorização divide-se em quatro secções fundamentais: (i) intervenções com 
antecedente; (ii) intervenções sem antecedente; (iii) espaços em branco; (iv) dados 
complementares. Os dois primeiros grupos dão continuidade aos princípios orientadores do 
aparato crítico; o grupo dos espaços em branco, dada a natureza e características próprias, 
constitui um elemento único e separado; o quarto e último grupo considera todos os dados que, 
por diversos motivos – a ilegibilidade do documento, a intervenção e correção no ALC 221, etc. 
–  não puderam ser incluídos em nenhum dos outros três grupos.  
No grupo de intervenções com antecedente estão contempladas as rejeições e as 
aceitações do ALC 221 face às emendas introduzidas pelo revisor do ALC 89.  
Na subcategoria das rejeições englobam-se as lições com emenda no ALC 89 que o ALC 221 
ou ignorou, preferindo a lição prévia à emenda, ou rejeitou por completo, criando uma lição 
diferente das duas presentes no ALC 89. Por exemplo, no capítulo III, encontra-se, no ALC 89, a 
revisão de o para ou, com acrescento de u na entrelinha superior; mas, no ALC 221, apenas 
consta o, tendo sido rejeitada a intervenção do revisor e preferida a anterior. No mesmo capítulo, 
há a revisão de digua para dize͡do, acrescentado na entrelinha superior; o ALC 221 opta, porém, 
por uma lição diferente das duas presentes no ALC 89: dissesse. É uma rejeição do segundo tipo, 
que, pela inovação, se afasta do modelo. 
Na categoria das aceitações incluem-se todas as lições com emenda no ALC 89 incorporadas 
no ALC 221. Existem duas subcategorias: a de aceitação total da intervenção e a de aceitação 
parcial. À primeira pertencem todas as intervenções do revisor diretamente incorporadas no 
ALC 221. Por exemplo, no capítulo II, o revisor cancela meter, acrescentando na entrelinha 
superior poer, que consta  também no ALC 221. Nas aceitações parciais consideram-se todas as 
intervenções do revisor do ALC 89 que o copista do ALC 221 aceita de forma incompleta. No 
capítulo XXXII: o revisor corrige a expressão alma olha com o acrescento interlinear de o, de 
modo a que se leia olha o alma; no ALC 221 regista-se O alma olha, ou seja, uma lição que 
simultaneamente incorpora a revisão do ALC 89 e inova ao alterar a ordem dos segmentos.  
Nas intervenções sem antecedente incluem-se todas as alterações próprias do ALC 221, 
sem revisão no ALC 89. Distinguem-se quatro ações: (i) acrescento; (ii) eliminação; (iii) alteração 
da ordem; e (iv) substituição. Por acrescentos entenda-se todas as lições que no ALC 221 têm 
mais segmentos do que no ALC 89. Por exemplo, no capítulo XIX, encontra-se o erro por adição 
jhu͡ jhu͡ xo. Nas eliminações observa-se o inverso, isto é, a subtração de segmentos em relação 
ao ALC 89. Incluem-se aqui saltos do mesmo ao mesmo, eliminação de caracteres (pano > pao), 
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etc. Na subcategoria de alteração da ordem estão todas as reordenações de segmentos, 
nomeadamente a colocação de pronomes clíticos (vestírse > se uestir). Nas substituições, 
incluem-se as mudanças em género e número, a flexão verbal (perdeu ds͡ > ϼde a deus), a 
substituição de características fonéticas (bernaldo > bernardo), e a substituição lexical (presso > 
penoso; spie͡çía > sabiduria). 
Na terceira categoria inserem-se os espaços em branco que foram preenchidos. O 
reconhecimento destes espaços foi feito com base em dois momentos: (i) identificação dos 
locais dos espaços em branco, isto é, espaços na linha de dimensões incomuns em manuscritos 
medievais; (ii) distinção de uma segunda mão que interrompe o curso da primeira (copista). Na 




Devido ao facto de o espaço em branco ter um preenchimento de extensão variável (uma 
ou mais palavras), distinguiu-se, pela contagem de segmentos em cada uma, os espaços em 
branco preenchidos por uma só palavra e os espaços em branco preenchidos por mais do que 
uma palavra. Num momento seguinte, procurou-se perceber quão repetitivas eram as palavras 
nestes contextos. Na análise destes dados procurou-se compreender que incorporação, por 
parte do ALC 221, ocorria: se a aceitação ou a rejeição.  
Nos dados complementares consideram-se todos aqueles que, dadas as características, não 
puderam ser incluídos em nenhuma das outras. Incluem-se, então, casos de emendas imediatas 
no ALC 89, segmentos ilegíveis e segmentos que tenham recebido algum grau de intervenção 
Imagem 7 - Pormenor do capítulo X (ALC 89, fl. 33v), com destaque para os espaços em branco preenchidos. 
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posterior no ALC 221. As emendas imediatas são realizadas pela primeira mão, pelo que não são 
consideradas como correções a posteriori como as intervenções do revisor. Na imagem 8 é 
possível ver que o copista escreveu baixas cousas, rasurando de imediato a última palavra e 
continuando com creaturas. Sendo impossível categorizar segmentos totalmente ou quase 
totalmente ilegíveis, estes não foram incluídos no estudo, apesar de registados no aparato. Nas 
intervenções a posteriori no ALC 221, frequentemente não é possível identificar a primeira lição 
registada, pelo que não é possível comparar se a lição primitiva do ALC 221 é coincidente com a 
do ALC 89. Veja-se a imagem 9: devido à rasura da lição primitiva é impossível descodificar o 
que primeiro foi escrito. Mesmo no caso de legibilidade destas intervenções e da lição anterior, 
estes dados pertencem a esta categoria, uma vez que acrescentam uma terceira segunda 




Apesar da individualização de cada categoria e subcategoria, a sua estipulação é um 
método para melhor entender e refletir sobre as ações que ocorreram nos manuscritos. Em 
último caso é preferível uma visão panorâmica a uma compartimentalização, isolada e alheia 
dos restantes dados textuais. Tendo presente esta ideia, seguimos para a apresentação dos 
resultados, do geral para o particular.  
 
 
Imagem 8 – Pormenor do fl. 4v do ALC 89, com uma emenda imediata no início do capítulo I. 
Imagem 9 – Pormenor do fl. 1v do ALC 221, com a inserção de ensinou sob texto rasurado. 
51 
 
3.2.2.1. PANORAMA GERAL 
Conforme referido anteriormente, o Espelho da Cruz é composto por 51 partes: um Prólogo 
e 50 capítulos.  Compreendendo a totalidade da obra, o corpus deste estudo tem um avultado 
número de dados que foram filtrados por quatro grupos a saber: intervenções com antecedente 
(ICA), intervenções sem antecedente (ISA), espaços em branco (EB) e dados complementares 
(DC). Obteve-se, pela comparação e cotejamento das variantes, 7082 dados, de distribuição 
heterogénea pelos capítulos (gráfico 1): o capítulo com o registo mais elevado é o XLVII (347), 
enquanto o capítulo com o menor registo é o XVII (55). Entre as extremidades há uma diferença 




A heterogeneidade da distribuição dos registos pode dever-se a múltiplos fatores, como a 
intervenção do revisor no ALC 89, a variação entre ALC 89 e ALC 221, a existência de muitos ou 
poucos segmentos ilegíveis, ou até mesmo a própria extensão do capítulo. Cada capítulo acaba 
por ser uma entidade específica, na qual os agentes exerceram a sua função de forma particular, 
consoante as necessidades.  
A distribuição dos dados pelas quatro grandes categorias também não é uniforme. 
Destacam-se as intervenções com antecedente (ICA), com 3590 registos, e as intervenções sem 























Gráfico 1 - Distribuição dos dados pelas 51 partes do Espelho da Cruz 
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complementares com 771. Percentualmente, correspondem às ICA 50,69% do total do corpus; 
às ISA, 36,02%; aos EB, 2,41% e aos DC, 10,88% (gráfico 2). 
 
 
Uma vez que as ICA representam 50% do corpus, é presumível que grande parte dos 
capítulos apresente um maior número de ICA do que de ISA. De facto, das 51 partes, são 35 as 
que têm mais registos na categoria das intervenções com antecedente, representando 68,63% 
do Espelho da Cruz. Por outro lado, são 16 os capítulos que têm mais ISA e representam 31,38% 
do total das secções do texto. O gráfico 3 ilustra as diferenças de valores nas duas categorias 
neste conjunto de capítulos.  
 





Com antecedente Sem antecedente





Após uma observação inicial do gráfico é possível identificar alguns padrões de 
comportamento. Em primeiro lugar, consegue-se delimitar duas zonas distintas. A primeira zona 
corresponde aos capítulos XIV, XVI, XVII, XVIII, XIX, XX, XXI e XXVI, todos situados perto do final 
da primeira metade da obra32; a segunda zona compreende oito capítulos (XLII, XLIII, XLIV, XLV, 
XLVII, XLVIII, XLIX e L), que concluem a obra. Apesar de estes 16 capítulos se diferenciarem dos 
restantes 35 (por terem mais ISA), as duas zonas identificadas apresentam características 
diferentes, nomeadamente na relação entre ICA e ISA.  
Na primeira zona, a diferença entre os valores obtidos em cada categoria nos capítulos varia 
entre os 35 e os 4 valores (m = 14); na segunda zona, a diferença varia entre os 96 e os 13 valores 
(m = 62). Há um maior equilíbrio na primeira zona do que na segunda zona. Por outras palavras, 
a primeira zona tem quase tantas ICA como ISA, enquanto na segunda zona há um maior 
distanciamento entre as duas categorias, tendo as ISA maior representatividade. Nos primeiros 
oito capítulos identificados, há tantas intervenções do revisor do ALC 89 como intervenções 
próprias do copista do ALC 221; no segundo conjunto de 16 capítulos, há uma menor 
intervenção do revisor do ALC 89 e um maior número de alterações por parte do copista do ALC 
221.  
Uma vez que os dados da categoria dos espaços em branco serão tratados de forma 
particular, destacar-se-á ainda nesta secção apenas os dados complementares (DC). Conforme 
o gráfico 2, estes dados correspondem a 10,88% ou 771 registos do corpus. Neste dados 
 
32 O capítulo XV não pertence a este grupo por registar 70 ICA e apenas 39 ISA. O mesmo com os 












XIV XVI XVII XVIII XIX XX XXI XXVI XLII XLIII XLIV XLV XLVII XLVIII XLIX L
Com antecedente (CA) Sem antecedente (SA)
Gráfico 3 – Comparação dos resultados das ICA e das ISA nos oito capítulos que registam mais ISA. 
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incluem-se as subcategorias de emendas imediatas (73), passagens ilegíveis (513) e intervenções 
no ALC 221 (180), às quais acrescem ainda cinco notas explicativas33. Os valores percentuais de 
cada subcategoria no universo dos DC estão representados no gráfico 4.  
 
 
Alguns cadernos interiores do ALC 89 apresentam graves danos materiais causados por 
borrões de tinta, trespasse da tinta e ainda por extravio irrecuperável de parte do fólio. Estas 
situações provocam sérios problemas de legibilidade e decifração. Quanto maior o dano 
material, maiores são as dificuldades de leitura e mais são os dados que foram considerados 
como segmentos ilegíveis. São seis os capítulos que registam mais do que 30 passagens 
ilegíveis34, de maior ou menor extensão. O fólio 73 é exemplo do prejuízo à leitura dos capítulos 
XX e XXI provocado pelos danos materiais (imagens 10 e 11).  
 
33 Durante a revisão para submissão desta dissertação para o Repositório da Universidade de Lisboa, 
foi acrescentada uma quinta nota inserida nos dados complementares, pertencente ao Prólogo. Trata-se 
de um erro de tradução. Lê-se no ALC 89 (fl. 3v)– e consequentemente no ALC 221, que aqle͡ q ̃sera achada 
em util e no͡ ꝓueitoso. É uma construção paradoxal e errada, tendo em conta o contexto e o que está 
presente nas tradições italiana – “e quello che troverà inutile” (Centi 1992:24) – e catalã – “e aquell que 
serà trobat inútil e no profitós” (Gallina 1967a:25). 
34 Os seis capítulos são: XIV (46), XVI (52), XX (41), XXI (30), XXIV (31) e XXVI (42). No total de dados 
de cada capítulos estes valores representam 25,70% em 179 registos; 21,58% em 240; 41,41% em 99; 30% 
em 100; 34,83% em 102 e 40,78% em 103, respetivamente.  





Passagens ilegíveis Intervenções no ALC 221





Mesmo que percentualmente irrelevantes, apresentam-se as cinco notas explicativas 
inseridas nos dados complementares, que ocorrem nos capítulos XXIV, XXXVIII, XLIII e XLVI.  
No capítulo XXIV, há uma nota na margem de goteira: no͡ ꝓ dns͡ jhs͡ elegit adu᷄ssitat͡s ne nos 
decis tp᷄idare9͡ ag9 (fl. 86v), o equivalente latino à passagem no texto destacada35 (imagem 12). 
 
 
No capítulo XXXVIII, a nota apenas informa que o título está escrito a tinta preta e 
sublinhado, em vez de estar rubricado.  
No capítulo XLIII, a nota dá conta de uma intervenção única pelo copista do ALC 221. 
Aquando do momento de escrita, o copista apercebe-se do seu erro (repetição do segmento q̃ 
se alegram) e corrige-o de imediato. Em vez de rasurar ou cancelar, recorre a um pontilhado e 
delimitação com traços verticais do segmento mal colocado (imagem 13).  
 
35 Citando Santo Agostinho, diz o texto que jhu͡ xo scolheu toda aduerssidade por tat͡o que nossoutros 
no͡ lh ouuessemos medo / e esqujuou e ffugju toda †speridade por tat͡o q̃ nos a llexassemos (capítulo XXIV, 
fl. 86v) 
Imagem 12 - Pormenor do fl. 86v do ALC 89  onde se encontra a nota marginal.  





No capítulo XLVI surge a nota mais interessante do conjunto, pois parece revelar uma 
dificuldade de tradução de um provérbio que tanto o ALC 89 (imagem 14) como o ALC 221  
(imagem 15) foram incapazes de ultrapassar. Em ambos os manuscritos encontra-se: E diz huu͡ 
ꝓuerbio aque͡ no͡ praz □ ne͡ ta͡poco o cantar36. O espaço em branco não foi incluído na categoria 
homónima por não ter sido preenchido.  
 
  
Nesta secção observou-se o panorama geral dos dados recolhidos. Depois de divididos por 
quatro categorias (ICA, ISA, EB e DC), observou-se a maior predominância das ICA e das ISA, com 
a primeira categoria a representar metade do corpus. Mesmo que percentualmente reduzida, a 
categoria dos espaços em branco poderá fornecer dados importantes quanto à origem do ALC 
89, nomeadamente perceber se é cópia de uma tradução ou um manuscrito resultante do 
próprio ato de traduzir. Na quarta categoria estão contemplados todos os dados 
complementares (segmentos ilegíveis ou conjeturas, emendas imediatas, intervenções no ALC 
221 e notas explicativas), cujas características não permitiam a inserção nas outras categorias. 
Destacaram-se ainda 16 capítulos que tinham mais intervenções sem antecedente do que com 
antecedente. Este conjunto subdividia-se em dois grupos ou zonas, dados os diferentes padrões 
de comportamento. Na primeira zona, existem tantas intervenções do revisor do ALC 89 como 
do copista do ALC 221; na segunda zona, a presença do revisor é muito menor, enquanto a do 
copista aumenta.  
 
36 Na edição italiana de Centi (1992: 368): “E proverbio è: «A cui non piace il giuocare, non piace il 
cantare»”; na tradição castelhana do século XV: “E proverbi és vulgar, car a qui no plau lo jutglar, no li 
plau son cantar” (Gallina 1967b: 144).  
Imagem 14 – Pormenor do  espaço em branco no fl. 158 do ALC 89.  
Imagem 13 – Pormenor do início do fólio 114 do ALC 221, com a auto-correção do copista. 
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De seguida, damos a análise de cada categoria e subcategoria, começando por aquela que 
mais representatividade tem no corpus: as intervenções com antecedente.  
 
 
3.2.2.2. INTERVENÇÕES COM ANTECEDENTE 
Com o objetivo de comparar os dois manuscritos da tradição portuguesa para definir a 
relação existente entre ambos, e tendo em consideração o facto de o texto do ALC 89 ter uma 
marcada presençã de um agente de revisão, foi necessário distinguir, na categorização, estas 
intervenções daquelas que são próprias do copista do ALC 221 e que apenas ocorrem neste 
segundo manuscrito, criando divergência com o ALC 89. Assim, a categoria das intervenções com 
antecedente engloba todos os segmentos que tenham sofrido qualquer tipo de intervenção por 
parte do revisor. Por antecedente entenda-se esta ação do revisor, que intervem no texto e cria 
uma nova camada textual. Com base na colação entre os dois manuscritos alcobacenses, 
interpreta-se a atitude do copista do ALC 221 face à intervenção do revisor do ALC 89, que pode 
adquirir duas dimensões. Por um lado, o copista do ALC 221 pode aceitar as intervenções do 
revisor do ALC 89, incorporando-as no texto que copia; por outro, pode rejeitá-las, optando ou 
pela lição prévia à revisão ou pela inovação.  
Distinguem-se dois tipo de aceitação das intervenções do revisor: a aceitação total, isto é, 
a incorporação da proposta do revisor tal qual lhe foi apresentada; ou a aceitação parcial, isto é, 
a incorporação de apenas parte da intervenção do revisor. A título de exemplo desta última 
subcategoria, no capítulo XLVI, encontra-se paralla (ALC 89) > palalla (revisor) > palaura (ALC 
221). Esta aceitação é parcial pois, para além de ser introduzida, no ALC 221, a intervenção do 
revisor do ALC 89, o copista do ALC 221 efetuou algumas alterações no segmento. O mesmo 
sucede no capítulo XXXII, onde se encontram os seguintes movimentos: olha alma (ALC 89) > 
olha ó alma (revisor) > Ó alma olha.  
No panorama geral (3.2.2.1), viu-se que as ICA representam metade do corpus (50,69%). 
Tendo em consideração as três subcategorias, os 3590 dados das ICA distribuem-se da seguinte 
forma (gráfico 5): 2796 (77,88%) são aceitações totais (AT); 480 (13,37%) são aceitações parciais 




A subcategoria da aceitação total representa um pouco mais de três quartos das ICA e, 
associada à aceitação parcial, obtém a esmagadora maioria das ICA com 91,25%. As rejeições 
não chegam a representar um décimo das ICA. Perante esta realidade quantitativa, para além 
da preliminar conclusão da existência de mais registos de intervenções do revisor do ALC 89 do 
que alterações do copista do ALC 221, é possível observar uma atitude favorável do escriba do 
ALC 221 quanto às propostas do revisor: há uma maior tendência para aceitar as intervenções 
do revisor do que para rejeitá-las. Relembrando a hipótese em causa e face aos resultados, a 
relação entre os alcobacences estreita-se. A incorporação de 90% das ICA sugere então que: (i) 
para serem incorporadas no ALC 221, têm de ser anteriores à cópia; (ii) o ALC 221 teve como 
modelo o ALC 89, dada a introdução da quase totalidade das ICA. 
Ainda assim, pode colocar-se a hipótese de estes dados serem apenas referentes a 
determinados capítulos, no sentido de estarem mais aglomerados em determinadas zonas do 
texto, e, por isso, este grande valor percentual ser apenas devido a essas zonas.  Tal não é o caso.  
Atentando na individualidade dos capítulos, verifica-se que há 14 capítulos (27,45% do total 
de partes da obra)37 com mais de 50% dos registos nas aceitações. Sem exceção, o valor das 
aceitações (AT + AP) é sempre superior ao conjunto de dados das intervenções sem antecedente 
(gráfico 6).  
 
37 São os capítulos I, III, IV, V, XXV, XXXI, XXXII, XXXIII, XXXIV, XXXV, XXXVI, XXXVII, XXXVIII e XXXIX. 









Há ainda dez capítulos38 nos quais a adição dos registos de AT e de AP resulta em 50% ou 
mais das intervenções no capítulo. Por uma pequena margem 39 , os valores de AT não 
representam metade dos dados, pelo que a adição dos valores de AP faz ultrapassar essa 
fronteira.  
Os restantes 27 capítulos dividem-se em dois grupos: (i) os 16 capítulos40 que registam mais 
ISA do que ICA; e (ii) 11 capítulos41 que nem têm mais ISA nem um valor que se destaque pela 
soma de AT e AP. O primeiro grupo é expectável, tendo já sido explorado (cf. 3.2.2.1). Nestes 
capítulos é a categoria das ISA que tem a maior parcela dos dados. Em apenas cinco capítulos42 
deste conjunto as ISA não representam 50% dos dados, mas o valor obtido é muito próximo e 
esta categoria é a primeira entre todas as outras. No segundo grupo, não há a superioridade das 
ISA nem a soma dos valores de AT e AP representa 50%  dos dados dos capítulos. As rejeições 
têm um fraco valor percentual pelo que não influenciam o menor peso das aceitações. É 
 
38 São os capítulos II, VI, VII, X, XII, XIII, XV, XXVIII, XXX e XL.  
39 Os valores registados na subcategoria da aceitação total nestes dez capítulos variam entre os 
42,45% e 49,46%.  
40 Relembrando, são os capítulos XIV, XVI, XVII, XVIII, XIX, XX, XXI, XXVI, XLII, XLIII, XLIV, XLV, XLVII, 
XLVIII, XLIX e L.  
41 São o Prólogo e os capítulos VIII, IX, XI, XXII, XXIII, XXIV, XXVII, XXIX, XLI e XLVI.  























Aceitação total Aceitação parcial Sem antecedente
Gráfico 6 - Comparação dos registos das subcategorias de aceitação das ICA com os registos das ISA nos 14 
capítulos com mais de 50% de dados em aceitações. 
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necessário, então, expandir o escopo e observar de que forma os dados estão distribuídos pelas 
restantes categorias (tabela 1).   
 
 
Com base na tabela 1 é possível observar que nos capítulos VIII, XI, XXIV, XXVII, XXIX, XLI e 
XLVII a soma de AT e AP é superior a 40% e, em alguns casos, muito próxima dos 50%. Há, por 
isso, uma prevalência da aceitação, enquanto se observa um equilíbrio entre as aceitações das 
intervenções do revisor e as ISA. Ou seja, a discrepância não é tão acentuada como em outros 
capítulos. Destaca-se também o capítulo XXII, o único cujos valores de ISA ultrapassam a soma 
das aceitações43.   
No que diz respeito às aceitações parciais, foram registadas 480 que perfazem 13,37% do 
dados das ICA. A dispersão pelos capítulos é heterogénea: o capítulo VI regista o máximo de 22, 
enquanto o capítulo XX não tem nenhuma intervenção deste tipo. Esta subcategoria ganha 
particular relevância quando associada às aceitações totais, uma vez que, tanto no conjunto das 
(sub)categorias como individualmente, não tem um peso que se destaque. Só em seis capítulos 
tem esta subcategoria uma representação superior a 10%; no capítulo XIII atinge o máximo de 
15%. Não obstante, é pertinente para a definição da relação entre os ALC 89 e ALC 221, no 
sentido de revelar a aceitação de uma intervenção do revisor.  
A terceira e última subcategoria é a da rejeição da intervenção do revisor. No conjunto das 
intervenções com antecedente, não chega a representar 10% do corpus com 314 dados (8,75%) 
em 3590. Mesmo individualmente, nenhum capítulo alcança essa marca, havendo três (VII, XI e 
XXII) com cerca de 9% de rejeições. Como as anteriores subcategorias, os dados não têm uma 
 
43 No entanto, este é um capítulo com mais intervenções com antecedente devido também ao 










Prólogo 33% 4% 37% 36% 20% 
VIII 38,61% 5,94% 44,55% 33,66% 8,91% 
IX 31,10% 7,09% 38,19% 36,61% 16,93% 
XI 42,42% 6,06% 48,48% 18,18% 20,20% 
XXII 30,61% 1,02% 31,63% 36,74% 22,45% 
XXIII 26,97% 7,87% 37,84% 21,35% 35,96% 
XXIV 42,16% 4,90% 47,06% 23,53% 22,55% 
XXVII 39,80% 9,18% 48,98% 21,43% 23,47% 
XXIX 36,17% 12,7% 48,87% 34,04% 7,80% 
XLI 40% 7,69% 47,69% 42,31% 5,38% 
XLVI 37,28% 6,51% 43,79% 40,24% 10,06% 
Tabela 1 – Comparação da distribuição dos dados do conjunto de 11 capítulos.  
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distribuição uniforme: o capítulo XX não tem nenhuma rejeição e os capítulos IV e XII têm o valor 
máximo de 16 rejeições cada um. O copista do ALC 221 pode rejeitar as intervenções do revisor 
de duas formas: (i) preferir a lição anterior à revisão; ou (ii) criar uma lição, diferente das duas 
presentes no ALC 89.  
Analisando os resultados estatísticos à luz da hipótese central a esta dissertação – o ALC 89 
ser um documento preparatório e modelo do ALC 221 – depressa se conclui que foram mais as 
vezes em que o copista do ALC 221 introduziu as intervenções do revisor do ALC 89 (91,25%) do 
que aquelas em que as rejeitou (8,75%), acrescendo o facto de que são mais os casos de 
intervenção revisacional (ICA) do que própria do copista do ALC 221 (ISA). Se fosse o contrário, 
a hipótese não seria validada, uma vez que o comportamento do escriba do ALC 221 afastava-
se das revisões introduzidas no ALC 89. Numa imaginada inversão dos resultados, poder-se-ia 
colocar a hipótese de efetivamente ter sido usado o ALC 89 como modelo, mas haver uma clara 
intenção de ignorar as intervenções do revisor. Em ambiente monástico e com uma hierarquia 
de tarefas para a produção do livro, uma atitude destas seria atípica e contrária ao esforço de 
outrem. Para além disso, como justificar a revisão do texto do ALC 89? Mesmo que seja algo 
comum a códices medievais, as diferenças entre a revisão do ALC 89 e as pequenas revisões no 
ALC 221 são gritantes (cf. 3.1 e 3.2.1). Seria demasiado simples reputar o estado da revisão do 
ALC 89 como acidental ou mal executada, isto é, sem o cuidado necessário. Para além disso, o 
facto de existirem mais ICA do que ISA e de se registarem nove vezes mais casos de aceitação 
das revisões por parte do copista do ALC 221 só contribui para estreitar e afinar cada vez mais a 
relação de dependência deste códice em relação ao ALC 89.  
Ainda que a informação estatística seja importante, de seguida destacam-se os dados 
textuais. Não será possível atentar em cada uma das 3590 intervenções com antecedente, dadas 
as restrições de tempo e espaço. Apesar de uma breve descrição contextual das intervenções, 
não se pretende descrever a ação do revisor – tal seria todo um novo projeto –, mas antes aferir 
a relação entre os dois manuscritos através destes dados.   
Antes, porém, uma breve revisão sumária:  
1. Existem três subcategorias nas ICA: aceitação total, aceitação parcial e rejeição. 
2. Verificou-se que, em 3590 dados, 2796 (77,88%) são AT, 480 AP (13,37%) e 314 (8,75%) 
são rejeições. A predominância das aceitações revela uma atitude favorável do copista 
do ALC 221 face às intervenções do revisor.  
3. Atentou-se na distribuição heterogénea dos dados da aceitação total e concluiu-se que 
14 capítulos têm AT a representar mais de 50% dos dados; em dez capítulos, o resultado 
da soma de AT e AP é superior a 50%; fora os 16 capítulos com mais ISA, e apesar da 
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tendência para a aceitação, há 11 capítulos nos quais existe um maior equilíbrio entre 
aceitação e intervenções sem antecedente. 
4. Verificou-se que as subcategorias das AP e das rejeições são percentualmente 
insignificantes. As AP apenas ganham relevância quando associadas às aceitações totais.  
Assim, após esta análise atentada em cada uma das subcategorias das intervenções com 
antecedente, conclui-se que a diferença entre o conjunto das AT e  AP e as rejeições é demasiado 
acentuada e indica uma atitude favorável do copista do ALC 221 para incorporar as revisões 
presentes no ALC 89. A grande clivagem entre estas categorias parece estabelecer uma próxima 
afinidade entre os dois manuscritos, no sentido em que o ALC 221 descende do ALC 89, pois 
incorpora, quase na totalidade, as emendas e correções do revisor do ALC 89.  Contudo, mostra-




A) ACEITAÇÃO TOTAL 
Tendo verificado, na secção anterior, que um pouco mais de 90% do corpus das 
intervenções com antecedente (ICA) pertencia às duas categorias de aceitação – 77,88% para 
aceitação total (AT); 13,37% para aceitação parcial (AP) – inicia-se, agora, a análise destes dados. 
De um modo geral, as intervenções do revisor são ou correções linguísticas de variadas 
dimensões como por exemplo o léxico ou a fonologia, ou eliminações de traços de influência de 
outras línguas, como o castelhano e o catalão e, por vezes, o italiano.  
Observa-se a mudança de substantivos, adjetivos ou verbos por uma expressão ou palavra 
sinónima. A título de exemplo, encontra-se a alteração de proveito por interesse; de cridar por 
bradar; panos por drapos; futuras por vindeiras; vestimentos por vestidos; vestimentas por 
vestiduras; despolhado por nu; grandeza por magnitude; mundificar e palavras derivadas por 
limpar; caminho por carreira, etc. Na morfologia, encontra-se a substituição do sufixo -tude  
(servitude > servidão; mansuetude > mansidão; ingratitude > ingratidão; multitude > multidão) 
e algumas mudanças na flexão verbal, principalmente na primeira e terceira pessoa do singular 
(de fezo e dize para fez  e diz). Para além destes casos, há a eliminação de <n> e <l> intervocálicos 
(mano > maa͡o; dolor > door) e a atualização de formas mais arcaicas como sodes > soes e fazedes 
> fazees.  
A revisão no ALC 89 também matiza sinais de multilinguismo. Estes dados, estudados com 
maior profundidade, poderão ajudar a conhecer melhor a transmissão deste texto até Portugal 
e qual o perfil linguístico do tradutor. Cambraia e Santos (2019) avançaram já nesta discussão, 
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ao analisarem a presença do catalão no texto português (cf. 4). Apesar de algumas hipóteses 
apresentadas, os autores descrevem um tradutor/copista bilingue, ou até trilingue (português, 
espanhol e catalão), ficando por conhecer quais das línguas eram secundárias e qual a materna. 
A secção dedicada à tradução problematiza e discute esta mesma questão. A título de exemplo, 
encontra-se a substituição de trameteu – uma forma mista do catalã trametre com a flexão 
portuguesa – para enviou; as mudanças de nombre > nome, poso e pongo > ponho e tengo > 
tenho; a alteração de suyo para seu e ainda de [yo] soy para [eu] som.   
Todos estes exemplos foram revistos no ALC 89 e aceites e incorporados no ALC 221. No 
entanto, pode afirmar-se que estas alterações e consequentes incorporações no manuscrito 
pergamináceo não são suficientemente fortes para estabelecer a relação entre os dois 
alcobacenses. Por um lado, as substituições lexicais podem ser consideradas variantes adiáforas 
que extravasam o plano do certo ou errado e as correções linguísticas poderiam ter ocorrido 
sem indicação prévia. Mesmo que seja uma hipótese remota, poder-se-ia contra-argumentar 
que o copista do ALC 221 copiou o texto tendo como base outro manuscrito que não o ALC 89 
e, aquando da cópia, ter procedido às mesmas alterações do revisor. Não obstante serem 
alterações de foro linguístico e, por isso, poderem ser atribuídas ao próprio copista do ALC 221, 
não pode ser negligenciado ou menorizado o facto de 90% destas alterações também constarem 
no ALC 89, pela mão do revisor.  
Dos 3590 registos das ICA, 2796 pertencem às aceitações totais, pelo que de seguida apenas 
se apresentam aqueles que melhor ajudam a esclarecer a relação dos dois manuscritos.   
Atente-se, em primeiro lugar, a abertura do terceiro capítulo (imagem  15) no ALC 89: para 
além do espaço para a rubrica do título, o copista reserva um espaço para a inicial, sem indicar 
a letra de espera, não tendo nenhum dos elementos sido inserido; de seguida, escreve o texto, 
iniciando com uma maiúscula: Segu͡do nobre codíçoom e pϼiedade do amor de ds͡ he que he pura. 
Posteriormente, o revisor acrescenta na entrelinha superior a letra a, registando-se no aparato 
conforme a posição no fólio: Segu͡ndo [↑a] nobre... Apesar da espessura de tinta, a palavra 





Atente-se, agora no ALC 221 (imagem 16): o título está rubricado e Segu͡do toma a posição 
da primeira palavra do capítulo, estando o s destacado como inicial. O acrescento interlinear do 
revisor também foi incorporado, de modo que é possível ler: Segu͡do a nobre condiçom he 
propriedade do amor de de9 he que he pura.  
 
 
Para além da agramaticalidade da frase, nota-se a incongruência do texto relativamente ao 
que seria a intenção do autor que, de seguida, se apresenta. Após a enunciação dos objetivos 
que se propõe concretizar no Prólogo, a obra inicia no capítulo I. Aí, apresenta-se a justificação 
da razão pela qual Deus enviara o Seu Filho ao mundo e por que tinha Jesus Cristo sofrido morte 
de cruz: Jesus foi enviado por meter o foguo da amour diujnall em o coraco͡ do homee͡ q̃ era todo 
Imagem 15 – Pormenor do fólio 7 do ALC 89, com a abertura do capítulo III. 
Imagem 16 – Pormenor do fl. 4v, no ALC 221, com a abertura do capítulo III.  
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terreeal 44 , cuja expressão máxima seria através da exaltação na cruz. Isto provocaria o 
movimento do coração do homem para o amor, um dos seis movimentos do afeto dos homens.45 
O capítulo termina, então, com a intenção de apresentar estes movimentos: Vejamos pois 
primeirame͡te como es tyrado a o amor por virtude da cruz.  
O segundo capítulo introduz a dimensão do amor terreno dos homens e o desejo de Deus 
de os levar ao amor perfeito, através do exemplo de Cristo. Este amor perfeito é o amor de Deus, 
caracterizado por quatro condições. O texto português apresenta apenas três condições, num 
possível erro por omissão: gratidão, pureza, utilidade. O capítulo prossegue, dedicando-se à 
primeira condição: a gratidão ou gratuitidade do amor de Deus.  
Chega-se, assim, ao terceiro capítulo, cuja diferença na frase de abertura se analisa. 
Seguindo o propósito anunciado no capítulo I, à primeira condição do amor de Deus seguir-se-
ia a segunda: a pureza. De facto, assim é.  
Atente-se, então, nas lições dos dois manuscritos: por um lado, no ALC 89, Segu͡do [↑a] 
nobre codíçoom e pϼiedade do amor de ds͡ he que he pura; por outro, no ALC 221, Segu͡ndo a 
nobre condiçom he propriedade do amor de de9 he que he pura. Apresentando-se a pureza como 
segunda condição do amor de Deus, é passível de assumir que a inicial não realizada no ALC 89 
seja a letra <a> e que a intervenção do revisor não seja tanto o acrescento da preposição a, mas 
antes a mudança na flexão de género gramatical da palavra segundo, devendo ler-se, então, 
segunda. Assim, a frase de abertura após a revisão seria A Segu͡da nobre codíçoom e pϼiedade 
do amor de ds͡ he que he pura. Porém, tal não se lê no ALC 221: não só foi alterada a inicial como 
a intervenção do revisor foi considerada um acrescento e não uma mudança de flexão.  
A deturpação do texto no ALC 221, provocada pela inserção de um erro, terá sido motivada 
pelas condições não só materiais como textuais do modelo, neste caso, do ALC 89. 
Primeiramente, a ausência da inicial ou respetiva letra de espera, associada talvez à distração 
do escriba do ALC 221, provoca a promoção da maiúscula presente em Segu͡do para inicial de 
abertura de capítulo. Depois, há uma certa concordância entre aquilo que foi a intervenção do 
revisor no ALC 89 e o que foi registado pelo copista do ALC 221: o erro poderia ter sido evitado 
caso o revisor tivesse também cancelado a marca do género masculina. Mesmo que 
possivelmente motivado pela descontração ou incompreensão do texto, este lapso do copista é 
 
44 Para chegar a esta afirmação, o autor apresenta, primeiro, a passagem dos Discípulos de Emaús 
(Lc 24, 13-35) e do Pentecostes (Jo 20, 19-23).  




crucial para estabelecer a relação entre ALC 89 e ALC 221: uma lição revista e corrigida no ALC 
89 que, aquando da passagem para o ALC 221, é incorporada de forma deturpada. 
No capítulo XXIII, encontra-se outro caso pertinente de aceitação. Dedicado às penas de 
Cristo e aos variados sofrimentos da Paixão, em determinado momento do capítulo explica-se a 
universalidade da pena, quanto ao corpo de Jesus. Lê-se, no texto italiano: 
 
Di fuori quanto al corpo fu universale, perocchè como profetò Isaia, «dalla pianta deì piedi, per  
infino alla sommità del capo era piagato e vulnerato». Onde gli piedi, dopo molte fatiche, gli 
furono confitti; le mani, prima legate e poi confitte; le spalle, poi che furono flagellate, 
portarono la croce, e sentirono grave dolore, perchè le piaghe erano fresche e la croce pesava 
(Centi 1992: 186) 
 
A tradução catalã46 diverge do texto italiano, no sentido em que acrescenta texto entre a 
citação do Profeta Isaías (1, 6) e a enumeração das dores infligidas em Cristo:  
 
De fora, quant al cors, fou universal, car, axì com Ysaÿas prophetizà d’ell: “A planta pedis usque 
ad verticem, non erat in eo sanitas”: diu que axí era universalment nafrat per tot lo cors, que de 
la planta del peu fins a la cima del cap no era sanitat en aquell. Car los seus peus, aprés de molts 
treballs, foren clavats, e les cames e tota la persona, aprés los grans affanys, foren flagellades; 
les mans, primerament ligades, despuys clavades; les spatles, aprés que foren flagellades e 
cascades, portaren la creu e sentiren gra dolor, per ço com les naffres dels batiments eren 
fresques e la creu pesave; (Gallina 1967a:163-164, destacado nosso) 
 
A tradução portuguesa do ALC 89 segue o texto catalão, apesar de ligeiras diferenças, mas 
inclui o destacado a bold:  
 
Deffora qu͡ato a o corpo a dt͡a pena ffoy unju᷄sall q̃ sseg͡udo que de elhe ꝓph͡izou yssahias da 
pl͡ata do pee ffijns a açima da cabeca n͡o era ssanjdade ẽ elhe t͡ato era fferjdo / que os pees 
depois de mujtos traballos ffor͡o preguados E as pernas e toda a perssooa ajnda depois dos 
traballos ffor͡o açoutados As ma͡oos ṕmejram͡ete ffor͡o lliguadas e pois preguadas / as costas de 
 
46 A tradição manuscrita catalã é composta por três testemunhos do século XV. Segundo Gallina 
(1967a: 19), cuja edição é aqui referenciada, os três manuscritos serão cópias independentes de uma 
mesma tradução. A edição de Gallina (1967) tem como texto base o manuscrito M1, conservado na 
Biblioteca da Catalunha (cota 474) e datado do início do século XV. Em todo o caso, todas as lições do M2 
ou do M3 contidas no texto estão devidamente registadas no aparato. Na secção dedicada à tradução, 
debruçar-nos-emos sobre as características desta tradição.  
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pois que ffor͡o acoutadas trojer͡o a cruz e ssynti͡a gr͡ade dolloor por q̃ as fferjdas er͡a ffresquas e 
a cruz peixaua (ALC 89, fl. 82, destacado nosso) 
 
Diz o texto que as pernas e toda a perssooa foram açoitados. Porém, na revisão há um 
acrescento na entrelinha superior modificando o segundo elemento: e toda a perssoa [↑o 
corpo], não tendo sido cancelada a primeira lição (imagem 17) . 
 
 
O copista do ALC 221 aceita e incorpora a revisão, procedendo a outras alterações 
necessárias para a concordância: q̃ os pees depois de mujtos trabalhos foro͡ ṕguados e as ϼnas e 
todo o corpo de pois dos trabalhos foro͡ açoutados. Considerando o trecho nas três línguas, 
podem depreender-se quatro conclusões preliminares: (i) a versão catalã afasta-se ligeiramente 
da versão italiana, acrescentado uma explicitação da citação latina e a evidência da 
concretização da profecia de Isaías; (ii) a versão portuguesa é mais próxima da versão catalã, 
pois mesmo excluindo a citação latina, inclui a frase acrescentada em catalão; (iii) perante a lição 
do escriba do ALC 89, o revisor voluntariamente afasta-se do que era a tradução mais próxima 
do catalão; (iv) o ALC 221 perpetua a ação do revisor, incluindo a lição por ele sugerida.  
Apesar de bastante pertinente para a relação de dependência entre as tradições românicas 
do texto, foque-se agora apenas no texto. É uma aceitação total, sem dúvida: o copista alterou 
e toda a perssooa para e todo o corpo de acordo com a intervenção do revisor. Mais do que uma 
expressão sinónima, esta revisão expressa um afinamento e uma particularização do segmento 
em questão. No entanto, e toda a perssooa seria a lição mais próxima do possível antecedente 
catalão e, por isso, mais fidedigna. O revisor afasta-se do catalão e o ALC 221 mantém a distância. 
Não é um erro ou deturpação que é perpetuado pelo segundo manuscrito. É antes uma lição 
adiáfora criada aquando da revisão do ALC 89. Sem a evidência desta etapa, poder-se-ia supor 
uma alteração voluntária do copista do ALC 221 ou outro manuscrito-modelo. Contudo, a 
presença da revisão parece indicar a funcionalidade do ALC 89 como documento preparatório 
do ALC 221 e a preservação da lição adiáfora no ALC 221 parece sugerir a superioridade da 
posição do revisor e, por isso, a não correção da adulteração do texto.  
Imagem 17 – Pormenor do fólio 82, referente ao capítulo XXIII. 
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No capítulo XXXIII encontra-se uma aceitação total diretamente relacionada com a tradição 
cristã canónica. Apresentando as sete palavras que Cristo disse na Cruz, explica-se aquelas 
dirigidas ao bom ladrão, usando-as para mostrar a bondade e clemência de Cristo.47   Pelo 
reconhecimento da divindade de Jesus, o bom ladrão é recompensado com a vida eterna, 
subindo aos céus com Jesus.  
 
Assy pois que o lladr͡o ffoy c͡o jh͡u xo lloguo ẽ a eternal vida hau͡edo conoscím͡eto da ssua bondade 
e gra͡de ffe ẽ a ssua diujnjdade e lloguo ffoy b͡eauet͡urado Mais n͡o suuju a o ceeo ata passadas 
quar͡ata dias c͡o jh͡u xo e c͡o os st͡os padre (ALC 89, fl. 115) 
 
Dizem a Escritura (At 1, 3) 48 e a tradição da Igreja que Jesus subiu aos céus passados 40 dias 
da sua ressurreição, estando o texto português em consonância com estas fontes49. O revisor 
porém corrige o que já estava certo (imagem 18): cancela dias e acrescenta na entrelinha 
superior horas (quara͡ta <dias> [↑horas]). 
 
 
Novamente, parece existir uma superioridade hierárquica do revisor e a falta de 
contestação às intervenções por ele realizadas, aceita totalmente a correção errada do outro 
agente (imagem 19). 
 
47 Segundo o Evangelho segundo São Lucas (Lc 23, 39-43), Jesus terá respondido ao ladrão: “Em 
verdade te digo: Hoje estarás Comigo no Paraíso”.  
48 A Ascensão de Jesus é relatada nos Evangelhos sinóticos de São Marcos (16, 19-20) e São Lucas 
(24, 50-53), mas apenas no Livro dos Atos dos Apóstolos (1, 1-11) é indicado o período entre a ressurreição 
de Jesus e a Sua Ascensão aos céus.  
49 Também o texto italiano e o texto catalão indicam os 40 dias: “Per questo modo il ladrone fu con 
Cristo in paradiso, perocchè conobbe la sua divinità, e fu beato; ma non salì in cielo, se non dopo quaranta 
dì con Cristo e con gli santi padri” (Centi 1992: 260); “Gran maravella par aquesta, car lo ladre no muntà 
ab Jesucrist en paradís fins que foren passats xxx jorns, ço és lo jorn de la Ascensió” (Gallina 1967b: 63) 





Se do inverso se tratasse, isto é, no ALC 89 constasse, inicialmente, horas em vez de dias, a 
correção no ALC 221 seria legítima e não necessitaria do apoio da revisão, para que se pudesse 
transmitir a correção correta de acordo com a tradição cristã e as Sagradas Escrituras. No 
entanto, perante uma lição adequada no ALC 89, há uma deliberada alteração factualmente 
errada provocada pelo revisor que foi perpetuada pelo ALC 221. Considerando estes dados e a 
posição do revisor no scriptorium, parece existir uma cadeia de acontecimentos que: (i) 
pressupõe a existência prévia do ALC 89; (ii) o carácter preparatório do ALC 89, no qual se fariam 
todas as correções e alterações; e (iii) a cópia e incorporação das emendas no ALC 221, versão 
final. Como é possível verificar, nem todas as intervenções do revisor são adequadas ou corretas, 
mas a incorporação destas no ALC 221, depreende uma dependência deste em relação ao ALC 
89.  
De seguida apresentam-se alguns casos com características semelhantes: a intervenção do 
revisor define-se pela adição de um ou mais segmentos na entrelinha superior, sem o 
cancelamento ou rasura da primeira lição. Ou seja, não é uma substituição de um elemento pelo 
outro. Existem duas exceções.  
No capítulo IV, fala-se da terceira condição do amor de Deus – utilidade – reforçando-se a 
eficácia do sacrifício de Cristo na Cruz: aqueste jhu͡ xo crucifficado he a os judeus scandallo E aos 
gentios pareçe locura E dize͡ que foy grande locura fazer morrendo o que podia fazer muy 
ligerame͡t (ALC 89, fl. 8). De seguida, o autor menciona Santo Anselmo quando refere a 
racionalidade e a justiça como característica que Deus deu à Humanidade. O texto português 
diverge um pouco das versões italiana e catalã50, particularmente na repetição enfática da 
explicitação para a atribuição destas qualidades – “ragionevole, acciocchè...giusto, perchè...” e 
“féu-lo racional per tal...e féu-lo just per ço...”: 
 
50 “Debbiamo sapere, come dice santo Anselmo, che Dio fece l’uomo per dargli beatitudine perfetta. 
E però il fece ragionevole e giusto: ragionevole, acciocchè conoscesse il bene, al quale era creato; giusto, 
perchè l’amasse, e amando avesse il bene, quando piacesse a Dio.” (Centi 1992: 40); “Devem saber que 
Déu, axí com diu sant Anselm, féu l’om per dar-li beatitut perfeta; e per amor de açò lo féu racional e féu-
lo just. Féu-lo racional per tal que conegués lo bé al qual Déu lo havia creat; e féu-lo just per ço que l’amàs, 
e, amant-lo, quel possehís quant plagués a Déu.” (Gallina 1967a: 40) 




Deuemeos sauber q̃ d͡s assi como diz sct͡o Anselmo fezo o hom͡e por lhe dar perffecta 
beatitudere e por ta͡to o fezo raçionall / e fezou justo raçionall por t͡ato q̃ conhocesse o bem a o 
quall elhe ha hauja creado ϼ tall q̃ o amasse e am͡ado o recebesse / e possedesse qu͡ato a d͡s 
ploguesse (ALC 89, fl. 8) 
 
Sem considerar a intervenção do revisor,  tudo indica que a repetição enfática apenas incide 
na racionalidade dada por Deus. Apesar da falta de pontuação, o texto é paralelo às versões 
italiana e catalã: após a indicação dos atributos, há a repetição e explicação do primeiro, não 
havendo porém repetição do segundo – a justiça. A intervenção do revisor provoca um maior 
afastamento ainda. O revisor cancela a repetição do primeiro atributo – <raçionall> – e adiciona 
na entrelinha superior uma expressão sinónima do segundo atributo – [↑dreyto / e] justo – de 
modo a que se leia / e fezou [↑dreyto / e] justo <raçionall> por ta͡to q̃ conhocesse o bem. Não 
só há a eliminação da repetição da primeira qualidade como também ocorre um acréscimo 
sinonímico que não corrige eventuais erros, sendo da total autoria do revisor e, por isso, em 
nada relacionado com o Espelho da Cruz. A incorporação destas intervenções no ALC 22151 
aproxima, uma vez mais, os dois manuscritos, uma vez que as duas intervenções – eliminação e 
acrescento – são oriundas da mão do revisor. Também confirma a autoridade do revisor.  
A segunda exceção ocorre no capítulo XL, sobre as sete obras espirituais de misericórdia. 
Na sétima obra – roguar por outre͡ e specialmente por los jnmigos52 – é dado o exemplo de Jesus, 
que rezava por todos, e continuamente orava e pedia a intercessão de Deus: E ẽ mujtos outros 
lugares do euangello se recíta da ssua oracoo͡ como hi pernoctaua (ALC 89, fl. 138). Neste 
segmento, o revisor eliminou o deítico – <hi> – e substituiu-o com um acrescento na entrelinha 
superior – [↑ẽ as suas vigilias] –, passando-se a ler: E ẽ mujtos outros lugares do euangello se 
recíta da ssua oracoo͡ como pernoctaua ẽ as suas vigilias. Por sua vez, o copista do ALC 221 
 
51 O mesmo trecho consta assim no ALC 221: deuemos saber q̃ d͡s assí como diz sam anselmo fez o 
hom͡e por lhe dar ϼfecta b͡eau͡etur͡aça e por t͡ato o fez racíonall e fezlo dereyto e justo por t͡ato que 
conhocesse o bem a o quall elle o hauia criado por tal q̃ o amasse e am͡adoo o recebesse he posseíse 
quanto a ds͡ proguesse (fls. 6v e 7) 
52 Atualmente, a sétima obra espiritual de misericórdia é a oração pelos vivos e pelos defuntos. A 
divergência entre Espelho da Cruz e atualidade poderá ser apenas aparente, uma vez que aquando da 
escrita o autor poderá ter acomodado ou adaptado o entendimento dessa obra para servir ao contexto 
em que a inseria. Num sentido mais lato – roguar por outre͡ e specialmente por los jnmigos pode ser uma 
paráfrase da oração pelos vivos. O texto italiano e catalão são concordantes com o texto português: “era 
continuo pregando Dio per gli giusti e per gli peccatori, e per gli presenti e per gli futuri” (Centi 1992: 324); 
“e contínuament pregava per los just e per los peccadors, per los presents e per los sdevenidors” (Gallina 
II 1967: 106).   
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introduz as alterações efetuadas, eliminando o deítico e acrescentando a sua substituição antes 
do verbo: E ẽ mujtos outros lugares do euangelho se recõta53 da sua oraçõ como ẽ as suas ujgilias 
ϼnoytaua (ALC 221, fl. 107v). 
No processo de cópia, os erros por adição, quando identificados, são diluídos, enquanto os 
erros por omissão (não evidentes) são perpetuados, exceto algum aviso ou comparação com 
outro testemunho54. O presente caso não é uma pura omissão, pois  há a eliminação do deítico 
hi e a sua explicitação em ẽ as suas vigilias. Há a alteração na ordem dos segmentos e o ALC 221 
repôs algo que não estava inicialmente no ALC 89. Sabe-se que não foi uma alteração voluntária 
do copista, atestada pela revisão do ALC 89. Se se considerar ẽ as suas vigilias como reposição 
de texto omisso, só a presença de um outro testemunho poderia fornecer o segmento em 
questão, uma vez que não se trata de uma omissão evidente. Ganha algum relevo a hipótese da 
existência de um terceiro manuscrito, hoje perdido e desconhecido. A relação entre os dois 
manuscritos continua, no entanto, a estreitar-se, principalmente a partir daquelas diretamente 
relacionadas com o processo de revisão.  
Os próximos casos mostram acrescentos na entrelinha superior e pretendem encontrar 
resposta para a restituição do texto no ALC 221 sem o auxílio das intervenções do revisor no ALC 
89.  
No capítulo VII fala-se sobre como a utilidade do amor de Deus se revela no amor ao 
próximo. Porém é o leitor é advertido para o desinteresse e gratuitidade deste amor. Cita-se São 
Bernardo que se insurge contra o uso vaidoso ou ambicioso da caridade. Diz o doutor da Igreja 
O tu presu͡ptuosso que eres cheno de vanjdade [...] por cada huu͡a aduerssidade te 9turbas (ALC, 
89, fl. 19v). Acrescenta o revisor e lê-se no ALC 221: por cada huu͡a [↑pequena] aduerssidade 
te 9turbas (ALC 221, fl. 15).  
No capítulo IX, refere-se o homem que, mimetizando Cristo, renuncia ao mundo e soffre as 
tribullacoo͡es (ALC 89, fl. 28). O revisor acrescenta um segundo verbo e conjunção copulativa – 
[↑e sopporta] – que também se lê no ALC 221 (fl. 21).  
No capítulo XXI menciona-se o interrogatório de Jesus por parte dos sumo-sacerdotes, 
enquadrado nos sofrimentos da Paixão. O texto explica como a escolha de homens vis a cargo 
dos sumo-sacerdotes agravou a dor de Jesus, pois, para agradarem os mestres e senhores, ffazia͡ 
 
53 Neste segmento há também a substituição de recíta por reconta. Trata-se uma intervenção sem 
antecedente, incluída na subcategoria das substituições, pelo que não será aqui tratada.  
54 Os erros por omissão são mais difíceis de identificar do que os erros por adição (Blecua 1983:24), 
dada a maior dificuldade em perceber quando algo não evidente está em falta. 
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a jhu͡ xo cruees e |[e cozentes]| jnjurjas e gra͡des scarnescime͡tos e coussas mujto vijes55 (ALC, 89, 
fl. 75). Para além do preenchimento do espaço em branco56, o revisor acrescentou na margem 
de dorso um outro adjetivo para caracterizar os opróbrios feitos a Jesus: [↑graues]. No que diz 
respeito ao acrescento marginal, no ALC 221, o copista aceitou a intervenção do revisor, pois 
pode ler-se: fazia͡ a ihu͡ xo cruees e graues jnjurias e grandes escarnecíme͡tos (ALC 221, fl. 55v).  
No capítulo XXII desenvolvem-se as condições da morte de Cristo, escrevendo o copista no 
ALC 89: E ffoy mais açorba eu aspera a ssua pena que elle no͡ ffoy tragido lloguo assy como sse 
deuja ffazer antes por que os bispos aqll͡es e os ffariseos mujto te͡po hauja͡ dessejado de sse 
ffartar toda aquella noite o touero͡ scarnesce͡doo e zo͡bando e ffaze͡do lhe dollorossas vergo͡ças 
(ALC, 89, fl. 78v). O costume referido consiste em levar o sujeito incriminado à presença do 
governador romano. Não existindo nenhuma referência ao governador romano no ALC 89, o 
revisor acrescenta na entrelinha superior: elle no͡ ffoy tragido lloguo [↑a pilatos] assy como sse 
deuja ffazer. O ALC 221 incorpora o acréscimo interlinear no texto (ALC 221, fl. 57v-58).  
No capítulo XLVII, dedicado à sétima bem-aventurança57, abordam-se as quatro dimensões 
da paz, segundo Santo Agostinho: de corpo, de alma, de congregação, e de paz entre os homens. 
Sobre a segunda dimensão, diz o texto: paz de alma he huua ordooada tra͡quilidade de apetitos 
(ALC 89, fl. 161v). O revisor acrescenta na entrelinha superior [↑ẽ ssi meesma], de modo a que 
se leia da mesma forma que o ALC 221 leu e copiou: paz de alma ẽ sy meesma he huua ordea͡da 
tranqilidade de apetitos (ALC 221, fl. 129).  
O último ocorre no capítulo XLVIII, dedicado à oitava bem-aventurança58. Referindo as 
perseguições dos discípulos e demais cristãos, o objetivo deste capítulo é mostrar como se pode 
alcançar a perfeição de tudo suportar por amor, pela mimetização de Jesus. Sobre a perfeição, 
mencionam-se três graus apresentados por São Bernardo, interessando o primeiro: o bom 
peregrino que, ao encontrar deleites e sofrimentos no caminho, renuncia aos primeiros e 
suporta os últimos, pois só alcançam a vida eterna todos aqueles que ffuge͡ os deleites do mu͡do 
e sopporta͡ co͡ pacie͡cia as tribulacoo͡es (ALC 89, fl. 169v). Acrescenta o revisor [↑e prazeres] e a 
 
55 No texto catalão (Gallina 1967a: 151-152) não há a adjetivação presente no texto português: 
“Encara se agreujà d’altra part, en quant a ell escarnir e crucificar foren diputats e triats hòmens de àvol 
e vill condiciò, axì com éran los asoldadats de Pilat pus desrahonats, e los rapaços dells bisbes, los quals 
per complaure a lurs senyors, axí com hòmens cruels e desesperats, fahien de Jesucrist molts escarns e 
vituperis, sens temor e sens vergonya que no n’havien.” 
56 Estes dados serão tratados na secção 3.2.2.4.  
57 “Bem-aventurados os pacificadores, porque serão chamados filhos de Deus” (Mt 5, 9). 
58 “Bem-aventurados os que sofrem perseguição por causa da justiça, porque deles é o reino dos 
Céus” (Mt 5, 10). 
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presença da conjunção copulativa indica uma adição em vez de uma substituição. Da mesma 
forma entende o copista do ALC 221, se bem que há prejuízo no texto através da eliminação do 
segmento do mundo: fugem aos deleytes e prazeres e sofrem com paciencia as tribulaçoo͡es59 
(ALC 221, fl. 135v).  
Todos os acrescentos introduzidos pelo revisor no ALC 89 acima apresentados encontram-
se no ALC 221. Podem-se considerar-se dois tipo de acrescentos: (i) particularizações ou 
focalizações60; (ii) enumerações, caracterizadas pela adição de uma expressão sinónima61.  
Mesmo aceitando a possível restituição de texto por parte do revisor do ALC 89, esta não 
correspondia a lacunas evidentes no texto que perturbassem a continuidade62. Lembrando a 
dificuldade de detetar omissões não evidentes e comparando o texto do ALC 89 anterior ao 
processo de revisão com o texto do ALC 221, nota-se que este incorpora texto que não está 
presente naquele. Sem vestígios da revisão, as adições ao texto poderiam afastar a afinidade 
entre os manuscritos, podendo ser consideradas como acrescentos voluntários do copista do 
ALC 221 ou existentes num manuscrito hoje perdido.  
Há, porém, esta forte marca do revisor, ainda que não elimine por completo a possibilidade 
de um terceiro manuscrito, comum aos dois existentes. Tal fosse o caso, ambos os manuscritos 
tinham como modelo um terceiro manuscrito e diferentes ações teriam acontecido em cada um 
deles (cf. gráfico 7). Por um lado, na cópia do ALC 89 aconteceriam as referidas omissões, 
repostas aquando da revisão. Por outro lado, a cópia do ALC 221 não teria cometido os mesmos 
erros. Porém, considerar as semelhanças entre intervenções do revisor e o texto do ALC 221 
como mera coincidência seria desvalorizar todos os outros casos de aceitação total bem como 
a maioria do corpus.  
Para além disso, três dos seis casos encontram semelhanças nas outras tradições românicas 
(italiana e catalã)63. As restantes três parecem ser particulares à tradução e tradição portuguesas, 
 
59 Este acrescento por parte do revisor não se encontra nos textos italiano e catalão – “e fuggono gli 
diletti del mondo, e sopportano con pazienza le tribolazione” (Centi 1992: 390); “fugen los delits del món e 
conporten ab paciència les tribulacions” (Gallina 1967b: 162). 
60 Podem ser consideradas as intervenções do capítulo VII (por cada huu͡a [↑pequena] aduerssidade 
te 9turbas) e do capítulo XLVII (e paz de alma [↑ẽ ssi meesma] he huua ordooada tra͡quilidade de apetitos). 
61 Veja-se aquelas presentes no capítulo IX (soffre [↑e sopporta] as tribullacoo͡es); do capítulo XXI 
(ffazia͡ a jhu͡ xo cruees [↑e graues] e |[e cozentes]| jnjurjas e gra͡des scarnescime͡tos e coussas mujto 
vijes); e no capítulo XLVIII (ffuge͡ os deleites [↑e prazeres] do mu͡do e sopporta͡ co͡ pacie͡cia as tribulacoo͡es). 
62 A exceção seria a introdução do nome de Pôncio Pilatos. No entanto, o conhecimento dos textos 
bíblicos e o peso da tradição poderiam colmatar implicitamente a lacuna.  
63  Na tradição italiana: “piccola avversità” (Centi 1992:70), “perocchè non fu menato a Pilato 
incontinente come si convenia” (idem 178); “pace d’anima in sè medesima é ordinata” (idem 376). Na 
tradição catalã: “petita adversitat” (Gallina 1967a: 63), “no fou menat tantost a Pilat, axí com se convenia” 
(idem 157), “pau d’anima en si matexa és ordonada” (Gallina 1967b: 150). 
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não havendo correspondência com as outras versões64. De novo, pode conjeturar-se um terceiro 
manuscrito, mas tendo em conta o historial da revisão (inserção de erros pelo revisor e 
perpetuação no ALC 221), pode aceitar-se que estes acrescentos sejam alheios ao modelo e 
fruto da vontade do revisor. Se assim for, a incorporação destes segmentos no ALC 221 está 




B) ACEITAÇÃO PARCIAL 
Na subcategoria da aceitação parcial, há dois casos que têm particular relevância.  
O primeiro ocorre no capítulo VI, no qual são referidas as consequências da adoração do 
bezerro de ouro pelo povo de Israel, enquanto Moisés estava no Monte Sinai (Ex 32, 1-35). Sem 
a intervenção do revisor, o texto do manuscrito ALC 89 apresenta-se assim:  
 
E por ta͡to despois que nosso senhor d͡s ϼ as suas rogarias ϼdonou ao poboo o dc͡to moyses por 
zelo de d͡s c͡o a sua gente correu por o c͡apo e matou do poboo  xx͡iij de aquelhes que adorar͡o o 
bezerro do oro seg͡ut que sta sćpto em o libro chamado exodo (ALC 89, fl. 17) 
 
Para além de algumas alterações de foro linguístico, como a eliminação do <n> intervocálico 
em ϼdonou, o revisor introduziu na entrelinha superior o segmento [↑fezer͡a e], de modo a que 
se lesse de aqueles que [↑fezer͡a e] adoraro͡ o bezerro do oro. Se se considerar o texto bíblico, a 
adição é coerente, uma vez que o bezerro de ouro foi fruto da vontade dos homens e construído 
a partir dos objetos por eles recolhidos. No entanto, não é uma adição que supra lacunas 
evidentes no texto que afetem a leitura e compreensão.  
O texto italiano não apresenta este segmento, sendo a referência a Moisés mais reduzida65. 
O texto catalão, por sua vez, expande o original italiano, introduzindo a narrativa do bezerro e a 
 
64 Na tradição italiana: “E chi per questo affetto lascia il mondo, e sostiene la trinbulazione, è perfetto 
figliuolo e fratello di Cristo” (Centi 1992:86); “Ancora il dolore diCrisyto si aggrava dall’altra parte, in 
quanto gli schernitori e crucifissori furono uomini vilissimi e scelleratissimi, come sono barrovieri e 
soldati... (idem 172); “e fuggono gli diletti del mondo, e sopportano con pazienza le tribolazioni” (idem 
390). Na tradição catalã: “E aquell qui per aquest affecte jaqueix lo món, és perfet fill e frare de Jesucrist” 
(Gallina 1967a: 77); no capítulo XXI, não há adjetivação (idem 151-152); “fugen los delits del món e 
comporten ab paciència les tribulacions” (Gallina 1967b: 162) 
65 Segundo a edição de Centi (1992: 66): “E ancora quando Dio gli disse, che salisse sul monte e 
riguardasse la terra di promissione, e poi gli disse, che voleva ch’ei morisse quivi, e non entrasse in essa, 
umilmente rispose, non iscusandosi, nè domandando più vita, ma solamente del popolo curò, e disse: 
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enumeração dos verbos fazer e adorar: “de aquells qui havien fet e adorat lo vedell de l’or” 
(Gallina 1967a: 59). A semelhança entre a versão catalã e o texto português do ALC 89 após a 
intervenção do revisor aproxima as duas tradições ibéricas, uma vez que a ação do revisor 
aparenta ter sido controlada por um modelo coincidente com o texto catalão e não 
independente do texto.  
Sabendo que (i) o texto catalão apresenta os verbos fet e adorat; (ii) perante a falta de um 
dos segmentos, o revisor do ALC 89 repõe o texto, concordante com a versão catalã – [↑fezer͡a 
e] adoraro͡; (iii) o ALC 221 apenas regista o segmento acrescentado pelo revisor – fezera͡ o 
bezerro doro –, considera-se esta intervenção como aceitação parcial.  De facto, o copista 
incorporou o segmento interlinear do revisor, mas com o prejuízo da eliminação do verbo adorar. 
Por outras palavras, substituiu-se o que nunca deveria ter sido substituído: a presença do 
sinal tironiano para a conjunção copulativa et/e indica uma clara enumeração e adição de 
elementos ao texto. Devido à incorreta interpretação do texto por parte do copista do ALC 221, 
o texto, mesmo após a intervenção do revisor, volta a ter uma lacuna não evidente. A 
pertinência deste caso reside, assim, no facto de no ALC 221 constar apenas o verbo inserido 
pelo revisor do ALC 89.  
Coloca-se, então, a questão acerca desta substituição. Não existindo a intervenção do 
revisor, e seguindo a linha de pensamento da hipótese em causa, o texto do ALC 221 seria igual 
ao do ALC 89: adoraro͡ o bezerro. Mesmo conjeturando um terceiro manuscrito, seriam altas as 
probabilidades de se encontrarem os dois verbos, porquanto ambos constam no texto catalão 
e a ação do revisor é feita de modo a que os segmentos sejam considerados um par (através da 
conjunção copulativa). Deste modo, querendo realizar uma cópia fiel, por que razão escolheria 
o copista apenas um verbo? A situação seria semelhante mesmo presumindo a utilização de 
outro manuscrito como modelo, atualmente perdido: se se voltasse ao modelo, porquê copiar 
um só verbo? Justificações como a fadiga, a distração e outras condicionantes externas poderão 
ter algum grau de veracidade. Contudo, não é possível ignorar a existência do ALC 89 e a revisão 
à qual foi sujeito, nem ignorar o texto presente no ALC 221 à luz deste manuscrito. O ALC 221 
poderá ter utilizado o ALC 89 como modelo, incorporando o segmento acrescentado pelo revisor 
– atestando novamente a autoridade deste agente – e, talvez por condicionantes externas como 
a distração ou por uma incorreta interpretação do texto, ter suprimido a copulativa e e o verbo 
adorar.  
 
«Signore, poichè mi dai la morte, piacciati di avere cura del popolo, e di provvedere loro di buon pastore 
e santo, il quale gli meni alla terra di promissione, e non sia il popolo tuo senza pastore.» Ed in ciò si mostra 
che non curava di sé, ma dell’onore di Dio, e della salute del prossimo.” 
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O segundo caso acontece no capítulo XLVI, que desenvolve a sexta bem-aventurança66 à luz 
dos sacerdotes ou ministros ordenados. São elencadas cinco razões pelas quais os religiosos 
devem ser puros. A primeira refere como estas pessoas fazem parte do corpo místico da Igreja, 
sendo considerados, por São Paulo, os olhos que so͡ postos quassy ẽ o ffronte da eg᷄ja por jllumjar 
e es͡ynha͡r a carreira a os otros fíees67. O texto é ilustrado com uma citação a uma parábola de 
Jesus, aquando de um confronto com os fariseus (Mt 15, 14)68.  
Em todas as tradições é feita uma citação em latim, seguida da tradução para a respetiva 
língua vernácula. Em português, no ALC 89 (fl. 157), lê-se, apesar das várias intervenções do 
revisor: Diz que ssi o homee͡ ceguo o orbo gujda  o traje outro orbo antramos cage͡ ẽ o barranquo 
(imagem 20).  
 
 
Atentando na ação do revisor, observa-se a eliminação, através do cancelamento, do 
italianismo orbo, equivalente ao português cego. Na frase, estas duas palavras são apresentadas 
como alternativas uma da outra através da conjunção disjuntiva ou69: homee͡ ceguo o orbo. 
Assim, o revisor elimina a primeira ocorrência do vocábulo, dissipando a alternância até aí 
existente.  
 A segunda ocorrência de orbo inclui-se numa série de intervenções em maior escala: (i) são 
canceladas as palavras outro orbo; (ii) na entrelinha, o revisor acrescenta cego, com a clara 
intenção de substituir o italianismo pelo vocábulo português; (iii) o vocábulo castelhano 
antramos é cancelado e substituído na entrelinha superior pelo correspondente português 
ambos; (iv) o substantivo o barranquo é cancelado e substituído na entrelinha superior por a 
fossa.  
No ALC 221 lê-se: Diz q̃ sy o home͡ ceguo guia o trage o outro cego ambos cae͡ em a fossa (fl. 
123). A eliminação do primeiro orbo, a substituição de o barranquo para a fossa  e de antramos 
 
66 “Bem-aventurados os puros de coração, porque verão a Deus” (Mt 5,8).  
67 Uma vez que a cegueira é a ausência da função visual e provoca prejuízo ao restante corpo, a 
cegueira dos olhos da Igreja prejudica todos os restantes membros. 
68 “Deixai-os, são cegos a conduzir outros cegos! Ora, se um cego guiar outro cego, ambos cairão na 
cova!” (Mt 15,14) 
69 No ALC 89, esta conjunção tanto assume a grafia atual ou como o, havendo muitas vezes a inserção 
de u por parte do revisor. 
Imagem 20 – Pormenor do fl. 157 do ALC 89, referente ao capítulo XLVI. 
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para ambos são aceitações totais. Porém o cancelamento de outro orbo e a substituição para 
cego é um pouco mais complexa: o ALC 221 tanto introduz a substituição do revisor (cego) como 
mantém texto por ele cancelado (outro) – o outro cego.  
Pode estar-se perante um caso de hipercorreção no ALC 89: querendo corrigir o texto e 
eliminar vestígios multilíngues ainda presentes, o revisor cancela erroneamente o determinante 
indefinido outro, necessário para diferenciar os dois cegos. O copista do ALC 221, ao ignorar 
parte da ação do revisor, preserva o texto sem lacunas ou erros.  
Quanto à relação entre os dois manuscritos, a suposta existência de um terceiro manuscrito 
da tradição portuguesa a partir do qual tenham surgido, independentemente, os dois 
alcobacenses não parece plausível: por que razão incorporaria o ALC 89 italianismo e 
castelhanismos para serem eliminados durante a revisão? Da mesma forma, à medida que se 
apresentam mais casos de relação sugerir outro modelo para o ALC 221 é fraco argumento.  
Neste caso específico, observam-se outras intervenções do revisor, todas aceites e 
incorporadas no ALC 221. Considerar o cancelamento do determinante outro como falha do 
revisor não é motivo de surpresa: já antes se observou a inserção de erros textuais e canónicos 
(cf. 3.2.2.2.A). No entanto, este caso distingue-se dos outros, uma vez que o copista contesta a 
autoridade do revisor. Poder-se-á encontrar outra razão para a conservação do segmento no 
ALC 221 na materialidade do ALC 89 e na qualidade da revisão. Atente-se na imagem 20 e repare-
se que as intervenções do revisor caracterizam-se por cancelamentos com linha horizontal sobre 
a palavra (como em orbo) ou diagonais (como em gujda). Das oito intervenções registadas, uma 
é por sobreposição – <a>/o\; três têm substituições das palavras canceladas na entrelinha 
superior; duas são cancelamentos de consoantes intervocálicas – em guj<d>a e ca<g͡>e; e as 
restantes duas são simples cancelamentos – a primeira ocorrência de orbo e outro.  
Atente-se agora na forma como foram canceladas estas duas palavras: o traço em orbo é 
mais espesso e manifesto do que em outro, cujo traço se assemelha àqueles presentes na 
segunda ocorrência de orbo e antramos. Enquanto estas duas palavras têm substituições na 
entrelinha, não há correspondência interlinear para outro. A diferença no traço e a inexistência 
de uma substituição na entrelinha poderão ter influenciado o copista do ALC 221 a conservar 
outro, procedendo a todas as restantes alterações propostas pelo revisor. 
Encontram-se outros casos semelhantes ao último apresentado, mas de menor 
complexidade. Nos casos que se seguem são conservadas tanto as lições introduzidas pelo 
revisor no ALC 89 como as do copista deste, ainda que algumas tenham sido canceladas com a 
clara intenção de serem substituídas.  
Encontram-se dois casos no capítulo XLVI. Na frase de abertura, antes da revisão, lia-se: E 
ja sseja que jhu͡ xo requjra mu͡díciía ẽ cada huu͡ xpia͡ao prjncipalme͡te a requjre ẽ os sseus mínistros 
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o ȿujdojros (ALC 89, fl. 156v). Posteriormente, o revisor cancela requjra e acrescenta na 
entrelinha [↑a no dem͡ade]. Uma vez que o primeiro segmento foi cancelado, pretende-se a 
substituição de uma lição pela outra. Porém, lê-se no ALC 221: E ia seia q̃ ihu͡ xo requeira e 
demande mu͡dicia ẽ cada huu͡ xpaa͡o prjncipalme͡te a requer ẽ os se9 mjnijstros e ȿujdores (ALC 
221, fl. 122v). Ou seja, o ALC 221 mantém tanto a lição cancelada como aquela introduzida pelo 
revisor70.  
No final do capítulo desenvolve-se a quarta razão para a necessidade da pureza: Ajnda sse 
ha ssua vida he macullada e a ssua 9stancia he |[ensuzada]| no͡ pressume͡ ne͡ ha͡ ardime͡to ne 
ossa e de repre͡der assi viuame͡te como deuri͡a os deffectos do poboo ne͡ de preeguar a uerdade 
assy como sso͡ tijd͡os (ALC 89, fl. 158). Neste trecho a palavra macullada, estando translineada 
(primeira sílaba no fim da linha e restantes no início da seguinte) foi parcialmente cancelada. Foi 
cancelado o segmento cullada com um traço horizontal e na margem de dorso, na linha anterior, 
acrescentado [→a], de modo a ler-se maa. A coexistência do cancelamento e do acrescento na 
margem leva a crer na intenção de substituir uma lição pela outra, ainda que não fossem 
sinónimas. Lê-se no ALC 221 a preservação das duas lições – a cancelada e a acrescentada: Ajnda 
se a sua vjda he maa e maculada e a sua constancía he ençujada. no͡ presume͡. ne͡ ha͡ ardíme͡to 
ne osar de repender assy ujuame͡te como douria͡ os defectos do poboo ne͡ de preegar a uerdade 
assy como so͡ tyhudos (ALC 221, fl. 123v)71.  
Existem quatro casos em que a lição do copista do ALC 89 não foi cancelada pelo revisor 
apesar do acrescento interlinear.  
No capítulo III, que aborda a pureza como segunda propriedade do amor de Deus, lê-se: 
Todo o 9trayro he do amor do mu͡do que no͡ se troba que͡ amare syno͡ es ϼ ꝓpia vtillidade (ALC 
89, fl. 7v). A palavra troba encontra-se translineada e no início da linha, na margem de dorso o 
revisor acrescenta [←acha]. No texto italiano lê-se trova e no catalão troba72. Entendendo 
 
70 Neste caso vê-se uma aproximação ao texto catalão: “E con sia certa cosa que Jesucrist requira e 
deman en tot fel cristià mundícia e puritat de cor, molt pus principalment la requer e vol que sia en los 
seus ministres.” (Gallina 1967b: 140). Tanto o texto português como o catalão expandem o texto italiano: 
“Ed avvegnacchè Dio richieda mondizia in ogni fidele, principalmente la richiede negli suoi ministri” Centi 
1992: 364).  
71 O texto italiano tem adjetivação dupla: “Ancora, se la loro vita è lorda e vituperosa, e la conscienza 
inquinata, non presumono così vivamente di riprendere gli difetti de’ popoli e di predicare le virtù, 
secondo che sono obbligati” (Centi 1992: 368). O texto catalão apresenta apenas o primeiro adjetivo: 
“Encara, si la vida lur és maculada e la consciència sollada, no han gosar ne audàcia de rependre axí 
vivament los peccats com són tenguts, ne de preÿcar ardentement la veritat” (Gallina 1967b: 143).  
72 O texto italiano: “Tutto il contrario è dell’amore dell’uomo, che non si trova, se non per propria 
utilità, chi amore voglia mostrare al prossimo” (Centi 1992: 38); o texto catalão: “Tot lo contrari és en la 
amor del món, car nos troba hom qui ame sinó per barat, ço és per pròpria utilitat” (Gallina 1967a: 37).  
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trobar e trovare como “encontrar ou achar”, a introdução de acha na margem pode ser 
considerada uma expressão sinónima, atualização lexical ou tradução de troba. Não existem 
sinais de cancelamento, pelo que não é certa a intenção de substituição de uma lição pela outra. 
Talvez por esta razão o copista do ALC 221 tenha mantido ambas: Todo o 9trayro he do amor do 
mu͡do q̃ no͡ se troba ou acha que͡ ame se no͡ he por propio jnteresse (ALC 221, fl. 5).  
No capítulo XVI lê-se E mujtos haue͡do ssupportadas mujtas e ffortes ťbullacoo͡es e obradas 
gra͡des cousas por amor de ds͡ deffallece͡ e affraqueço͡ (ALC 89, fl. 58v). O revisor acrescenta, por 
cima de obradas a palavra feitas. Da mesma forma que o caso do capítulo III, o ALC 221 preserva 
as duas lições: E mujtos hauendo soportadas mujtas he fortes tribullacoe͡s he obradas he feitas 
gra͡des cousas por amor de de9. defallece͡ he afraqe͡ce͡ (ALC 221, fl. 45).  
Os restantes dois casos acontecem no capítulo XLVII. O primeiro ocorre na frase inicial: 
DEpois que a alma por mu͡dicia de coracoo͡ vee e co͡templa ds͡ e sse ajusta e sse aonesce co͡ elle 
por amor acha perffecta pau gusta͡do assua duçor (ALC 89, fl. 159v). Não é a primeira vez no 
texto que a a palavra mundicia é revista e alterada para limpeza, mas em todas estas outras 
vezes, ou há um evidente cancelamento, sendo possível inferir a intenção de substituir lições, 
ou o copista do ALC 221 opta apenas pelo acrescento do revisor. Nesta ocorrência, o copista do 
ALC 221 preserva ambas as lições: Depois q̃ a alma por mundicia ou lympeza de coraço͡ vee e 
conte͡pla ds͡ e se ajusta e achega a ele por amor acha perfeyta paz gustando a sua duçor (ALC 
221, fl. 126). Mais à frente no capítulo explica-se o conceito de paz, segundo Santo Agostinho: 
Do be͡ da paz diz sat͡ agustinho paz he serenjdade de pe͡ssa tranqujllidade de coracoo͡ ligame͡to 
de amor aquesta qujta a rancor (ALC 89, fl. 161). A palavra qujta não está cancelada, mas sobre 
ela está o sinónimo tyra. O ALC 221 mantém as duas lições: Do be͡ da paz, diz santo agustynho./ 
paz he serenjdade de pensa. tranquilidade de coraço͡. lygame͡to de amor./ aquesta qujta e tira a 
rrancor (ALC 221, fl. 127v).  
Em conclusão, se nos dois primeiros casos a intenção de substituir as lições era evidente – 
através do cancelamento da primeira lição –, nos restantes três, a falta do cancelamento ou 
rasura torna esta intenção mais dúbia. Não obstante, em todos os casos o ALC 221 incorpora a 
lição do revisor ao mesmo tempo que preserva totalmente ou em parte, o que foi rejeitado pelo 
mesmo agente no ALC 89. Estes casos de aceitação parcial são relevantes para a defesa da 
dependência do ALC 221 em relação ao ALC 89 uma vez que atestam a influência e ação do 
revisor. Se, sem a revisão, o texto do ALC 89 correspondesse ao do ALC 221, não seria possível 
argumentar tal afinidade, dada a falta de diferenças significativas. Para além disso e imaginando 
a falta da revisão, se o texto do ALC 221 tivesse as lições introduzidas pelo revisor, haveria uma 
clara discrepância entre os manuscritos. No entanto, por serem variantes adiáforas, não seria 
possível determinar a relação entre os códices alcobacenses. Assim, sem o ALC 89, como poderia 
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o ALC 221 ter acesso às duas lições daquele manuscrito? Torna-se assim, cada vez mais frágil 
pensar que todas as correspondências entre intervenções do revisor do ALC 89 e  o texto do ALC 
221 são coincidências.  
 
 
C) REJEIÇÃO  
Apesar de menos frequentes do que as duas subcategorias já apresentadas, existem alguns 
casos relevantes de rejeição que devem ser mencionados. Conseguem identificar-se dois 
padrões de comportamento do copista do ALC 221 face à rejeição da intervenção do revisor do 
ALC 89. Por um lado, o copista pode rejeitar através do retorno ao modelo e à lição inicial, isto 
é, prévia à ação do revisor; por outro lado, a rejeição pode ocorrer por inovação, ou seja, o 
copista do ALC 221 pode optar por uma terceira lição diferente das apresentadas no ALC 89.  
No primeiro padrão – o retorno à lição inicial – encontram-se alguns casos motivados pela 
aparente distração do copista do ALC 221. Algumas intervenções do revisor incidem sobre 
determinadas palavras ao longo dos 51 capítulos, cuja maior parte foi aceite e incorporada pelo 
copista do ALC 221. Porém, alguns segmentos idênticos com o mesmo tipo de intervenção foram 
rejeitados pelo copista.  A título de exemplo, a revisão e consequente substituição de soy para 
som é rejeitada três vezes (capítulos I, IX e L), mas aceite dezasseis vezes (II, VII, VIII, XI, XII, XV, 
XXXII, XXXIX e XLVII). O mesmo para as formas queire > quere e queiro > quero ou formas 
derivadas: estas mudanças são aceites e incorporadas 32 vezes no ALC 22173, mas rejeitadas em 
ocorrências nos capítulos XVI, XXV, XXIX e XL.  Nestes números não estão contempladas todas 
as ocorrências destas palavras no texto: algumas não terão sofrido qualquer intervenção por 
parte do revisor, e por isso não estarão no corpus; outras poderão ter sido alteradas diretamente 
no ALC 221, incluindo-se nas subcategorias das intervenções sem antecedente.  
Encontram-se também rejeições de acrescentos introduzidos pelo revisor. Ao contrário de 
outros casos acima vistos (cf. a mudança de dias para horas, na secção 3.2.2.2.A), a 
superioridade hierárquica do revisor é questionada. As rejeições desta natureza podem sugerir 
uma maior atenção por parte do copista do ALC 221 que, consciente da tarefa e tomando 
também para si as funções de um editor, não terá copiado erros inseridos pelo revisor. Por outro 
lado, a rejeição pode ser indicativa da não utilização do ALC 89 como modelo de cópia: a não 
existência do texto no modelo, neste caso as intervenções do revisor, leva a que este não seja 
 
73 As 32 ocorrências aceites ocorrem nos capítulos I, IV, V, VI, IX, X, XXIV, XXV, XXX, XXXI, XXXVI, 
XXXVII, XL, XLI, XLII, XLV, XLVI, XLVII, XLVIII e L. 
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copiado pelo copista. Não seriam, assim, rejeições, uma vez que não existiria texto nem para 
rejeitar nem para aceitar.  
Veja-se o final do capítulo XXVII, referente ao amor de Deus. Lê-se, no ALC 89: Deurjamos 
co͡ssijrar estes ssa͡deus que assy como he muj grande a misȿrcordia de ds͡ No͡ he mais pequena a 
ssua justíçaa (ALC 89, fl. 97). Na margem de goteira, o revisor acrescenta, com o respetivo sinal 
de inserção o segmento [←diz sant geronjmo] (imagem 21), atribuindo autoria à afirmação. 
Após a revisão o passo seria: Deurjamos co͡ssijrar estes ssa͡deus [←diz sant geronjmo] que assy 
como he muj grande a misȿrcordia de ds͡ No͡ he mais pequena a ssua justíçaa.  
 
 
No texto italiano e catalão não se encontra nenhuma referência a São Jerónimo74, nem no 
ALC 221 que rejeita a intervenção do revisor e copia o texto tal como o encontra: Deueriamos 
consijrar estes sad͡eus que assy como he muj gra͡de a mjȿicodia de de9. No͡ he mais peqn͡a a sua 
justíça (ALC 221, fl. 70). Esta rejeição pode ser indicativa da atenção do copista que, 
reconhecendo o erro do revisor, recusa a atribuição da autoria, mas poderá também ser um 
argumento para a existência de outro modelo que não o ALC 89. Tendo em consideração os 
resultados estatísticos e os dados já apresentados, a primeira opção parece ser a mais viável. 
Ainda assim, colide com o facto de noutras ocasiões o copista do ALC 89 ter aceitado 
intervenções do revisor que são factualmente erradas.  
No capítulo XXXVIII é desenvolvida, entre outras, a quinta obra de misericórdia espiritual – 
vestir os nus – referindo o próprio exemplo de Cristo: : E assy jhu͡ xo o qual diz ẽ o psalmo Ego 
suz vermís e no͡ homo |[Se vazou as et͡radanh͡as]| e sse abrjo / por o costado e por todas as parts͡ 
do corpo por fazer nos a uestidura da sseda (ALC 89, fl. 131). O revisor acrescentar na entrelinha 
superior [↑como] para ler-se: E assy [↑como] jhu͡ xo o qual diz ẽ o psalmo Ego suz vermís e no͡ 
 
74 No texto italiano: “Questo dovrebbero pensare i peccatori ostinati, che dicono: «La misericordia 
di Dio è grande», e però a questa speranza peccano. Ma dobbiamo sapere che come è grande la 
misericordia di Dio, così è grande la giustizia (...).” (Centi 1992: 214); no texto catalão: “Açò deurien pensar 
los peccadors obstinats, qui dien: «La misericordia de Déu és molt gran»; e sots aquesta sperança pèccan. 
Guarden-se aquests aytals que no enganen si mateiys, car axí com és gran la benignitat de Déu, axí és gran 
la justícia sua” (Gallina 1967b: 16). 
Imagem 21 – Pormenor do fl. 97 do ALC 89, referente ao capítulo XXVII. 
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homo |[Se vazou as et͡radanh͡as]| e sse abrjo / por o costado e por todas as parts͡ do corpo por 
fazer nos a uestidura da sseda. O salmo referido é o 22 (21) e ao entender o Novo Testamento 
como a concretização e clarificação do Antigo, percebe-se o paralelismo pretendido entre o 
salmo e a ação de Cristo. Porém, a introdução de como exige uma outra comparação que não é 
possível tendo em consideração este trecho e a frase que lhe segue: E por ta͡to que o homee͡ 
comu͡me͡te sse deleita de drapos (ALC 89, fl. 131). A introdução do segmento do revisor exige 
uma reformulação do texto e, talvez por esta razão, o copista rejeitou a intervenção.  
Para além destes dois casos, há a rejeição de pequenos segmentos gramaticais que 
perturbam a leitura e compreensão do texto. No capítulo XXXII, o copista rejeita a introdução 
da preposição em: E por tat͡o [↑ẽ] o sto͡ eua͡gello assy como ja ssusso dto͡ hauemos jhu͡ xo pareçe 
ssy meesmo a o mais fforte q̃ veeo sobre o fforte que poss†a o mu͡do a ssua uoo͡tade e 
|[destroçou]| e qujtoulhe as armas (ALC 89, fl. 113v).  
Quanto ao segundo padrão de comportamento, poder-se-á atribuir, como acima foi 
referido, a incorporação, por parte do copista do ALC 221, das funções de um editor, preferindo 
inovar numa terceira lição perante as alternativas apresentadas. Por exemplo, no capítulo XI, o 
copista escolhe maldade em vez de iniquidade ou vialdade; no capítulo XXII, dispiiro͡ em vez de 
despollarom ou desujstiro͡; magua por macula ou mazela, se representa͡ por sse resse͡bla͡ ou sse 
resemelham no capítulo XLVI. Ocorrem também reformulações de segmentos: no capítulo XXXIX, 
o copista regista dar pousada em vez de recolher ou receber; no capítulo XLVII, como sy dissesse 
por quasi dica ou quasi dizendo; e no capítulo XLVIII, o q̃ gançam em vez de a guana͡cia ou o 
ganço.  
Ocorre ainda a eliminação total dos segmentos revistos no ALC 89. Por exemplo, no 
capítulo IX, o copista elimina cinco segmentos, nem todos palavras gramaticais: Tu buscas e 
dema͡das 9panhia e queires  star en medio dos homee͡s honora<bles>[↑des] e jhu͡ xo foi posto 
en medio  do boi e do asno (ALC 89, fl. 27v); Tu buscas e dema͡das 9panhía e qr͡es doz͡ees e 
escudeiros e ihu͡ xo no͡ nj͡huu͡ (ALC 221, fl. 20v e 21).  
Dentro destes casos, veja-se o capítulo XLVIII, no qual ocorre a rejeição da revisão de um 
conjunto de palavras que associa a tradução portuguesa à catalã. Trata-se da expressão no res 
menys75 que no ALC 89 consta como: no͡ re͡s meeos (ALC 89, fl. 169). A edição catalã refere que  
“no res menys no té ací el sentit corrent de ‘amés’, sinó el de ‘amb tot’, ‘no obstant’, del qual el 
D.C.V.B. dóna un exemple esporàdic tret d’Elegàncies d’Esteve” (Gallina 1967a: 66). O Diccionari 
 
75 Cf. Gallina 1967b: 162. 
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Català-valencià-balear76 faz uma designação semelhante: “Amb tot i això; cast. sin embargo.” 
Esta expressão é coincidente com a italiana “nientedimeno” (Centi 1992: 388) que o dicionário 
Treccani77 designa como: “ant. Nondimeno, ciò nonostante, tuttavia, come cong. avversativa”. 
Em português, os termos mais próximos seriam “todavia” ou “contudo”. No entanto, o ALC 89 
apresenta uma forma híbrida entre o português e o catalão: no͡ re͡s meeos. A presença desta 
expressão neste manuscrito poderá ter tido origem num problema de tradução, mas o revisor 
do ALC 89 cancela-a e substitui-a, na margem de dorso, por uma palavra mais familiar: [←por͡e].  
A rejeição por parte do ALC 221 poderá ter sido causada pelo desconhecimento, pela 
incompreensão face ao texto presente no ALC 89 ou pela distração na leitura do modelo, isto é, 
do ALC 89. A falta de um elemento que substituísse a expressão causa prejuízo ao texto no ALC 




Dá-se por concluída a análise dos dados textuais das subcategorias das intervenções com 
antecedente (ICA). Esta grande categoria compreende 50% do corpus obtido, com um total de 
3590 registos em 7082. Devido à variabilidade do comportamento do copista do ALC 221, estes 
dados – que têm a marca do revisor do ALC 89 – foram distribuídos por três subcategorias: 
aceitação total (AT), aceitação parcial (AP) e rejeição (R). No total das 3590 ICA, 2796 pertenciam 
à AT (77,88%), 480 à AP (13,37%) e 313 às rejeições (8,75%).  
Quanto a dados textuais particularmente relevantes, analisou-se, entre outros, a frase de 
abertura do capítulo III, na qual o copista do ALC 221 interpretou incorretamente a revisão do 
ALC 89. Por influência da falta da inicial ou letra de espera no ALC 89, o copista do ALC 221 
promove a palavra Segundo e interpreta a intervenção do revisor como a adição da preposição 
a. Porém, esta interpretação provoca a agramaticalidade da frase (cf. 3.2.2.2.A). Este caso é 
bastante pertinente pois está intrinsecamente dependente da materialidade do ALC 89 e da 
forma como o revisor interveio no manuscrito. Analisaram-se alguns casos de alterações 
aparentemente voluntárias do revisor que provocaram a deturpação do texto tanto ao tentar 
descrever melhor uma situação (e toda a perssoa > e todo o corpo) como ao inserir erros 
canónicos (40 dias > 40 horas). A restituição de segmentos de texto cuja falta não era evidente 
 
76 Acesso a 8 de junho de 2020. 
77 Acesso a 8 de junho de 2020. 
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também pode estabelecer a ligação entre os dois manuscritos de Alcobaça, no sentido em que 
o ALC 221 terá conseguido incorporar as palavras ou expressões em falta através do ALC 89. 
Ao longo desta análise foi possível concluir que:  
1) a quantidade de dados inclusos na subcategoria da aceitação total aponta, desde logo, 
para uma relação de dependência entre os dois alcobacenses, não só baseada na 
textualidade, mas também na própria materialidade e qualidade de revisão presente 
no ALC 89, aspetos determinantes aquando da transposição do texto de um manuscrito 
para o outro. 
2) O copista do ALC 221, guiado e influenciado pelas intervenções do revisor, incorpora 
lições factualmente incorretas, revelando em parte a desatenção na execução da cópia, 
mas sobretudo a autoridade e a superioridade do revisor, cujas intervenções são 
maioritariamente aceites. 
3) A incorporação e restituição, no ALC 221, de segmentos de maiores dimensões próprios 
da revisão do ALC 89 fortalece a hipótese de o ALC 221 ter tido como modelo o ALC 89, 
dado serem segmentos omissos pouco evidentes.  
4) A existência de lições mistas no ALC 221, isto é, lições que são em parte inovação do 
copista do ALC 221 e em parte oriundas do revisor do ALC 89 favorece a hipótese da 
cópia do ALC 221 a partir do ALC 89. O facto de o revisor do ALC 89 não ter cancelado 
as lições que pretendia substituir com acrescentos interlineares, em alguns casos, 
poderá ter influenciado o copista do ALC 221 a manter ambas.   
5) Quanto às rejeições, é possível observar um retorno ao modelo, ou seja, à lição anterior 
à ação do revisor. Esta atitude do copista do ALC 221 poderá ser devida não só às 
condições e ao contexto da cópia, mas também ao próprio agente da cópia que tanto 
mostra momentos de concentração – rejeitando intervenções do revisor que se 
afastavam do texto – como de desconcentração, atestada pela inserção de erros e 
deturpações provocados pelo revisor.  
6) Ainda nas rejeições, observa-se também a criação de lições por parte do copista do ALC 
221. Não se encontram, no entanto, dados ou padrões que permitam conclusões 
significativas. Há, no entanto, um desejo de clarificação ou simplificação do texto, uma 
vez que as novas lições tomam a forma de reformulações.  
7) A presença da expressão mista no͡ re͡s meeos no capítulo XLVIII sugere uma 
antecedência catalã do ALC 89 – “no res menys”, enquanto a rejeição da substituição 
do revisor ([←por͡e]) no ALC 221 parece revelar a incompreensão do copista do ALC 
221 face à expressão presente no modelo. A criação desta perturbação no ALC 221, 
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motivada por estas razões, pode ser um argumento a favor da relação de dependência 
do ALC 221 face ao ALC 89.  
8) O cruzamento e a interpretação dos dados textuais, aliados à materialidade dos 
testemunho e aos resultados estatísticos, permitem afirmar já que, no que diz respeito 
às intervenções com antecedente, a hipótese aqui apresentada e à qual se pretende 
responder ganha força, uma vez que as conclusões apontam para uma estreita 
dependência do ALC 221 em relação ao ALC 89, no sentido em que este terá servido de 
base e modelo para a produção do outro.  
Apesar dos dados e da análise já apresentados serem substanciais na defesa do carácter 
preparatório do ALC 89 e da utilização deste como modelo do ALC 221, é necessário analisar a 
outra metade do corpus correspondente às intervenções sem antecedente e aos espaços em 
branco. Na secção que se segue, destacam-se, então, as intervenções sem antecedente que 
representam 36% do total do corpus.  
 
 
3.2.2.3. INTERVENÇÕES SEM ANTECEDENTE 
A categoria das intervenções sem antecedente (ISA) é a segunda maior do corpus, com 2551 
registos em 7082 (36,02%). Conforme referido na secção 2.2.2.2, apenas 16 dos 51 capítulos de 
Espelho da Cruz registam um número superior de dados nas ISA do que nas ICA (gráfico 7). Neste 
conjunto de 16 capítulos distinguem-se dois grupos ou duas zonas com base na relação entre 
ICA e ISA: (i) nos capítulos XIV, XVI, XVII, XVIII, XIX, XX, XXI e XXVI, a diferença percentual entre 
os dados das duas categorias é pouca; (ii) nos capítulos XLII, XLIII, XLIV, XLV, XLVII, XLVIII, XLIX e 
L, a diferença entre as duas categorias aumenta exponencialmente, existindo alguns capítulos 
com o dobro de ISA.   
Na primeira zona, a categoria dos dados complementares (DC) é significativa para a menor 
diferença entre as duas outras categorias, especialmente nos capítulos XX (42,42%) e XXVI 
(41,75%). A existência de vários segmentos ilegíveis nestes capítulos impossibilita a comparação 
entre os manuscritos alcobacenses, não sendo possível incluir as informações daí tiradas nas ICA 






Retomando algumas conclusões já apresentadas (cf. 3.2.2.1), na primeira zona de oito 
capítulos há um maior equilíbrio entre a categoria das ISA e a das ICA, uma vez que se registam 
quase tantas intervenções numa categoria como na outra. Este equilíbrio sugere que a ação do 
revisor do ALC 89 (e consequente aceitação ou rejeição das intervenções por parte do copista 
do ALC 221) está equiparada à ação do escriba do ALC 221. Na segunda zona, observa-se uma 
maior presença do copista do ALC 221 e menor do revisor do ALC 89.  
Destes 16 capítulos, em apenas nove a categoria das ISA corresponde a metade ou mais 
dos dados do capítulo. São o capítulo XVIII, da primeira zona, e os oito capítulos da segunda zona. 
Cinco capítulos (XVI, XVII, XIX, XLI e XLVI) têm entre 40% a 50% dos dados nas ISA; há onze 
capítulos78 com as ISA a representarem entre 30% e 40% dos dados do capítulo; entre 20% e 
30% há dezasseis capítulos79; e por fim, são dez os capítulos80 cujos valores obtidos nas ISA são 
inferiores a 20% do total de dados do capítulo.  
Tal como observado na categoria das intervenções com antecedente, também as 
intervenções sem antecedente têm uma distribuição heterogénea pelos capítulos. Em 35 
capítulos – equivalentes a cerca de 70% das partes do texto – esta categoria não ultrapassa a 
marca dos 40%. Dentro deste conjunto de capítulos, em 26, as ISA não representam um terço 
 
78 São o Prólogo e os capítulos VIII, IX, XIV, XV, XX, XXI, XXII, XXIX, XXX e XL. 
79 São os capítulos I, II, VI, VII, XIII, XXIII, XXIV, XXV, XXVI, XXVII, XXVIII, XXXI, XXXIII, XXXIV, XXXVII e 
XXXIX. 











XIV XVI XVII XVIII XIX XX XXI XXVI XLII XLIII XLIV XLV XLVII XLVIII XLIX L
%
Com antecedente Sem antecedente
Gráfico 7 – Comparação dos valores percentuais das categorias ICA e ISA nos 16 capítulos que registam mais ISA. 
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dos dados recolhidos. Através destes números, pode concluir-se que a intervenção do copista 
do ALC 221 foi reduzida, especialmente quando comparada às intervenções do revisor do ALC 
89 que foram aceites e incorporadas no ALC 221.  
Da mesma forma que a categoria das intervenções com antecedente foi dividida em 
subcategorias de acordo com a ação do copista do ALC 221 face às intervenções do revisor, 
também a categoria das intervenções sem antecedente tem subcategorias, correspondentes às 
alterações próprias do copista do ALC 221. São quatro: (i) adição, na qual se incluem todos os 
segmentos acrescentados, no ALC 221, ao texto do ALC 89; (ii) eliminação, que contempla todos 
os segmentos subtraídos, no ALC 221, ao texto do ALC 89; (iii) alteração da ordem, que regista 
todos os segmentos que sofreram algum tipo de reordenação; e (iv) substituição, na qual se 
inserem todos os segmentos que foram alterados no ALC 221. Estas subcategorias são 
coincidentes com a tipologia tradicional de erros próprios do processo de cópia (Blecua 1983: 
20-30). No entanto, nem todos os dados das ISA poderão corresponder a erros mecânicos e  
involuntários do copista. O gráfico 8 ilustra a distribuição dos dados das ISA pelas quatro 
subcategorias.  
 
Na subcategoria da adição (A) estão incluídos todos os registos nos quais se verifique que, 
em relação ao texto proposto pelo ALC 89, o copista do ALC 221 acrescentou algum segmento 
de maior ou menor dimensão (carácter, sílaba, palavra). Encontram-se aqui erros próprios do 
processo de cópia como por exemplo a repetição de sílabas (lexaxaro͡ no capítulo V). Por outro 
lado, encontram-se também correção de erros presentes no ALC 89: no capítulo II, no ALC 89 
lia-se caride; no ALC 221, através da adição de uma sílaba, o copista corrige para caridade. 
Ocorre a inserção de palavras gramaticais, como conjunções ou preposições, ou ainda a adição 
de vogais ou consoantes. Registam-se ainda algumas adições de expressões sinónimas àquelas 
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presentes no ALC 89: no capítulo XLI, onde se lia oprobrios no ALC 89, lê-se oprobrios ou 
escarnhos no ALC 221; ou de fraudados no ALC 89 para fraudados ou enguanados  no ALC 221. 
Dos 2551 registos das ISA, 282 são adições, correspondentes a 11,05% dos dados da grande 
categoria.  
Nas eliminações (E) encontram-se todos os dados nos quais se verifique a omissão ou 
subtração de segmentos, de maior ou menor dimensão, em relação ao proposto pelo ALC 89. 
Estes segmentos podem ser carácteres, sílabas ou palavras. Encontram-se erros próprios do 
processo de cópia como o homoioteleuton, mas também correção de erros: no capítulo XXXVIII, 
eliminou-se a repetição da palavra mandado no ALC 89 – de foy mandado em o libro mandado 
exodo para foy mandado em o libro exodo. Encontra-se a eliminação de segmentos de pouca 
representação gráfica, como preposições e conjunções, mas também de palavras lexicais, 
perturbando a continuidade do texto. Em oposição ao acrescento de expressões sinónimas, 
também se observa a eliminação destes conjuntos presentes no ALC 89: no capítulo XLV, por 
exemplo, elimina-se munde na frase que so͡ de coraço͡ munde ou limpo. São 578 os registos desta 
subcategoria, correspondentes a 22,65% do total das ISA. 
Na subcategoria da alteração da ordem (AO) inserem-se os segmentos que foram 
reordenados no ALC 221. São principalmente alterações na posição dos pronomes átonos, mas 
também se observam reordenações de segmentos maiores. No capítulo XLIV, por exemplo, 
encontram-se dois registos distintos: (i) reordenação de expressões de referenciação (ALC 89: 
assím como hauemos dto͡ suso e como ssusso hauemos díto > ALC 221: asy somo suso dito 
hauemos e como suso dito hauemos); (ii) ordem de substantivos numa enumeração: ffame e 
sede > sede he fame. São apenas 46 os dados desta subcategorias, com um peso percentual de 
1,80%.   
A última subcategoria e a mais complexa das quatro é a da substituição (S), na qual se 
incluem todos os segmentos que, estando no ALC 89, foram trocados por outros no ALC 221, 
sem que houvesse indicação explícita por parte do revisor do ALC 89. Considera-se a troca de 
grafema ou dígrafos (<ll> para <lh>), mas também a mudança na flexão verbal, em género ou 
em número e ainda a substituição de palavras: por exemplo, no capítulo XVI, o ALC 221 
substituiu lapidada por apedreada. Esta é a maior subcategoria das ISA, com 1645 dados, 
correspondentes a 64,48% dos dados das intervenções sem antecedente.  
As substituições têm uma distribuição heterogénea pelos capítulos: em cinco capítulos, esta 
categoria tem uma valor percentual inferior a 10%; em 22, entre 10% e 20%; em 13, entre 20% 
e 30%; em três, entre 30% e 40%; em quatro, entre 40% e 50%; e por fim, são três os capítulos 
com mais de 50% dos dados recolhidos nas substituições. Por outras palavras, a distribuição dos 
dados desta subcategoria pelos capítulos mostra a relatividade da sua relevância, no sentido em 
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que, apesar de serem ainda bastantes os registos, são poucos aqueles que têm uma 
predominância de substituições. O peso desta categoria não assenta, assim, num único conjunto 
de poucos capítulos com muitas destas intervenções, mas antes em mais capítulos com um 
menor número de intervenções. Ao contrário da aceitação (total e parcial) nas intervenções com 
antecedente, as substituições têm uma falsa hegemonia: apesar de ser a subcategoria das ISA 
com maior representatividade (64,48%), são poucos os capítulos com um elevado número de 
substituições e muitos com poucas, sendo que em mais de três quartos dos capítulos esta 
subcategoria não chega a representar um terço dos dados recolhidos. 
Ainda assim, é possível observar que, em dez capítulos, o total de substituições é superior 
ao resultado da soma das aceitações totais e das aceitações parciais (tabela 2).  
 
 Intervenções sem antecedente Intervenções com antecedente 
SUBSTITUIÇÃO ACEITAÇÃO TOTAL ACEITAÇÃO PARCIAL TOTAL 
XVIII 39,22% (40) 26,47% (27) 5,88% (6) 32,35% 
XX 22,22% (22) 22,22% (22) 0 22,22% 
XXI 29% (29) 22% (22) 2% (2) 24% 
XLII 43,94% (58) 33,33% (44) 8,33% (11) 41,66% 
XLIII 49,15% (58) 12,71% (15) 2,54% (3) 15,25% 
XLIV 55,40% (77) 14,39% (20) 1,44% (2) 15,83% 
XLV 50,32% (78) 18,71% (29) 3,23% (5) 21,94% 
XLVIII 46,82% (81) 24,28% (42) 1,16% (2) 25,44% 
XLIX 54,81% (57) 15,39% (16) 8,65% (9) 24,04% 
L 49,10% (108) 20,91% (46) 3,64% (8) 24,55% 
Tabela 2 – Comparação dos valores dos 10 capítulos com mais substituições do que a soma das aceitações. 
 
Estes dez capítulos fazem parte do conjunto de 16 previamente identificado como tendo 
mais intervenções sem antecedente do que com antecedente: sete (XLII, XLIII, XLIV, XLV, XLVIII, 
XLIX e L) pertencem à segunda zona, na qual se destacava a maior intervenção do copista do ALC 
221 e uma menor presença do revisor do ALC 89; os restantes três (XVIII, XX e XXI) pertencem à 
primeira zona, na qual se observava um maior equilíbrio na ação destes dois agentes. Neste 
sentido, é possível afirmar que a diferença entre ISA e ICA nestes dezasseis capítulos, 
principalmente nos da segunda zona, advém do grande número de substituições registado. Ou 
seja, nestes capítulos, a intervenção do copista caracteriza-se, principalmente, pela substituição 





 Nestes 16 capítulos, depois da subcategoria da substituição, é a da eliminação que se 
destaca. No entanto, nos dez capítulos que têm mais substituições do que a soma das aceitações, 
a diferença entre a subcategoria da substituição e da eliminação é maior do que nos outros seis 
capítulos deste conjunto.  
Assim, deste conjunto de dezasseis capítulos (cf. gráfico 9) e tendo em consideração os dez 
cuja soma das subcategorias das aceitações é inferior ao total de substituições (cf. tabela 2) 
sabe-se que: (i) sete dos dez capítulos pertencem à segunda zona, sendo aqueles que maior 
representação da subcategoria das substituições têm (acima dos 40%); (ii) os restantes três 
capítulos do conjunto dos dez pertencem à primeira zona e a diferença entre os resultados não 
é significativa, não só pelo menor grau de intervenção nos capítulos como também por um maior 
número de dados complementares; (iii) os restantes seis capítulos não contemplados na tabela 
2, apesar de terem mais ICA no total, não têm mais substituições do que aceitações; (iv) destes 
seis, cinco são da primeira zona, pelo que não só há um maior equilíbrio entre as intervenções 
dos dois agentes como também as intervenções do copista parecem estar mais distribuídas 
pelas outras subcategorias das ISA. Por outras palavras, enquanto nos dez capítulos as 
substituições constituíam a maior parte das ISA, nos outros seis capítulos a superioridade das 
ISA estava dependente não só das substituições mas também das outras três subcategorias, 
nomeadamente a da adição e a da eliminação.  
Deste modo e antes de se prosseguir para a análise dos dados textuais mais relevantes, 
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Gráfico 9 - Dispersão dos dados do conjuntos dos 16 capítulos pelas subcategorias das intervenções sem antecedente. 
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1. As ISA são a segunda maior categoria do corpus, com 2551 registos em 7082 (36,02% 
do total dos dados). Dada a elevada quantidade dos dados, procedeu-se à sua 
distribuição, consoante a sua tipologia, em quatro subcategorias: (i) adição, com 
11,05% dos dados da categoria; (ii) eliminação, com 22,66%; (iii) alteração da ordem, 
com 1,8%; e (iv) substituição, com 64,48%.  
2. A diferença entre as subcategorias da eliminação e da adição ilustra o comportamento 
do copista do ALC 221 que omitiu mais do que acrescentou. Neste sentido, será 
pertinente perceber como se caracterizam as eliminações e se são dependentes da 
cópia, mas também entender como se caracterizam as adições e que tipo de segmentos 
foi acrescentado. 
3. A complexidade da subcategoria da substituição exigiu uma análise mais profunda, 
concluindo-se que apesar de ser a subcategoria com maior representatividade nas ISA, 
não é necessariamente aquela que maior presença tem nos capítulos.  
4. Do conjunto de 16 capítulos previamente identificados como tendo mais ISA do que 
ICA, verificou-se que em dez capítulos a intervenção do copista caracteriza-se 
principalmente pela substituição de segmentos, enquanto nos restantes seis a ação do 




Na subcategoria da eliminação incluem-se todos os segmentos que, por comparação ao 
texto do ALC 89, tenham sido omitidos. Das intervenções sem antecedente é a segunda maior, 
com 22,66% dos 2551 registos. 
Alguns dos segmentos eliminados são motivados por ações involuntárias aquando do 
momento da cópia. Destes, o erro de omissão por homoioteleuton é talvez o mais expressivo. 
Segundo Blecua (1983:22), estes erros são dos mais frequentes na transmissão textual e, por 
vezes, de difícil recuperação, mesmo quando facilmente identificados. São treze as ocorrências 
de erro por salto do mesmo ao mesmo presentes no ALC 221. Este número não sugere de 
imediato a relação entre os dois alcobacenses, pois sendo este um erro do processo de cópia, 
poderá ter tido outra origem que não o ALC 89. Na subcategoria da adição encontra-se um caso 
que fortalece esta hipótese: no ALC 221 é reposto um segmento omisso no ALC 89, oriundo de 
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um erro de omissão por homoioteleuton81. É um só caso, mas a dúvida permanece: como foi 
possível ao copista do ALC 221 repor o texto? Não só era uma lacuna cometida pelo copista 
como também não foi detetada pelo revisor. Considerando tudo que acima foi escrito, não se 
deverá pensar na ação do revisor como algo sem um guia condutor. Não obstante, admitir a 
presença simultânea de um terceiro manuscrito aquando da produção do ALC 221 não garante 
a força do argumento: da mesma forma que repôs texto omisso, a presença de dois manuscritos 
evitaria a perpetuação de erros inseridos pelo revisor (cf. 2.2.2.2.A). Pressupondo, remotamente, 
dois testemunhos independentes um do outro, é possível alegar a maior concentração do 
copista do ALC 89 do do ALC 221: enquanto um comete apenas um erro destes, o outro comete 
treze.  
A tabela 3 apresenta as treze ocorrências deste erro. Destacam-se os dois casos do capítulo 
XXV e a omissão do capítulo X que elimina um espaço em branco preenchido. Este espaço em 
branco não se insere na categoria dos espaços em branco, mas será referido dada a proximidade 
com outros dois preenchidos com a mesma palavra. Com exceção do registo do capítulo XXXIV82, 
todos os segmentos omissos no ALC 221 estão presentes nos textos italiano83 e catalão84. 
 
 ALC 89 ALC 221 
Prólogo 
perffecc͡o E por t͡ato como jh͡u x͡po es spelho 
e libro de toda ᵽfect͡o e en o fuste da cruz 
(fl. 3v) 
perfecç͡o e eno fuste da cruz (fl. 1v) 
I 
E assi como dize  o psalmista tomou 
semelhança de besta que viue͡do elle en 
olujdanca de d͡s o affecto se stampou  a 
oamor de as   víís / e baixas creaturas  
¶ E o ented͡im͡eto assustado e obscurado 
perde†o o conestime͡to de sy meesmo (fl. 
4v) 
E assi como diz o psalmista tomous 
semelh͡aça de besta que viu͡edo elle en 
olujdança de d͡s o affecto se escondeo a o 
amor das víís e baíxas creaturas. E o 
entendím͡eto de sy meesmo. (fl. 2v) 
VIII 
fortem͡ete deuemos e podemos amar jh͡u xo 
do amor do quall n͡o n9 deuem9 partir / Ne͡ 
por treballo N͡e por pena N͡e por medo de 
fortem͡ete deuemos e podemos amar ih͡u xo 
do amor do qual n͡o n9 deuemos partír. Ne͡ 
por treballo. n͡e por medo de morte. Ca n͡o 
 
81 No capítulo XXXVI, o copista terá tropeçado na palavra obra, aquando de uma citação de São 
Gregório: O amor do coracoo͡ se maniffesta por as obras de miȿicordia que home͡ lhe ffaz (fl. 124). No ALC 
221:  O amor do coracoo͡ se manjfesta por as obras defora / E assi pois o amor do proxjmo por as obras de 
mjsericorida q ̃ home͡ lhe faz (fl. 94v). Tanto o texto italiano (Centi 1992: 284) como o catalão (Gallina 
1967b: 73) demonstram como a reposição do texto no ALC 221 não é da mera vontade do copista.  
82 Apesar de não estar presente nas outras tradições ibéricas (a partir das edições em uso), a lição 
do ALC 221 é que mais próxima está delas. O ALC 89 acrescenta uma expressão latina que não está 
presente nem no texto italiano nem no catalão. O texto catalão é o mais distante pois explica e desenvolve 
afirmações anteriores. Este pode também ser um caso de correção do copista do ALC 221.  
83 Cf. Centi 1992: 26.28.76.96.128.144.198.196.252.310.360.372.390.  
84 Cf. Gallina 1967a: 26.28-29.67.85.112.126.175.173 e Gallina 1967b: 46.61.93.137.147.163. 
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morte Ca n͡o es digno de auer ta͡to b͡e qu͡e n͡o 
o ama c͡o todo corraçom (fl. 22) 
es digno de auer tanto b͡e qu͡e n͡o o ama c͡o 
todo coraç͡o (fl. 16v) 
X 
|[atam͡eto]| de ϼfecc͡o seg͡ut diz sa͡t paullo E 
sa͡t bernar diz a caridade he |[atam͡eto]| 
por ta͡to que ella (fl. 33v) 
atam͡eto por t͡ato que ella (fl. 25) 
XIV 
agína hu͡u mo͡te desterco q̃ huu͡ m͡ote de oro 
muj (fl. 47) 
hu͡u m͡ote de oro muj 
(fl. 36v) 
XVI 
ϼmjcías e deuemos ss/*e/r ff/*r/anquos E 
sy dize que deuemos pagar (fl. 56v) 
he primjcías he deuemos pagar (fl. 43v) 
XXV 
das outras marjas e de mujtas outras 
molheres que (fl. 89v) 
das outras molheres q̃ 
(fl. 65) 
XXV 
quall coraç͡o he assy de fferro quall coraç͡o 
he assy de pedra/ quall (fl. 88v) 
coraçõ he assy de pedra / quall 
(fl. 64) 
XXXI 
a d͡s o padre por o nosso peccado e paguou 
o deujdo o  quall nos n͡o podiamos paguar 
(fl. 112) 
a d͡s o padre o quall nos n͡o podíamos pagar 
(fl. 84) 
XXXIV 
ent͡edjm͡eto jntell͡ct9 d͡r quassi leccio jnt9 
adest jn anjma Ent͡edim͡eto (fl. 118v) 
e͡tendim͡eto / Entendimento 
(fl. 90) 
XXXIX 
tomou a fforma do morto pon͡hedo assua 
boqua ssobre a do morto e os olhos sobre 
aquellos do morto e assi as manos e os 
outros m͡ebros ẽ tall manejra q̃ todo o hom͡e 
morto (fl. 133) 
tomou a forma do morto e assi as maaos he 
os outros m͡ebros ẽ tal maneira q̃ todo o 
hom͡e morto (fl. 102v) 
XLV 
q̃ os home͡es conosc͡a tu sseer verdadeyro e 
ssoo d͡s e conozc͡a aquelle que tu e͡ujaste (fl. 
155) 
q̃ os hom͡es conhoç͡a aql͡e q̃ tu enujaste ih͡u 
xo  (fl. 121) 
XLVII 
.ʃ. de poer paz E que jh͡u xo vi<j>/e\sse assy 
como m͡dianejro por poer paz antre d͡s e o 
home͡e ademostrar (fl. 160) 
.ʃ. de pooer paz antre d͡s e o hom͡e 
ademostrar (fl. 125) 
XLVIII 
gl͡ia E toda ꝓsperidade lhe he penosa e toda 
penossidade e afflico͡o lhe he deleyte e todo 
esto (fl. 169v) 
gl͡ia E toda penossidade e afliçom lhe he 
prazer e todo esto (fl. 134) 
Tabela 3 - Comparação entre ALC 89 e ALC 221 dos treze segmentos omissos por homoiteleuton. 
 
Nem toda a eliminação do copista do ALC 221 produz um erro. A eliminação pode ser antes 
uma correção dos erros cometidos pelo copista do ALC 89 e não detetados pelo revisor. Veja-se, 
por exemplo, a correção de segmentos repetidos como acontece no capítulo VII - assaz se <se> 
tornam – ou no capítulo XLII - por quanto no͡ chora <n͡o chora> por caridade. Porém, não são 
eliminações que permitam definir a relação entre os dois manuscritos.  
Mais relevantes são os casos nos quais a eliminação de um segmento no ALC 221 introduz 
um erro. No capítulo II, o copista elimina a dupla negativa (segunda ocorrência de no͡): 
Pmeiramet͡e digo q̃ es grata ou agradable .ʃ. q̃ elle nos ama de graça E no͡ por deudo / que ds͡ 
94 
 
<n͡o> hauía reçebido do homee͡ se no͡ offensa E o home͡ no͡ m᷄eçia syno͡ ira (ALC 89, fl. 6)85. No 
capítulo XIV, o copista elimina novamente no͡, provocando a agramticalidade da citação de Santo 
Agostinho: Ajnda díz tat͡o gra͡de be͡ he ds͡ que <n͡o> hee home͡ que o ϼdara que possa hau᷄ be͡ (ALC 
89, fl. 43). No capítulo XXX, a eliminação de <n͡o> altera o sentido do texto e retira o segmento 
de negação obrigatório perante a presença de njh͡uua: Q̃ <no> ha cousa njh͡uua q̃ nos hajamos 
ou tenh͡amos ta͡to vijl qua͡to nos meesmos (ALC 89, fl. 107v). No capítulo XLIII, a eliminação da 
negação provoca um erro de concordância: [o terceiro choro é] jndifferente .ʃ. q̃ <n͡o> he boo ne͡ 
maao (ALC 89. fl. 149v). No entanto, nenhuma destas eliminações fornece pistas para a definição 
da relação entre os manuscritos. Ocorre também a eliminação de conjuntos de palavras em 
segmentos que não têm as características dos erros por salto do mesmo ao mesmo. Através da 
eliminação, introduzem-se lacunas no texto 86 : no capítulo I, E o ented͡ime͡to <assustado e 
obscurado perde†o[↑o] o con[↑h]estime͡to> de sy messmo (ALC 89, fl. 5); no XI, colpa <e por 
verdadeira 9ťcoom chora a offenssa de d͡s> e no͡ o oꝓꝓio (ALC 89, fl. 35); no XII, villeza por <amor 
d>a justica (ALC 89, fl. 37); no XX, pena <nj hauja͡ medo> de cousa (ALC 89, fl. 70v); no XXXIV, 
co͡sijra͡do como <por a cruz> ds͡ quisso ssaluar o home͡ (ALC 89, fl. 118). Acontece ainda a 
eliminação de determinadas especificações, como no capítulo II, caridade <de d͡s> que (ALC 89, 
fl. 6v); ou no capítulo XL, que <ssandeu n͡e> faça deffectos (ALC 89, fl. 134).  
Ao longo do texto do ALC 221 encontram-se várias eliminações de elementos enumerativos 
ou de expressões sinónimas.  
No capítulo XII, enumera-se as três ações do sétimo grau de humildade: conosçe e 9ffessa 
e ꝓmeste, no ALC 89. Nota-se a falta do terceiro elemento – punir – no ALC 221, mas não é 
possível, a partir deste caso, relacionar os dois manuscritos.  
Sobre o tributo a César, no capítulo XVI, diz o ALC 89 que dever-se-ia dar a Deus todas as 
coisas que lhe eram deujdas e demadas e acostuada͡s (ALC 89, fl. 56v).  No ALC 221, apenas 
constam dois dos três elementos enumerativos, os extremos: deujdas he acostumadas. Sabendo 
que o recurso ao discurso indireto e a enumeração são particulares à tradição portuguesa87, a 
eliminação do elemento medial da numeração poderá ter tido origem num lapso ou numa 
alteração voluntária do copista do ALC 221.  
Também no capítulo XVI, a enumeração tripla te͡ptaro͡ e o ꝓuocaro͡ e ssossocaro͡ (ALC 89, fl. 
57) é própria da tradição portuguesa, com a agravante de que dois elementos são comuns ao 
 
85  Os parênteses retos indicam o segmento eliminado e não ação do revisor no ALC 89. As 
subcategorias das intervenções sem antecedente advém todas da ação do copista do ALC 221.  
86 A transcrição dos exemplos seguintes segue o texto do ALC 89, indicando entre parênteses retos 
(< >) o que foi omitido no ALC 221.   
87 Cf. Centi 1992:144; Gallina 1967a: 127. 
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italiano –  “tentato e provocato a parlare” (Centi 1992: 144) – e um ao catalão –  “temptaren a 
parlar” (Gallina 1967a: 127). e um exclusivamente português. No ALC 221, é omitido o segundo 
elemento enumerativo – ꝓuocaro͡ – permanecendo os extremos do conjunto. Sendo um 
específico da tradução portuguesa, fortalece-se a relação entre os alcobacenses, no sentido em 
que o ALC 89 deu origem ao ALC 221.  
A enumeração de três elementos no capítulo XLVII apresenta as mesmas características do 
caso descrito acima: não só é particular à tradução portuguesa (a tradição italiana e catalã 
apresentam somente “passa” e “sobrepuja”, respetivamente88), como também é omitido o 
segmento medial. Assim, da enumeração presente no ALC 89 – ssobrepuya e aua͡ça e traspas͡sa 
(ALC 89, fl. 164)– é eliminado o segmento e aua͡ça, de modo a que conste apenas no ALC 221 
sobrepuja e traspasa.  
No capítulo XIX, descrevem-se tecidos. O italiano e o catalão utilizam, respetivamente, 
“bisso” e “biss”. Trata-se de um tecido de linho, oriundo da Índia e do Egito, de boa qualidade e 
usado em paramentos sacerdotais, especialmente hebraicos89. No ALC 89, traduz-se para veludo 
(ALC 89, fl. 67v), tecido de características diferentes mas que preserva a riqueza e o luxo 
simbólicos. No ALC 221, elimina-se esta palavra, não sendo auxiliadora para a confirmação da 
hipótese.  
No capítulo XXI, a eliminação de e scollidos do segmento electos e scollidos (ALC 89, fl. 75), 
não ajuda a defesa da hipótese, mas poderá fornecer pistas quanto à tradução do ALC 89 e à 
relação entre as traduções, uma vez que é possível aproximar a portuguesa à catalã90, uma vez 
que esta introduz a enumeração neste trecho.  
A eliminação no capítulo XXXII pode ser considerada uma reposição do texto, no sentido 
em que o segmento Ne͡ a que͡ sejamos maís tíjudos de ffazer graçaas (ALC 89, fl. 113v), presente 
no ALC 89, não encontra correspondência nas versões italiana e catalã91. Em oposição ao ALC 
221, ao texto italiano e ao catalão, o ALC 89 desvia-se da construção simétrica dos argumentos 
apresentados sobre o amor de Deus. Pode entender-se a eliminação no ALC 221 como uma 
correção se se associar os dois alcobacenses. No entanto, não existe informação suficiente neste 
caso para fortalecer a relação entre ALC 89 e ALC 221.  
 
88 Cf. Centi 1992: 380; Gallina 1967b:154.  
89 Segundo Gallina (1967a:141), bis é o “nom d’una tela de lli, molt prima”; segundo o dicionário 
italiano on-line Trecanni (acesso a 05-06-2020), bisso é "una finissima tela di lino originaria dell’India e 
dell’Egitto, molto ricercata nell’antichità e che fu anche in uso nei paramenti sacerdotali ebraici (...) 
Nell’uso poet., la parola ha assunto spesso il sign. generico di tessuto assai fine e di particolare candore”; 
segundo o dicionário on-line do Instituto de Estudos Catalães (acesso a 05-06-2020): “Certa classe de color 
o de tela. Stoles sacerdotals testes de bis”. 
90 Cf. Gallina 1967a: 151. 
91 Cf. Centi 1992: 256 e Gallina 1967b: 50. 
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Também no capítulo XL é acrescentado, no ALC 89, o segmento ssandeu ne͡ (ALC 89, fl. 134), 
que não tem correspondência nos textos em língua estrangeira. A sua introdução no texto 
poderá ser devida a uma tentativa de clarificação ou melhor exemplificação do argumento por 
parte do copista do ALC 89, e a eliminação no ALC 221, se dependente do outro manuscrito, 
poderá ser entendida como uma reposição do texto. No entanto, também não é suficiente para 
estabelecer a relação entre os manuscritos.  
No capítulo XLIX encontra-se uma enumeração de quatro elementos, particular à tradição 
portuguesa92: caguera beatitude he ordooadeira e ed͡reçadeira e co͡príme͡to e ϼfeíccoo͡ (ALC 89, 
fl. 193). Apenas um elemento é comum às três tradições – ordooadeira – e dois comuns apenas 
ao texto catalão – co͡príme͡to e ϼfeíccoo͡. No ALC 221 é eliminado o segmento ed͡reçadeira. 
Entendendo o contexto – a oitava beatitude remete para todas as outras – este atributo poderá 
ter sido acrescentado pelo escriba do ALC 89. No entanto, a eliminação por parte do copista do 
ALC 221 não é suficiente para estabelecer a afinidade entre os alcobacenses.  
Ao longo do texto encontram-se expressões sinónimas (identificadas pela conjunção 
disjuntiva ou) e enumerações de dois elementos particulares ao ALC 89, dada a inexistência nos 
textos italiano e catalão e a omissão no ALC 221. Estes segmentos poderão ter sido introduzidos 
no ALC 89, numa tentativa de clarificar o texto, mas não foram preservados no ALC 22193. A 
maioria destes vários casos não permite definir a relação entre ALC 89 e o ALC 221, pelo que se 
remete para anexo a tabela comparativa94. 
Há, porém, um caso no capítulo XLV (sobre a sexta bem-aventurança95) que se distingue 
dos outros, uma vez que não consta nem no texto italiano nem no catalão96. O segmento 
acrescentado assemelha-se a um comentário, uma vez que explica e desenvolve o argumento 
apresentado:  
 
E sto he b͡e uerdade q̃ o home͡e q̃ erra por n͡o saber qu͡ado he reprehendido logo se hmjlha 
allexar a ssua oppin͡ho Mais si he suberuo e c͡o argum͡etes e c͡o todo qu͡ato pode quejre  uerifficar 
e m͡ateer a sseu jnt͡eco͡o por jrronea e maa que sseja e assy he ft͡o erege (ALC 89, fl. 155v) 
 
 
92 Em italiano, “perfezione e ordinamento” (Centi 1992:398) e em catalão, “compliment e ordinació” 
(Gallina 1967b: 170).  
93 Também é possível observar o padrão inverso: no ALC 221, a adição de um termo sinónimo ao já 
presente no ALC 89. Os acrescentos serão analisados na secção 2.2.2.3.B. 
94 Cf. tabela 4 no anexo 2. 
95 “Bem-aventurados os puros de coração, porque verão a Deus” (Mt 5, 8) 
96 Cf. Centi 1992: 360.362 e Gallina 1967b: 137-138) 
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Defendendo que o ALC 221 teve como modelo o ALC 89 pode conjeturar-se que este 
acrescento tenha sido realizado aquando da tradução e passado para o documento de avançada 
textualização (ALC 89) e, consequentemente, para o ALC 221. Será também pertinente 
esclarecer que neste excerto – bem como quase na totalidade do fólio – o revisor não fez 
qualquer intervenção. O facto de este trecho ser particular à tradução portuguesa ajuda a definir 
a relação entre ALC 89 e ALC 221, mais ainda porque no ALC 221 é omitida a palavra jrronea mas 
preservada maa. Esta eliminação não teria esta relevância se o contexto fosse outro, mesmo 
que não seja possível evidenciar a razão para a omissão.  
Por fim, uma eliminação com origem na materialidade dos manuscritos, no capítulo I. O 
capítulo termina no primeiro terço do verso do fólio, existindo um amplo espaço em branco para 
a inscrição do título, que não chegou a ser realizada (imagem 22). 
 
 
São visíveis algumas intervenções do revisor como rasuras (dolour > door) e sobreposição 
de um segmento ilegível pela palavra prazer, mas lê-se:  
 
E por tanto vejamos do affecto como es tyrado c͡o todo seu moujm͞eto ϼa virtud da cruz / O 
nosso affecto ha ṕcipalm͡ete Seys moujm͡etos E som aquestos / Amour / odio / dolour / † / 
Temor / Sper͡aça / Vejamos pois primeram͡ete como es tyrado a o amor por virtude da cruz (ALC 
89, fl. 5v) 
 
Imagem 21 – Pormenor do fólio 5v do ALC 89, com o final do capítulo I. 
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O segmento eliminado no ALC 221 é a última palavra do capítulo: cruz. No ALC 221, o 
capítulo termina na última linha do verso do fólio 3 (imagem 22), com a palavra virtude 
translineada (a última sílaba e a preposição encontram-se já na margem de dorso). Seria 
expectável a palavra cruz no início do fólio 4 ou ainda, por ser de pequenas dimensões, no verso 
do terceiro. Tal não acontece, aparecendo logo o capítulo II com título e iniciais rubricados 
(imagem 23). Sabendo que a cópia dos textos não era feita linearmente, mas era antes uma 
complexa ação de planeamento e divisão do suporte de escrita e do texto, aquando da cópia do 
verso do fólio poderá ter ocorrido um lapso na continuidade do texto (afinal faltava somente 






Na subcategoria da adição incluem-se todos os segmentos que, comparativamente ao texto 
presente no ALC 89, foram acrescentados no ALC 221, sem que houvesse qualquer indicação 
por parte do revisor no ALC 89. São 282 registos que perfazem um total de 11,05% dos 2551 
contemplados nas intervenções sem antecedente. Os segmentos acrescentados são de 
Imagens 22 e 23 - Pormenor do fólio 3v e 4 do ALC 221. 
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dimensões variáveis (caracter, sílaba, uma ou mais palavras) que tanto podem corrigir o texto 
como perturbar a continuidade. Tal como nas eliminações, também foram acrescentados 
segmentos com pouca identidade gráfica, como conjunções, preposições, artigos ou 
determinantes.  
Destaca-se, em primeiro lugar, a totalidade de títulos e iniciais rubricadas. Apesar de, 
provavelmente, não terem sido realizadas pela mesma mão que copiou o corpo do texto, não 
deixam de indicar a regularidade do ALC 221 relativamente ao ALC 89 (cf. 2.2.1). Como no ALC 
89 muitos destes segmentos foram deixados incompletos, no corpus encontram-se 32 registos 
de adição de títulos e iniciais.  
Nem todas as adições podem ser consideradas desvios; algumas são correção de erros 
(caride > caridade) ou preenchimento de lacunas (graao muitos > graao so͡ muitos). No capítulo 
VI, no episódio do bezerro de ouro, diz o ALC 89 que Moisés, segundo o livro do Êxodo, matou 
do poboo xxi͡ij de aquelhes que adoraro͡ o bezerro do oro (ALC 89, fl. 17). O ALC 89 refere 23 
pessoas, mas o texto italiano (Centi 1992: 64) e o texto catalão (Gallina 1967a: 59) indicam 23 
mil baixas. O texto bíblico indica somente três mil homens. A questão neste segmento é a ordem 
de grandeza, pelo que o ALC 221 repõe-na: matou do poboo xxiij mjl de aqueles q̃ fezera͡ o 
bezerro doro (ALC 221, fl. 13) 
Observa-se também a inserção de erros, nomeadamente aqueles que derivam do processo 
de cópia. A repetição de sílabas ou palavras é comum: no capítulo V, lexaxaro͡; no XV, possa 
possa; no XIX, jhu͡ jhu͡ xpo͡; no XXIX, morte te te deu vida; no XXXI, somomos; ou no XXXVII, que 
nos que nos fezo. 
Em sentido inverso ao que se registou na subcategoria das eliminações, as adições registam 
a replicação de sinónimos, ou seja, em determinados momentos, o copista do ALC 221 cria uma 
enumeração através do acrescento de uma expressão ou palavra sinónima àquela já presente 
no ALC 89. Estes acrescentos tomam as características de uma clarificação, e paralelamente ao 
que se observou nas eliminações, nenhum destes casos (cf. tabela 5 no Anexo 2) têm 
correspondência nos textos italiano ou catalão. São, por isso, particulares ao ALC 221.  
Ainda assim, nas demais subcategorias – tanto das ICA como das ISA – encontram-se 
alternâncias em alguns conjuntos de palavras, como nos pares beatitude – bem-aventurança, 
sapiência – sabedoria, mundar – limpar ou ainda deleites – prazeres. Ao longo de todo o texto, 
algumas das ocorrências destas palavras são alteradas para a outra. No capítulo XXXIV, por 
exemplo, encontram-se três adições da palavra sabedoria, com a respetiva conjunção, para fazer 
o par sapiência – sabedoria; mas também quatro aceitações totais da substituição de sapiência 
por sabedoria, e duas parciais, nas quais o copista do ALC 221 mantém as duas lições; e ainda 
duas substituições devidas apenas ao copista do pergamináceo. Quanto ao par mundar – limpar, 
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o verbo limpar (devidamente flexionado) é acrescentado três vezes ao verbo mundificar, uma 
vez totalmente aceite pelo copista face à intervenção do revisor e ainda sete vezes substituído.  
Estas alterações entre os dois manuscritos não acontecem em capítulos isolados, mas 
transversalmente no texto. Nos últimos capítulos, a ação própria do copista aumenta ao mesmo 
tempo que diminui a do revisor no ALC 89, pelo que a coexistência desta múltiplas formas nas 
várias categorias pode ser um reflexo de uma progressiva tentativa de clarificar ou atualizar o 
texto. A intervenção a que estes segmentos são sujeitos pode não dever-se tanto à fidelidade 
ao texto ou à tradução, mas antes a uma necessidade tornar o vocabulário adequado e inteligível 
pelo leitor. 
Sobre o par sapiência – sabedoria, acontece no capítulo L (tabela 2) a introdução de um 
erro: com a necessidade de clarificar o sentido da palavra sapiência, o copista tem a intenção de 
acrescentar um segundo elemento, provavelmente sabedoria. Acontece, porém, que em vez de 
copiar sapiência e depois acrescentar sabedoria, o copista do ALC 221 escreve ciência. O capítulo 
L trata do sétimo dom do Espírito Santo – a sabedoria – associado à sétima bem-aventurança; a 
ciência é o dom associado à terceira bem-aventurança, referida no capítulo XLIII. Pela relativa 
semelhança fonética entre sapiência e ciência, pode inferir-se que, para haver a associação entre 
as duas, o modelo teria de ter registado sapiência, a palavra que se encontra no ALC 89.  
 
 ALC 89 ALC 221 Italiano Catalão 
L 
A septima 
beatitude  Beati 
paciffici 
corresponde ao 
Septimo do͡o da 











pace risponde al 
settimo dono 
della sapienza 
(Centi 1992: 406) 
La setena 
beatitut, de la 
pau, respon al 
setèn do del Sant 
Spirit, ço és 
sapiència (Gallina 
1967b: 176) 
Tabela 1 - Comparação dos dois testemunhos portugueses com os textos italiano e catalão do trecho do capítulo L. 
 
No capítulo XLV, surgem algumas discrepâncias sobre quem Cristo interpela em 
determinado momento: em italiano, fariseus e escribas; em catalão, somente os fariseus. No 
ALC 89, Cristo fala aos fariseus, aos escribas e aos sages da lei, referência apenas encontrada no 
texto em português, talvez motivada por uma necessidade de clarificar quem os escribas eram: 
mais do que aqueles que copiavam textos, na cultura judaica, os escribas conheciam e 
estudavam a Lei (Torá). Também no ALC 221 se encontra sages, com a adição de ou sabedores. 
Neste sentido, dada a presença de sages da lei nos dois manuscritos pode conjeturar-se a 
dependência do ALC 221 em relação ao ALC 89, uma vez que naquele foi necessário clarificar – 
através do sinónimo sabedores – o que já seria uma clarificação. 
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Os dois casos que se seguem ocorrem no capítulo XLVII e não têm correspondência nos 
textos italiano e catalão.  São dois segmentos distintos (tabela 3), mas o facto de serem apenas 
comuns à tradução e tradição portuguesa pode ser indicativo da afinidade entre os manuscritos 
alcobacenses. O facto de o ALC 221, nos dois momentos, acrescentar expressões sinónimas 
àquelas presentes no ALC 89 pode indicar a dependência do segundo manuscrito, cujo copista 
terá sentido a necessidade de tornar mais claro o significado.  
 
 ALC 89 ALC 221 Italiano Catalão 
XLVII 
E por t͡ato loguo 
que o dedo da 
maao o do pee he 
mordido qu͡e 
quejre  víuer 9ue͡e 
que aql͡le dedo 
seja talhado e por 
o  derramam͡eto 
daqll͡o  sanguee 
que saee o venjno  
n͡o te͡e poder de 
correr a o 
coraço͡o n͡e pode 
matar o home͡e 
(fl. 165v) 
E por tanto loguo 
q̃ o dedo da 
maaos o do pe he 
mordido qu͡e q͡r 
viuer c͡ou͡e q̃ aq͡le 
dedo seia 
talhado. / E polo 
derramam͡eto 
daq͡le sangue q̃ 
saae o venjno e 
poçonha n͡o ten 
poder de correr 
ao coraç͡o nem 
pode matar o 








Partide uos de mj 
todos vossoutros 
que n͡o sabendo 
9uerssar 
spitirualm͡ete vos 
dades adeleites e 
aprazeres e 
obrades 
jniqujdade  n͡o 
quer͡edo 9trastar 
a p͡ccados (fl. 
166v) 
Partide uos de mj 
todos vosoutros 
que n͡o sab͡edo 
c͡ouersar 
spírítualm͡ete vos 







peccados ( fl. 133) 
X  




Tabela 2 – Comparação dos dois segmentos do capítulo XLVII comuns à tradição portuguesa. 
 
Conforme referido na secção das eliminações (cf. 3.2.2.3.A), há, nas adições, a restituição 
de um conjunto de palavras oriundo de uma omissão por homoioteleuton no ALC 89. No capítulo 
XXXVI, de Que assi como diz sant greguorío O amor do coracoo͡ se maniffesta por as obras de 
miȿicordia que home͡ lhe ffaz no ALC 89 (fl. 124) para como diz san gregorío O amor do coracoo͡ 
se manjfesta por as obras defora / E assi pois o amor do proxjmo por as obras de mjsericorida q̃ 
home͡ lhe faz, no ALC 221 (fl. 94v). Como foi recuperado o texto? A lacuna no ALC 89 não era 
evidente, uma vez que o texto, mesmo deturpado, mantinha a coerência. Também não se 
encontra no ALC 89 qualquer indício de intervenção do revisor para corrigir a falha. O texto em 
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falta encontra-se também nas versões italiana e catalã e, como já analisado, o revisor 
frequentemente age em concordância com as outras tradições. Neste sentido, perante a 
ausência da marca do revisor, pode conjeturar-se tanto uma relação vertical como horizontal 
quanto ao ALC 221. Vertical pois tem como modelo o ALC 89, introduzido a maioria das 
intervenções do revisor; horizontal, pois, em determinados momentos, como este em questão, 
o ALC 221 parece recorrer a um terceiro manuscrito, de origens e língua desconhecidas. Ainda 
assim, a relação horizontal sai enfraquecida quando se observa a perpetuação de erros.  
Por fim, o último caso de adição acontece no capítulo XXXVII e está dependente da 
materialidade do ALC 89. Trata-se de um espaço deixado em branco no ALC 89 que, ao contrário 
daqueles contemplados nessa categoria (cf. 3.2.2.4), não foi preenchido pela segunda mão no 
ALC 89. A existência dos espaços em branco é uma característica muito própria do ALC 89: 
aquando da cópia, há espaços que foram propositadamente deixados em branco  e preenchidos 
por uma segunda mão num momento posterior. É o que a segunda mão regista que também 
passa para o ALC 221. Porém, este caso em particular foi deixado em branco, enquadrando-se 
assim nesta subcategoria das adições: à falta da palavra no ALC 89, o ALC 221 acrescenta e repõe 
o texto. Esta não é a única ocorrência de espaços em branco neste capítulo, outro muito próximo 
do segmento em questão e relevante para a análise. Neste trecho, uma vez que o capítulo é 
dedicado à primeira obra de misericórdia corporal – a visita aos enfermos –, Cristo é equiparado 
a um médico que receita a melhor prescrição ao doente. Refere-se a parábola do Bom 
Samaritano e algumas palavras de Cristo:  
 
E por t͡ato jh͡u xo sseendo chamado |[demonjnhado]| e samarjtanho N͡o disse eu n͡o ssou  
samaritanho  / assi como disse eu n͡o ssoy □  Por t͡ato como samarjtan͡ho quejre dezir t͡ato como 
fisico o custodia o guarda (ALC 89, fl. 128) 
 
Neste excerto encontram-se dois espaços em branco: o primeiro preenchido – 
|[demonjnhado]|– e o segundo por preencher – □.  Cristo é acusado de ser demoníaco e 
samaritano, um povo desprezado pelos judeus, mas na refutação da acusação, é identificado 
com o samaritano, o fisico o custodia o guarda, ou seja, aquele que cuida. Dado o espaço em 
branco no ALC 89, não se conhece aquilo que Jesus disse não ser. O ALC 221 colmata esta falta, 
preenchendo o espaço com demonhado, a mesma palavra do preenchimento do primeiro 




E por tanto ih͡u xo seendo chaamado demonhado he samaritano n͡o disse eu n͡o soy samaritano 
asi como disse eu n͡o soy demonhado // por t͡ato como samaritano quer dezir tanto como fisico 
ou custodia o guarda (ALC 221, fls. 98v-99) 
 
Como recuperou o ALC 221? Para além da estrutura da frase, é obrigatório observar a 
materialidade do ALC 89. Há dois espaços em branco muito próximos um do outro, em linhas 
seguidas (imagem 24), mas apenas um deles foi preenchido pela segunda mão. É passível de 
assumir-se que o copista do ALC 89, face a alguma incompreensão de leitura ou tradução do 
modelo, reservou o devido espaço para ser posteriormente preenchido. Neste segmento, a 
palavra em questão ocorria duas vezes, pelo que, não dissolvendo-se a dificuldade, foi 
necessário criar um segundo espaço em branco.  
 
 
A dúvida do copista é compreensível. Não se percebe, porém, a ação do revisor ou da 
segunda mão. Perante dois espaços em branco, apenas preenche o primeiro e o copista do ALC 
221 preenche o segundo. Contam-se três etapas de intervenção no ALC 89: (i) fixação do texto, 
pelo copista; (ii) a revisão; e (iii) o preenchimento dos espaços em branco. Dependendo o ALC 
221 do ALC 89, como se propõe, a produção deste manuscrito só terá iniciado depois de 
concluídas as três etapas do ALC 89. Neste sentido, no capítulo XXXVII, o copista do ALC 221 terá 
deduzido, não só pela lógica e estruturação do texto, mas pelo espaço em branco preenchido, 
que a palavra seria a mesma. Assim, influenciado pela segunda mão do ALC 89, adicionou 
demonhado ao texto. A influência da segunda mão para o copista do ALC 221 é um argumento 
forte na defesa tanto do carácter preparatório do ALC 89 como também do seu uso como 
modelo do ALC 221.  
 
 
Imagem 24 – Pormenor do fólio 128 do ALC 89, com os dois espaços em branco do capítulo XXXVII. 
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C) ALTERAÇÃO DA ORDEM 
Na subcategoria da alteração da ordem incluem-se todos os segmentos que, no ALC 221, 
tenham sofrido algum tipo de alteração na sequência dos elementos, face ao que está no ALC 
89. Das intervenções sem antecedente – e de todo o corpus – é a subcategoria com menos 
representatividade: são somente 46 registos em 2551 intervenções sem antecedente (1,8%).  
Sendo poucos os dados não é possível chegar a conclusões pertinentes para definir a relação 
entre os dois manuscritos alcobacenses. Ainda assim, encontram-se algumas alterações 
recorrentes ao longo do texto.  
Em primeiro lugar, a alteração de i ou j para a última sílaba de uma palavra, com valor de 
[j], de modo a criar um ditongo crescente. São o exemplo de: memoira > memoria; necessairo > 
necessario; materia > mateira.  
Em segundo lugar, observa-se a alteração da posição do pronome clítico, nomeadamente 
a passagem da próclise do ALC 89 para a ênclise no ALC 221 (tabela 4). No capítulo XVIII, tal 
mudança envolve também a alteração da flexão verbal: de Eu posso destrujr o te͡pro de ds͡ e 
depois tres dias reedifficarlho, no ALC 89 (fl. 63v), para Eu posso destrujr o te͡plo de de9 e depois 
de tres dias llo reedificarey, no ALC 221 (fl. 49).  
 
 ALC 89 ALC 221 
I por reformalo 
por lo reformar 
 
IV mostrarlhe lhe mostrar 
XVIII reedifficarlho llo reedificarey 
XIX vestírsse se uestir 
XXVI de all†grarnos de nos alegrar 
XXIX recordarsse se recordar 
XXV Deu nos ajnda Ajnda nos deu 
XLVII allegrarsse se alegrar 
XLVIII por c͡offormarsse por se conformar 
Tabela 3 – Casos de mudança da posição do pronome átono. 
 
Em terceiro lugar, há no ALC 221 a alteração da ordem de expressões de referenciação a 
outros capítulos ou a argumentos anteriores (tabela 5). Observa-se, por exemplo, a alteração da 
posição do verbo auxiliar, passando para último no ALC 221, enquanto no ALC 89 a palavra final 
era suso. Nos capítulos XXXVIII e XLIV, o verbo principal e o verbo auxiliar invertem a ordem; no 
capítulo XLIX, ocorre a reposição do advérbio suso em relação aos dois verbos, diferenciando-se 






 ALC 89 ALC 221 
XXVII sseg͡udo que dt͡o he ssusso seg͡udo q̃ suso dt͡o he 
XXXV como dt͡o he susso como suso dt͡o he 
XXXVI como dt͡o he suso como suso dt͡o he 
XXXVIII ssuso dito hem͡os suso hem͡os dt͡o 
XLIII assi como hemos dito suso asi como suso dito hauemos 
XLIV assím como hauemos dt͡o suso asy somo suso dito hauemos 
XLIV como ssusso hauemos díto como suso dito hauemos 
XLIX como he ja suso dt͡o como ja suso he dt͡o 
Tabela 4 – Alteração da ordem de elementos de referenciação. 
 
Por fim, observa-se também a alteração da posição do deítico aí (hy) e a inversão de pares 
de determinante – substantivo e de verbo – substantivo, bem como alterações motivadas pelo 
advérbio ainda, que é recuado para o início da oração. Por exemplo, no capítulo XXXV, lê-se no 
ALC 89 (fl. 123) Deu nos ajnda e no ALC 221 (fl. 93v), Ajnda nos deu; no capítulo XLIX, Quejre sse 




A última subcategoria das intervenções sem antecedente é a da substituição. Entre as 
quatro subcategorias, é a que mais representatividade tem nas intervenções sem antecedente 
com 1645 (64,58%) dos 2551 registos. Tal como em todas as outras subcategorias, a distribuição 
dos dados pelos capítulos não é uniforme e a maior relevância quantitativa nas ISA não se reflete 
na totalidade do corpus e nos 51 capítulos. Apenas sete capítulos97 registam a subcategoria das 
substituições com mais de 40% dos dados. Estes capítulos incluem-se todos no conjunto de 16 
com mais ISA do que ICA e o facto de todos eles pertencerem à segunda zona ilustra como, nos 
capítulos finais, a ação do copista do ALC 221 tomou a forma de substituições.  
Nesta subcategoria incluem-se todos os segmentos nos quais se tenha verificado, após a 
colação entre os dois manuscritos alcobacenses, a substituição de uma lição por outra, sem que 
houvesse indicação por parte do revisor do ALC 89. Estão contemplados segmentos como 
palavras ou conjunto de palavras, mas também segmentos cuja flexão verbal, em género ou em 
número tenha sido alterada. Incluem-se ainda mudanças fonético-fonológicas como a 
substituição gráfica de <ll> por <lh> (batalla > batalha) ou vice-versa (elhe > elle). 
O escrutínio destes dados é mais complexo, dada a dificuldade em compreender quão 
voluntária terá sido a substituição de lições ou se decorre de um erro de cópia e, por isso, 
 
97 São os capítulos XLII, XLIII, XLIV, XLV, XLVIII, XLIX e L.  
106 
 
involuntário. Blecua (1983: 25) afirma que o erro por substituição é, entre os erros mecânicos 
do processo de cópia, o fenómeno mais complexo. As origens podem ser várias, desde a 
dificuldade de interpretação dos grafemas ao desconhecimento das palavras, passando mesmo 
por fatores externos à cópia. Perante uma dificuldade de decifração, o copista “lee una palavra 
distinta de la del modelo” (Blecua 1983: 25) e regista-a. Esta forma é, frequentemente, uma 
trivialização da lição anterior – a lectio facilior. De forma deliberada ou não, o copista pode 
registar uma palavra mais comum ou de uso mais generalizado na língua. A dificuldade acresce 
quando as lições dos testemunhos são sinónimas e ambas coerentes com o contexto – variantes 
adiáforas. Numa tradição de apenas dois manuscritos de um texto em tradução como é o caso 
do Espelho da Cruz, identificar qual a lição mais próxima do original ou qual é o desvio consciente 
e voluntário torna-se particularmente difícil.  
Ao longo do texto, encontram-se substituições que se repetem. Vejam-se os vários casos 
de citação não só do texto bíblico mas também de filósofos, santos e doutores da Igreja, que 
ajudam a fortalecer os argumentos apresentados. No ALC 89, independentemente do uso do 
discurso direto ou indireto, a citação é introduzida frequentemente por E por tanto diz (ou outro 
tempo verbal) seguido do nome do autor. No ALC 221, esta expressão é substituída por Onde 
diz. Ainda que não tenham sido substituídas todas as ocorrências de E por tanto diz, os números 
– especialmente intra-capítulo – são demasiados para considerar estar-se perante uma ação 
inconsciente. Outras expressões de introdução de citação de menor frequência no ALC 89 são 
também substituídas no ALC 221 para Onde diz. Dos 29 casos registados (tabela 6), nota-se que 
a primeira ocorrência dá-se no capítulo XXX, voltando a reaparecer no capítulo XLIV e 
permanecendo até ao último capítulo. Esta substituição parece evidenciar o aumento da 
presença do copista do ALC 221 nos capítulos finais, não podendo ser considerada aleatória 
dado o número de repetições.   
 
 ALC 89 ALC 221 
XXX E de sto diz s͡at agustin͡ho Onde agustinho 
XXX E por t͡ato diz sa͡t bernaldo Onde bernardo diz 
XLIV E por t͡ato diz͡e os st͡os doctores Onde diz͡e os sc͡os doutores 
XLVI E por t͡ato disse jh͡u xo Onde ih͡u xp͡o disse 
XLVI 
E por t͡ato diz jh͡u xo de sa͡t 
paullo 
Onde diz jh͡u xo de sa͡t paullo 
XLVI E por t͡ato diz sant gregorio Onde diz sant gregorio 
XLVI E por t͡ato diz sa͡t bernaldo Onde diz sa͡t bernardo 
XLVI E por t͡ato diz sa͡t bernaldo Onde diz sa͡t bernardo 
XLVI E por t͡ato diz elle Onde ele diz 
XLVII E por t͡ato diz sa͡t paullo Onde diz sa͡t paullo 
XLVII E por t͡ato diz sa͡t gregorío Onde san greguorio diz 




E por t͡ato diz sa͡t jeronjmo 
gl͡osso doctor 
Onde diz o glorioso doutor san 
jeronjmo 
XLVII E por t͡ato diz sa͡t paullo Onde san paulo diz 
XLVII E por t͡ato m͡adou d͡s Onde disse d͡s 
XLVII e porta͡to diz sa͡t paullo 
Onde san paulo diz 
 
XLVII E por t͡ato diz Que diz 
XLVII E por t͡ato diz Ca diz 
XLVII E assy como diz jh͡u xo Ca ih͡u xo diz 
XLVI por t͡ato como diz sa͡t gregorío porq͡ diz sa͡t gregorío 
XLVII E assi como diz Ca diz 
XLVIII E por ta͡to legemos Onde se lee 
XLVIII E por ta͡to sa͡t paullo falla͡do Onde san paulo falando 
XLVIII E Sant gregorio diz Onde diz san gregorio 
XLIX E por t͡ato diz sallam͡o Onde diz sallam͡o 
XLIX E por t͡ato diz boecio Onde boecio díz 
XLIX E por ta͡to diz sant bernaldo Onde diz sant bernardo 
L E por ta͡to disse jh͡u xo Onde jh͡u xo disse 
L E por t͡ato diz sa͡t agustinho Onde diz sa͡t agustinho 
Tabela 5 - Comparação das substituições de expressões que introduzem citações. 
 
No capítulo XLVI encontra-se uma intervenção do revisor do ALC 89 nesta mesma expressão, 
tendo sido aceite e incorporada no ALC 221 (imagem 25): <Por q̃ assy como>[↑onde] diz, no 
ALC 89 (fl. 158) e Onde diz, no ALC 221 (fl. 123v). Este é, porém o único caso registado da ação 
do revisor. Existindo substituições em capítulos anteriores, não se pode afirmar que o 
precedente tenha sido criado pelo revisor ou concluir que, por existir uma intervenção destas, 
todas as outras tenham sido por ela motivadas.  
 
 
Encontra-se também a substituição involuntária de caracteres, motivada pela semelhança 
gráfica. No entanto, em vez de serem consideradas erros involuntários, estas alterações devem 
ser analisadas no contexto mais alargado. São três as substituições de <n> por <v> ou vice-versa, 
no pronomes nos e vos e nos possessivos nossos e vossos. A mudança de um único grafema 
implica não só a mudança da pessoa gramatical como da voz e, consequentemente, o sentido 
do texto. Duas são, de facto, erros.  
Imagem 25 – Pormenor do fólio 158, referente ao capítulo XLVI e a intervenção do revisor. 
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No capítulo III, numa reformulação de umas palavras de Cristo, o ALC 221 substituiu vosso 
por nosso. Como mestre, Cristo não estaria incluído no grupo de discípulos cujo partir seria 
indiferente. Deste modo, nosso seria incongruente.  
 
E aquesto ajnda n9 demostrou jh͡u xsto quando sehendo partid9 delhe algu͡us descipullos dos 
se9 disse a aquelhes q̃ finquar͡a E pois vossoutros queredes vous ϼtir Quasi digua qu͡e se quissere 
partír faça asseu prazer que o vosso quedar n͡o es am͡y ꝓueytosso E o vosso [ALC 221: nosso] 
partir n͡o es amy͡ danhosso (ALC 89, fl. 7v; ALC 221, fl. 5, destacado nosso) 
 
Inversamente, no capítulo XXX, o ALC 221 regista uosso, onde no ALC 89 se lê nosso. A 
presença de nossoutros evidencia a correção de nosso por oposição ao outro pronome.  
 
E ssa͡t Paullo diz Nossoutros ssomos merquados de gra͡de preçoo n͡o n9 ffaguamos víjes a sseer 
seruos dos homees .ʃ. c͡otra d͡s e gloriffiquade e tragede d͡s ẽ o nosso [ALC 221: uosso] corpo. 
(ALC 89, fl. 107; ALC 221, fl. 78v, destacado nosso) 
 
No capítulo XLVIII, porém, a substituição destes caracteres não provoca um erro. É antes 
uma correção da lição do ALC 89. Tendo em consideração a existência de vossoutros no início da 
frase, a presença da segunda pessoal não é correta, tendo, por isso, o copista do ALC 221 
corrigido a passagem.  
 
Em o sseg͡udo grado era qu͡ado dizia viuo ego j͡a n͡o ego viujt vero jn me xp͡s Eu ujuo mais ja n͡o 
viuo assy como eu majs jh͡u xo víue ẽ mj E de aquesta cousa louuaua os discipulos e dizia 
Vosoutros ssodes mortos e a nossa [ALC 221: uossa] ujda esta asc͡odida c͡o jh͡u xo ẽ d͡s (ALC 89, 
fl. 169v; ALC 221, fl. 133v, destacado nosso) 
 
No capítulo XXIX ocorre outra substituição de <u> por <n>, possivelmente motivada pelo 
facto de o grafema <j> poder ser considerado consoante ou vogal consoante o contexto. Citando 
São Gregório, no ALC 89 lê-se: o home͡ ffosse mais humjlde e soubesse que ssempre ha mester o 
ssoccorro e a ajuda de ds͡ (fl. 105). No ALC 221 (fl. 76), o conjuntos ajuda de ds͡  é substituído por 
ajnda de ds͡, resultado de uma confusão dos grafemas <u> e <n> aliada à proximidade de <j>.   
No capítulo IX encontra-se a substituição de uma lição por outra totalmente dessemelhante 
e errada. No ALC 89, lê-se que a caridade deve ser universal, assi como a boa madre  
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delicadamente e verdadeira (...) ꝓcurar a saude de todos (fl. 28). No ALC 221, boa madre é 
substituída por obra (fl. 20)98. 
No capítulo XLI, o ALC 221 substitui a lição do ALC 89, corrigindo-a através da correta 
separação de palavras na frase Razoabellmente deshor͡rara [ALC 221: ds͡ honrrara] os humjldes 
ẽ a ujda (ALC 89, fl. 142; ALC 221, fl. 109, destacado nosso). 
Estas substituições, porém, não permitem definir em concreto a relação entre os 
manuscritos alcobacenses, pois quer a introdução de erros quer a correção no ALC 221 poderão 
ter sido independentes do ALC 89. O mesmo sucede com múltiplas expressões sinónimas (tabela 
7) que o copista do ALC 221 introduz. Sendo apenas dois os manuscritos, há uma relativa igual 
proporção para cada uma das lições. A procura da lectio facilior poderá auxiliar o processo, mas 
não é universal. 
 
 ALC 89 ALC 221 
IV terra mateira 
VII temporal corporal 
VIII corolentos violentos 
IX surlemos subamos 
XI penitença pendença 
XV manjar comer 
XVI demo diabo x3 
XVI lapidada apedreada 
XVII operações obras x2 
XVII vegadas vezes 
XIX cogitar pensar 
XIX vegadas vezes 
XIX zombando-se escarnecendo-se 
XX penitência pendença 
XXIII papo pescoço 
XXVI podemos devemos 
XXVI sosteve suportou 
XXVII cagueiras derradeiras 
XXVII empeça começa 
XXVIII grande ardimento grande coração 
XXVIII méritos merecimentos 
XXX bendita benta 
XXX bestas cavalos 
XXXI fogo lume 
XXXI fusta madeira 
XXXII forados buracos x2 
XXXIII cagueira derradeira 
XXXIII forados buracos 
XXXVII tomar receber 
 
98 Os textos italiano e catalão atestam a correção de boa madre ainda que o texto português sofra 
outras alterações: “Debbe essere lata per amor universalmente a’ nemici ed amici, come madre al fligiuolo 
suo; e generalmente ad ogni persona (...)” (Centi 1992: 88); “deu ésser ampla, per amar universalment los 
amichs e los inimichs, e, axí com fa la bona mare, amar verament tota persona (...)” (Gallina 1967a: 77).  
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XXXVIII demo diabre 
XXXIX recita diz 
XXXIX trager levar x2 
XXXIX vegadas vezes 
XL pendença penitência 
XL recita reconta 
XLIII tranquila repousada 
XLIV carreira caminho 
XLIV dizem chamam 
XLIV e la observou em si mesmo e guardou em si mesmo 
XLV desta sandeza deste pecado 
XLV imunda suja 
XLV sages sabedores x2 
XLVI enflamar declarar 
XLVI rei de paraíso rei do céu 
XLVII a pugna a batalha 
XLVII aquele veneno aquela poçonha 
XLVII festivar guardar 
XLVII indevida desonesta 
XLVII repouso folgança 
XLVII vegadas vezes x2 
XLVIII trageu sofreu 
XLVIII mérito galardão 
XLVIII operações obras 
XLVIII deviam tinham 
XLVIII reino dos céus reino de deus 
XLVIII soportam sofrem x2 
XLIX trager suportar 
L mácula mágoa x2 
L adapta corresponde x2 
L suportar sofrer 
L tastar gostar 
L temporal corporal 
L tomar receber 
Tabela 6 - Comparação de alguns dos casos de substituição sinonímica. 
 
Destas, destaca-se a substituição do par beatitude > bem-aventurança, a partir do capítulo 
XL. A maior presença nos capítulos finais é expectável, uma vez que estes relacionam as bem-
aventuranças com os dons do Espírito Santo. A palavra beatitude é substituída 40 vezes, das 
quais 22 registos dão-se no capítulo XLIX. Não foram substituídas todas as ocorrências desta 
palavra, mas verifica-se o esforço da substituição. Existe também o precedente do revisor: são 
seis as intervenções deste agente na palavra beatitude com o intuito de a transformar em bem-
aventurança – cinco AT e uma AP. Encontram-se ainda registos nas outras subcategorias das ISA: 
a adição de bem-aventurança e a criação de um segmento enumerativo, mas também a 
eliminação de beatitude ao conjunto beatitude ou bem-aventurança. Apesar da disparidade 
entre substituições e intervenções do revisor, pode conjeturar-se uma intenção para substituir 
um vocábulo pelo outro já no ALC 89 com a ação do revisor, ainda que reduzida.   
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O mesmo acontece com o par sapiência – sabedoria. Encontram-se registos tanto nas ISA 
como das ICA: seis substituições de sapiência (cinco para sabedoria e um para sabença); três 
adições (sapiência e sabedoria); sete aceitações totais (cinco para sabedoria e um para sabença, 
e ainda uma que substitui savieza por sabença); e quatro aceitações parciais (sabença e criação 
do par sapiência ou sabedoria).  
Também o par mundícia – limpeza (e palavras destas derivadas) está presente em quase 
todas as subcategorias: seis substituições para limpeza; três adições; duas eliminações de 
mundar; e cinco aceitações totais. No capítulo XLV ocorre a simultânea substituição da flexão 
verbal e adição do segmento limpar: E ẽ uírtude desta ssangue e desta agua o babtismo ha 
ujrtude de mu͡difficarnos da colpa (ALC 89, fl. 156) > E ẽ ujrtude de mundificar e lympar nossa 
colpa (ALC 221, fl. 123). 
Os pares drapos – panos, cridar – bradar e utilidade (ou útil) – proveito também estão 
presentes nesta subcategoria, apesar de um maior número de casos nas intervenções com 
antecedente, isto é, a substituição é fruto da ação do revisor99. Estes exemplos ilustram a 
continuidade das intervenções do revisor ou a precedência das substituições por ele realizadas 
em relação àquelas próprias do copista do ALC 221. A presença do revisor diminui no último 
quinto do capítulo, mas é possível observar que as substituições acompanham a intenção do 
revisor, no sentido em que o copista opta pela mesma lição que o revisor inseriu noutro 
momento. Por outras palavras, apesar da relativa ausência, as escolhas do revisor continuam a 
influenciar o copista do ALC 221. Para além disso, também se pode considerar, em determinados 
casos, a ação do copista como uma correção dos lapsos do revisor, cuja intervenção não foi igual 
nas várias ocorrências da mesma palavra. A substituição do copista do ALC 221 pode assim ser 
entendida como um nivelamento das lições ou a necessidade de eliminar a multiplicidade de 
palavras para ilustrar ou caracterizar uma mesma realidade. Nem o revisor nem o copista agiram 
em todas as ocorrências de uma palavra, mas parece verificar-se um esforço nesse sentido.  
Quanto à eliminação de múltiplas lições para descrever uma mesma realidade, encontra-se 
a substituição das palavras deleites, gozo e alegria para prazer (tabela 8). 
 
Aceitação Total 
I alc89 – <†> [→prazer] | alc221 – prazer 
III alc89 – deleite [↑prazer] | alc221 – prazer 
IX alc89 – gozo [↑prazer] | alc221 – prazer 
 
99 Quanto ao par drapos – panos, há cinco aceitações totais da alteração de drapo para pano e três 
substituições; o par cridar – bradar regista sete aceitações totais, uma aceitação parcial e apenas uma 




XLIV alc89 – deleyte [↑prazer] | alc221 – prazer 
XLVIII alc89 – deleite [→ou p/*ra/zer] | alc221 – deleyte 
ou prazer 
 








XXXI alc89 – Gozo | alc221 – prazer 
XLIII alc89 – allegría | alc221 – prazer 
XLIV alc89 – deleites | alc221 – prazeres 
Tabela 7 - Registos das substituição de deleites, gozo e alegria para prazer no corpus. 
 
Ocorrem ainda trivializações ou simplificações das lições presentes no ALC 89. São exemplo 
as substituições amigos danados > amigos do inferno; deus omnipotente > deus todo poderoso; 
rebusnar > deitar coices; dirá que ignora > dirá que não conhece; crucificado > posto na cruz; 
eleito e escolhido > elegido; predizendo-lhes e anunciando-lhes para dizendo-lhes. Inversamente, 
encontra-se, por duas vezes, a substituição de um elemento simples para um par de sinónimos: 




Dá-se, assim, concluída a análise das subcategorias das intervenções sem antecedente. 
Devido à quantidade de dados nesta categoria, foi necessário distribuir os mesmos por várias 
subcategorias, consoante as características que apresentam. Deste modo, dos 2551 dados das 
ISA (36,02% do total do corpus), 64,48% são substituições (1645 registos); 22,66% são 
eliminações (578); 11,05% são adições (282); e 1,8% (46) são alterações da ordem.  
A distribuição dos dados pelos capítulos é heterogénea em todas as subcategorias e após o 
confronto com as restantes categorias concluiu-se que, individualmente, as intervenções sem 
antecedente não têm muita representatividade no total das partes. É exceção o conjunto de 16 
capítulos já identificado, que pode ser dividido em dois subgrupos: (i) o primeiro, constituído 
por capítulos do final da primeira parte do texto, caracteriza-se pela pouca diferença – maior 
equilíbrio – que separa os valores das duas grandes categorias; (ii) o segundo, constituído pelos 
capítulos que terminam o Espelho da Cruz, caracteriza-se pelo maior valor das ISA em 
comparação às ICA. De destacar, porém, que apenas nove destes capítulos (XVIII, XLII, XLIII, XLIV, 
113 
 
XLV, XLVII, XLVIII, XLIX e L) têm mais de 50% dos dados recolhidos nas subcategorias das ISA. Nos 
capítulos do segundo grupo, principalmente, a ação do copista caracteriza-se, sobretudo, pela 
substituição de lições.  
Ao longo da análise feita aos dados textuais foi possível concluir que:  
1) Na subcategoria das eliminações encontram-se 13 casos de erros de omissão por 
homoioteleuton, enquanto na subcategoria das adições encontra-se a reposição de 
texto perdido no ALC 89 com as mesmas características. A perda do texto no ALC 221, 
apesar de quantitativamente relevante, não é suficiente para definir a relação entre os 
manuscritos alcobacenses, enquanto a reposição no ALC 221 parece sugerir a existência 
de um terceiro manuscrito, que possibilitou a recuperação.  
2) Na eliminação de conjuntos enumerativos, não só a enumeração é particular à tradição 
portuguesa, como também é eliminado, no ALC 221, o segmento medial de uma 
enumeração de três elementos. O facto de, nos casos identificados, a tripla 
enumeração ser específica do ALC 89 e de no ALC 221 faltar o elemento do meio, 
aproxima os manuscritos, no sentido em que o ALC 221 usou o ALC 89 como modelo e, 
por razões indeterminadas, reduziu estes conjuntos aos elementos extremos.  
3) Os conjuntos enumerativos têm um tratamento heterogéneo no ALC 221. Se por um 
lado o copista acrescenta um segmento, formando uma enumeração, por outro 
dissolve estes conjuntos. Não foi possível encontrar um critério que justificasse a ação 
do copista.  
4) Nas adições, houve, no ALC 221, o preenchimento de um espaço deixado em branco no 
ALC 89. O facto de este espaço em branco estar muito próximo de um outro que foi 
preenchido pela segunda mão no ALC 89 e de, no ALC 221, ser a mesma palavra que os 
preenche, poderá relacionar os dois manuscritos pela materialidade, no sentido em que, 
não só pelo contexto, mas sobretudo pela proximidade entre espaços em branco no 
ALC 89, o ALC 221 tenha usado o outro manuscrito como base da sua cópia. Também 
por ter preenchido a lacuna presente no ALC 89, o ALC 221 revela ser um manuscrito 
posterior ao outro.  
5) Nas substituições, há um relativo grau de incerteza quanto à voluntariedade da ação 
do copista do ALC 221. Encontram-se, porém, algumas que são recorrentes em todo o 
texto, revelando uma intenção de alterar o texto. Também o facto de estas 
substituições serem frequentes nos últimos capítulos revela a inversão do grau de 
intervenção dos dois agentes (revisor do ALC 89 e copista do ALC 221).  
6) Também podem ser consideradas substituições voluntárias aquelas que tinham um 
precedente criado pelo revisor do ALC 89, na primeira metade do texto. Não só se 
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encontram registos de vários pares de palavras nas substituições, como nas demais 
subcategorias das ISA e ainda nas aceitações das ICA. Pela continuidade das 
substituições iniciadas pelo revisor, pode conjeturar-se a influência deste sobre o 
copista do ALC 221. Simultaneamente, a substituição de uma lição por outra pode 
também ser entendida como um esforço de nivelar o texto, para que uma só palavra 
descrevesse uma realidade ou um conceito.  
Deste modo, consegue desvendar-se um pouco mais da relação entre os dois 
manuscritos. Se, aquando da conclusão da análise das intervenções com antecedente, havia já 
fortes argumentos para a dependência do ALC 221 em relação ao ALC 89, a análise das 
intervenções sem antecedente vem reforçá-los.  
 
 
3.2.2.4. ESPAÇOS EM BRANCO 
Apesar de constituírem uma categoria com pouca representatividade no corpus, os espaços 
em branco podem fornecer informação pertinente para a defesa da hipótese em causa devido 
às características que os distinguem.   
Para melhor entender a importância desta categoria é necessário descrever como o espaço 
ocorre no ALC 89 e como a sua forma é singular. Fora o comum e habitual espaço marginal à 
caixa de texto, preenchido por vezes com notas, glosas ou comentários, o ALC 89 apresenta 
outro tipo de espaço em branco, um que ocorre no corpo do texto, disperso na linha. 
Conhecendo a complexidade da produção material dos manuscritos, a criação de um espaço 
vazio na linha alerta para alguma anormalidade no manuscrito, no sentido em que, muito 
provavelmente, a disposição do texto pela página não teria sido assim planeada. Excetuando os 
espaços reservados ao desenho das iniciais ou letrinas e à rubricação dos títulos, não é comum 
existirem outros espaços em branco dentro da caixa de texto. Mais expectável é ver o texto 
preencher a totalidade da linha, observando-se a translineação sempre que necessário e, por 
vezes, por motivo de quebra de linha, o preenchimento do espaço restante com algum elemento 
decorativo. Atente-se no final da terceira linha do fólio 128 (imagem 28) e na penúltima do fólio 





Imagens 28 – Fólio 128 do ALC 89, com ocorrências de espaços em branco. 
Imagem 29 – Fólio 158 do ALC 89, com ocorrências de espaço em branco. 
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Estes são os espaços em branco que ocorrem no ALC 89 e são detetáveis pela observação 
da disposição do texto no fólio, cuja interrupção é notória. Porém, estes dois exemplos são, 
entre todos os casos de espaços em branco recolhidos, a exceção, uma vez que, no ALC 89, 
ficaram por preencher. Se a perceção de um espaço de tamanho incomum na linha é o primeiro 
critério para a identificação dos espaços em branco, o segundo é o reconhecimento e 
identificação de uma segunda mão que interrompe o curso da primeira, precisamente nesses 
espaços. Observe-se as imagens 30 e 31, pormenores dos fólios 13v e 22v e veja-se como, para 
além de ser visível uma distância atípica entre as palavras, se consegue identificar a intervenção 
de uma segunda mão, que preenche esse espaço. Na imagem 30, a segunda mão interrompe o 
curso da primeira no final da segunda linha e início da terceira, não ocupando, com as palavras 
ho altissimo a totalidade do espaço. Na imagem 31, o texto da primeira mão é interrompido pela 
palavra quambar, não ocupando, novamente, todo o espaço. A existência de espaço excedente 
indica a posterioridade da intervenção da segunda mão face à primeira. Se fosse uma ação 
simultânea, não existiria espaço excedente, continuando o copista (primeira mão) a registar o 
texto imediatamente após a intervenção da segunda mão.   
 
Imagem 30 - Pormenor do fólio 13v, com o espaço em branco preenchido com as palavras ho altyssimo. 
Imagem 31 - Pormenor do fólio 22v, com o espaço em branco preenchido com a palavra quambar. 
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Segundo estes critérios, foram identificadas e incorporadas no corpus 171 ocorrências de 
espaços em branco preenchidos100, que correspondem a 2,41% do total dos registos. Estes 
espaços em branco são relevantes para o estudo da tradição do Espelho da Cruz, pois não só 
atestam uma das etapas a que o ALC 89 foi sujeito – apontando assim para um carácter mais 
preparatório do manuscrito – como também a comparação entre os alcobacenses pode verificar 
até que ponto as intervenções da segunda mão nos espaços em branco do ALC 89 estão 
presentes no ALC 221. Ainda quanto à origem do ALC 89, os espaços em branco podem ajudar a 
perceber que tipos de problemas terá o copista encontrado durante o seu trabalho. Por um lado, 
os espaços em branco podem revelar problemas de tradução, indicando, por isso, que o texto 
do ALC 89 foi diretamente traduzido de um modelo em língua estrangeira. O ALC 89 seria, então, 
o primeiro manuscrito da tradição portuguesa. Por outro lado, os espaços em branco podem ser 
motivados por problemas de leitura, no sentido em que o copista por razões internas ou 
externas, como a incompreensão ou a anomalia material, não tenha conseguido decifrar o texto 
do modelo.  
Seja qual for a origem dos espaços em branco, a sua existência no ALC 89 aponta para a 
qualidade temporária deste manuscrito, não pela existência do espaço em branco por si, mas 
pela forma como este foi preenchido. Bastará rever os exemplos acima apresentados para 
reparar no pouco cuidado do desenho da letra e a falta de preocupação em preencher 
totalmente o espaço deixado pelo copista, mesmo que mal calculado.  
Os espaços em branco também foram distribuídos por categorias menores, consoantes as 
características que apresentam. Tomando como a unidade mínima a palavra, há os espaços em 
branco que foram preenchidos por uma única palavra101 e os espaços em branco que foram 
preenchidos por um conjunto de duas ou mais palavras. Verifica-se a existência de um espaço 
em branco que ocupa quase toda uma linha de texto. No primeiro grupo (uma palavra) registam-
se 127 ocorrências; no segundo (> 1 palavra), 44 ocorrências. 
O grupo dos espaços em branco compostos por uma só palavra sofreu ainda outra 
subdivisão, subjacente ao número de vezes em que uma palavra se repetia no mesmo contexto, 
isto é, em espaço em branco. Ou seja, o espaço em branco pode ser preenchido por uma palavra 
que apenas ocorre uma única vez nesse contexto, mas também pode ser preenchido por uma 
 
100  São 173 ocorrências se se considerar os dois espaços em branco não preenchidos e já 
apresentados (cf. 2.2.2.1 e 2.2.2.3.B) 
101 A divisão de palavras em textos mais antigos não é totalmente coincidente com a atual. Sendo 
um dos critérios de edição a preservação do espaço entre palavras tal como ocorre no manuscrito (ALC 
89), o mesmo critério foi aqui aplicado. Pode atualmente entender-se como duas palavras, mas a 
configuração gráfica no manuscrito medieval é a de uma palavra. Estes casos verificam-se, especialmente, 
na separação de artigos e substantivos.  
118 
 
palavra que ocorre mais do que uma vez em espaço em branco, ao longo do texto. A frequência 
de determinadas palavras em espaço em branco pode ajudar a determinar qual a origem dos 
mesmos: se derivados de problemas de leitura, se de problemas de tradução102.  
Tendo presentes estas considerações, apresenta-se o panorama geral dos espaços em 
branco. Estes dados têm uma distribuição heterogénea pelo texto (gráfico 10103): são 18 os 
capítulos que não registam dados com estas características e é grande a variabilidade entre os 
grupos de uma palavra ou mais do que uma palavra. No entanto, nestas duas subcategorias, é o 




102 No âmbito do seminário de Produção de Texto, orientado pelo Professor João Dionísio, no ano 
letivo de 2019/2020, fez-se um pequeno estudo que teve como base esta questão. A partir de uma 
amostra de cerca de 60% do texto (do Prólogo ao capítulo XXX), concluiu-se que apenas 30 palavras 
exisitiam no ALC 89 devido à intervenção da segunda mão no espaço em branco; 11 palavras tinham 
registos posteriores ao espaço em branco, pelo que a origem deste segmento tanto poderia ser devida a 
constrangimentos de leitura como de tradução.  O facto de alguns dos espaços em branco ocorrerem nos 
capítulos iniciais e a ausência nos capítulos seguintes pode explicar a crescente familiaridade com o texto. 
A título de exemplo, encontram-se 30 registos posteriores e apenas um anterior à palavra |[escanhoos]|, 
pelo que pode conjeturar-se uma dificuldade de tradução rapidamente ultrapassada; as palavras|[saco]| 
e |[prestes]|têm uma ocorrência pela mão do copista muito próxima, pelo que os espaços em branco 
podem dever-se a dificuldade de leitura; |[dura]| tem tanto registos anteriores como posteriores, e 
|[engan͡ado]| apenas posteriores, pelo que será provável terem como origem uma dificuldade de leitura; 
a palavra |[delle]|, por ser tão comum e frequente no léxico, tem inúmeras ocorrências, pelo que a 
ocorrência da palavra em espaço em branco pode dever-se a problemas na decifração do modelo. Neste 
sentido, quanto às palavras que ocorrem uma única vez em espaço em branco, pode entender-se o 
recurso ao espaço em branco como forma de reconhecimento de uma dificuldade de leitura, que foi 
posteriormente suprimida pela intervenção da mão que preenche o espaço.  
103 Por motivos de espaço, apenas se apresentam no gráfico os capítulos que têm pelo menos uma 







































































































1 palavra > 1 palavra
Gráfico 10 – Dispersão dos espaços em branco (preenchidos) pelos capítulos, no ALC 89. 
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São 15 os capítulos104 que registam ocorrências em ambas as subcategorias, com os casos 
de espaço em branco preenchidos por uma só palavra com registos mais elevados do que 
aqueles dos espaços em branco preenchidos por um conjunto de palavras.  
Do grupo de espaços em branco preenchidos por uma única palavra, há 14 (em 34 
ocorrências) que se repetem mais do que uma vez neste contexto. As restantes 92 ocorrências 
são palavras que ocorrem uma única vez neste contexto. Sendo únicas não permitem que se 
chegue a conclusões quanto à origem105. Quanto às 34 ocorrências de palavras que se repetem 
em espaço em branco, encontram-se palavras de uso comum e frequente ao longo do texto, 
apontando-se uma eventual dificuldade de leitura por parte do copista do ALC 89. São palavras 
como destruir (duas ocorrências, nos capítulos VII e XXVII), vencer (quatro ocorrências, nos 
capítulos XXVII, XXVIII e XXIX) ou livrados (três ocorrências, nos capítulos XXVI e XXIX). 
Há, porém, seis palavras deste conjunto que ocorrem exclusivamente num único capítulo e 
cujos espaços em branco estão materialmente próximos um do outro. Veja-se a palavra foles, 
no capítulo XXXIII: são três os espaços em branco preenchidos com esta palavra – duas 
ocorrências no início do capítulo e uma no final. Dentro do capítulo regista-se ainda a mesma 
palavra pela mão do copista, posterior a todos os espaços em branco, e uma ocorrência no título 
rubricado. Neste sentido, o espaço em branco poderá ter sido criado pelo copista para contornar 
um problema de tradução. O capítulo em questão compara Cristo ao fole da forja, que atiça o 
fogo. Sendo uma comparação nunca usada no texto, é compreensível a dúvida do copista em 
relação ao léxico.  
A palavra morso (capítulo XXIX) é uma das palavras cujos espaços em branco ocorrem muito 
próximos um do outro, e não se encontram outros registos desta palavra pela primeira mão 






104 São os capítulos V, VI, VII, VIII, IX, X, XI, XII, XIV, XXVI, XXXIII, XXXIV, XXXVIII, XXXIX e XL. 
105 Poderá ser feita a comparação entre a frequência da ocorrência das palavras pela mão do copista 




No conjunto de palavras que se repetem mais do que uma vez em espaço em branco, 
encontram-se três ocorrências muito próximas que poderão ajudar a definir a relação entre os 
manuscritos alcobacenses. No capítulo X, lê-se no ALC 89:  
 
E por tanto diz hugo de sct͡o victore q̃ n͡jgu͡u  |[atam͡etoo]| n͡e n͡jhu͡u  fferro podera tijr  jh͡u xo 
ligado n͡e clauado sse a caridade n͡o ho oteuera Aquall caridade he |[atam͡eto]| de ϼfecc͡o seg͡ut  
diz sa͡t paullo E sa͡t bernar  diz a caridade he |[atam͡eto]|  por ta͡to que ella legua |[ag͡utaa]|  d͡s 
e o hom͡e e os homees ensemblea (ALC 89, fl. 33v) 
 
A imagem 33 salienta os três espaços em branco preenchidos com a palavra atamento que 
ocorrem com o intervalo de uma linha de texto entre cada um. Dada a proximidade e a repetição 
da palavra, pode supor-se uma dificuldade de tradução por parte do copista, acrescendo ainda 
o facto de esta palavra não ocorrer em nenhuma outra parte do texto. Quanto à relação entre 
o ALC 89 e o ALC 221, este caso é relevante, uma vez que, dos três espaços em branco, apenas 
dois são corretamente transpostos para o ALC 221.   
Imagem 32 – Pormenor do final do fólio 104  e do início do fólio 104v, do ALC 89, 




No ALC 221, lê-se:  
 
E por t͡ato diz hugo de sc͡o ujctore q̃ njnhu͡u atam͡eto n͡e n͡jh͡u ferro poder ter ih͡u xo ligado n͡e 
clauado sse a caridade n͡o o teuera. Aquall caridade he atam͡eto por t͡ato que ella legua he aj͡uta 
de9 e o hom͡e e os homees ensembla. (ALC 221, fl. 25) 
 
O segundo espaço em branco está inserido numa eliminação de maiores dimensões, 
motivada não só pela presença próxima da palavra atamento mas também da expressão a 
caridade, que terá levado o copista do ALC 221 a cometer um erro de omissão por salto do 
mesmo ao mesmo. Aquando da análise da respetiva subcategoria (cf. 3.2.2.3.A), foi dito que 
este tipo de erros, por ser próprio do processo de cópia, dificilmente estabeleceria o elo entre 
os dois manuscritos. No entanto, sabendo que, neste caso, a palavra atamento surge três vezes 
em espaços em branco muito próximos uns dos outros no fólio, pode chegar-se a duas 
conclusões. Em primeiro lugar, admite-se a precedência dos espaços em branco em relação ao 
ALC 221. Ou seja: não é o ALC 89 que descende do ALC 221, pois para além da óbvia recuperação 
de texto, não havia a necessidade de introduzir os espaços em branco no ALC 89, uma vez que 
o ALC 221 não apresenta qualquer hesitação em relação à palavra atamento ou noutros 
segmentos semelhantes. Em segundo lugar, a coincidência de duas das três ocorrências elimina 
a hipótese de uma origem comum aos dois manuscritos portugueses. Se tal assim fosse, os 
espaços em branco no ALC 89 não poderiam ser nem motivados por problemas de tradução – 
Imagem 33 - Pormenor do fólio 33v do ALC 89, com as três ocorrências da palavra atamento em espaço em branco. 
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se se tratasse de um manuscrito em português – nem de leitura, uma vez que a hesitação do 
copista no ALC 89 é localizada e pormenorizada e o ALC 221 não revela quaisquer problemas 
para além da omissão já referida. O cenário mais provável para a ordem dos acontecimentos é 
a cópia do ALC 89, com as hesitações do copista e consequente criação de espaços em branco; 
o preenchimento dos espaços em branco por uma segunda mão; uma etapa de revisão, anterior, 
posterior ou simultânea ao preenchimento dos espaços em branco; e finalmente a cópia do ALC 
221 a partir do ALC 89, com a incorporação dos segmentos dos espaços em branco no corpo do 
texto e outras intervenções da revisão.  
O mesmo argumento aplica-se aos dois espaços em branco no capítulo XXXVII (cf. 3.2.2.3.B), 
um deixado em branco e outro preenchido com a palavra demoniado: se o ALC 221 fosse 
anterior ao ALC 89 e este tivesse partido daquele, não existiria a necessidade de criar um espaço 
em branco. 
Através da comparação dos espaços em branco do ALC 89 com os excertos respetivos no 
ALC 221, conclui-se que, em 127 ocorrências, apenas nove não são coincidentes no ALC 221 
(tabela 9) . Ainda assim, destas nove, cinco são muito próximas e a divergência poderá ter sido 
motivada por alguma confusão gráfica.  
 
 ALC 89 ALC 221 
V |[peg͡ad͡a]| guardar 
VII |[luu͡a]| lo[↑u]uo[↑r] 
VIII |[asoutam͡etos]| asentam͡etos 
VIII |[recusa]| refusa 
IX |[palla͡as]| salas 
IX |[e͡͡sedidos]| ens<†>/a\mde[↑a]dos 
X |[dacuodas]| bodas 
XXIII |[dura]| [↑†] atadura 
XXXIX |[asfiçador]| artificiador 
Tabela 8 – Comparação das nove ocorrências de espaços em branco que não são coincidentes nos dois manuscritos. 
 
Os espaços em branco preenchidos por mais do que uma palavra são mais complexos, tanto 
na sua natureza, como na incorporação no ALC 221. Sendo segmentos de maior extensão é 
passível de se conjeturar um problema de tradução na sua origem. Não obstante, quando à 
dimensão do espaço em branco se junta a frequência destes segmentos num mesmo capítulo, 
pode atribuir-se a origem a problemas de leitura106. A comparação destas 44 ocorrências entre 
 
106 Tome-se como exemplo o capítulo V que tem oito espaços em branco preenchidos por um 
conjunto de palavras. Se a um pontual espaço em branco de maior dimensão pode associar-se uma 
dificuldade de tradução, a multiplicidade destes espaços no mesmo capítulo poderá estar relacionada 




os manuscritos mostra que, em apenas quatro, o copista do ALC 221 desviou-se da lição 
presente no ALC 89. Dois espaços em branco foram totalmente eliminados no ALC 221, não 
existindo qualquer vestígio de que tenha existido qualquer hesitação ou dúvida.  
No capítulo V, lê-se no ALC 89:  
 
|[Daquesta u͡edaa]| q̃ judas fezo  de jh͡u xo dize  hu͡u sancto / consijrees  qu͡e hes  vendido / de 
qu͡e  / por qu͡ato / como / e ϼ qu͡e / e por q̃ / He vendido o Sn͡or do ȿuo / O meestre do descipullo 
/ O padre do filho / E por qu͡ato por tr͡eta  díj͡eros / |[Olaa†]|   
¶ O  como |[ham fecto uil aquel q̃ tanto mall]|   
|[¶ O como]| han |[†]| e menosprecado aquelhe  q̃ nos tenh͡e  tanto caros / E como es  vendido 
Elhe  es  vendido c͡o tradimento  beix͡adoo  so specia e colhor  de amistade  (ALC 89, fl. 12) 
 
No ALC 221, o mesmo excerto apresenta-se como:  
 
Daquesta u͡eda que judas fez de ih͡u xo diz hu͡u sc͡o / c͡osííremos qu͡e e uendido / de que / por 
quanto / como / e ϼ qu͡e e porque. he uendido o senyor do ȿuo / o meestre do descipullo / o 
padre do filho. E por quanto. por trjnta díj͡eros. / olaas / E como h͡a ujtuperados e menos preçado 
aquelle que nos teue t͡ato caros / E como e uendído / Elle he u͡edido c͡o traím͡eto beix͡adoo so 
specia e collor de amjzade (ALC 221, fl. 10) 
 
Dos cinco espaços em branco deste excerto, três são compostos por mais do que uma 
palavra e apenas um |[ham fecto uil aquel q̃ tanto mall]| não foi copiado para o ALC 221, criando 
uma lacuna no texto, motivada também pela repetição da expressão O como. Para além disso, 
o segmento |[Olaa†]| do ALC 89 é copiado para o ALC 221 e, posteriormente, cancelado. A 
presença deste segmento de difícil descodificação no ALC 221 relaciona os dois manuscritos. 
No capítulo XXI, observa-se a eliminação do conjunto |[e cozentes]| em ffazia͡ a jhu͡ xo 
cruees e |[e cozentes]| jnjurjas e gra͡des scarnescime͡tos e coussas mujto vijes (ALC 89, fl. 75). No 
ALC 221, o mesmo excerto lê-se fazia͡ a ihu͡ xo cruees he graues jnjurías e grandes 
escarnescíme͡tos e cousas mujto vjj[↑e]s (ALC 221, fl. 55v), notando-se a substituição do espaço 
em branco pelo conjunto he graves, introduzido pelo revisor no ALC 89 na margem de goteira 





Estes dados são relevantes para a cadeia de intervenções a que o ALC 89 foi sujeito. 
Identificam-se três etapas distintas: (i) a cópia e a implícita criação dos espaços em branco, 
derivados de dificuldades sentidas pelo copista do ALC 89; (ii) o preenchimento dos espaços em 
branco; e (iii) a revisão do manuscrito. Este caso acima descrito evidencia a antecedência do 
preenchimento dos espaços em branco em relação à revisão geral do manuscrito. Há uma maior 
ou menor diferença temporal entre estes dois momentos e, provavelmente, a intervenção de 
duas mãos diferentes da do copista107, mas a revisão do manuscrito e as intervenções do revisor 
são posteriores ao preenchimento dos espaços em branco. De facto, a introdução de e graues 
na margem não só é entendida na prévia ocupação do espaço em branco por e cozentes, como 
a sua presença no ALC 221 atesta a prevalência das opções do revisor, já defendida. A eliminação 
do espaço em branco é justificada pelo acrescento do revisor e a presença da lição deste no ALC 
221 legitima a relação entre os dois manuscritos.  
No capítulo VII, o desvio do ALC 221 face ao espaço em branco no ALC 89 deve-se a 
acrescentos posteriores no ALC 221. Lê-se no ALC 89: O tu presup͡tuosso que eres cheno  de vento 
de vanjdade  e pequeno |[luua͡]|  andas co͡ |[hotreu cheoo]| e por cada huu͡a aduerssidade te 
9turbas (fl. 19v). No ALC 221: O tu p᷄ssu͡ptuoso q̃ hes cheo de ue͡to de vajdade e po[↑r] e [↑p†] 
 
107  A entender-se deste modo, só possível após uma análise mais aprofundada das mãos 
intervenientes no ALC 89, poder-se-à identificar o copista como mão A, o agente que preenche os espaços 
em branco como mão B e o revisor como mão C. Não confundir esta identifcação de mãos com a 
identificação que Cornaggliotti e Piccat (1991:346) fazem: mão A – copista; mão B – revisor/corretor; mão 
C – copista do ALC 221. Esta mão C de Cornaggliotti e Piccat é apenas o copista do ALC 221, que não faz 
intervenções no ALC 89. Esta sequência de mãos é apresentada pelos autores italianos aquando da 
apresentação das várias alterações que ocorreram num segmento, e em lado nenhum são identificadas 
as mãos e a quem pertencem. Esta identificação é feita segundo a edição e simultânea colação do capítulo 
XXIX, que os autores italianos fazem: a lição do copista do ALC 89 (mão A) aparece na interlínea; a do 
revisor (mão B) na linha; e a lição do ALC 221 (mão C) entre parentêses.  
Imagem 34 – Pormenor do fólio 75 do ALC 89,  
com o espaço em branco preenchido e a intervenção do revisor na margem. 
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peqn͡o lo[↑u]o[↑r] andas co͡ ho teeu [→coraça͡] cheo [↑dela] he por cada huua͡ peqn͡a 
aduersidade te co͡turbas (fl. 15). Estes acrescentos não só corrigem gralhas como também 
suprimem algumas lacunas presentes no ALC 89. 
O último espaço em branco que não é coincidente acontece nas linhas finais do Prólogo e 
o acrescento não é inteligível, não só devido à caligrafia e dificuldade de decifração, mas 
também pela aglomeração de emendas ou revisões a que aquela área foi sujeita (imagem 35)108.  
 
 
No ALC 221, não há problemas de leitura, mas devido à dificuldade de decifração no ALC 
89, não é possível relacionar os dois manuscritos: He verdade que sempre eu ponho o nome do 
sco͡ o qual eu allego E ssi o mjolo he boo e as sentenças som verdadeiras da cortiça de fora e de 
falar pulido e ornado no͡ heí cuidado (ALC 221, fl. 3). 
O estudo dos espaços em branco merece ainda uma abordagem mais expansiva e 
pormenorizada. Ainda assim, os dados apresentados, apesar de reduzidos quando comparados 
a outras categorias do corpus, ajudam a fortalecer a relação entre os dois manuscritos 
alcobacenses. Verificou-se que existem vários casos de proximidade de espaços em branco 
preenchidos pela mesma palavra: foles, morso e atamento. Esta última palavra é relevante pois, 
para além de ocorrer três vezes no texto, exclusivamente em espaço em branco, os registos 
situam-se todos no mesmo excerto. Na passagem para o ALC 221, há o prejuízo de uma das 
ocorrências, fruto de um erro de omissão por homoioteleuton. A conjugação destes dois fatores 
associada à coincidência das outras duas ocorrências no ALC 221 relaciona os dois manuscritos. 
Acresce ainda o facto de, das 127 ocorrências de espaço em branco preenchidos por uma única 
palavra no ALC 89, apenas nove não serem semelhantes no ALC 221. 
A complexidade dos espaços em branco preenchidos por mais do que uma palavra dificulta 
a determinação da origem do fenómeno. A hesitação pode revelar tanto um problema de 
 
108 O excerto lê-se: Es verdade que sempre eu poso  o no͡bre  do sancto oquall eu allego E se†  medulla  
he boa e as sentec͡as som verdadeiras |[da toua de fora]| e do fablar  polido e ornado no͡ hei cuydado 
Imagem 35 - Pormenor do fólio 4v, do ALC 89, com o final do Prólogo. 
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tradução como de leitura. Verificaram-se quatro desvios ao ALC 89, dos quais se destacam duas 
eliminações destes segmentos.  No capítulo V, a manutenção de quatro dos cinco espaços em 
branco – e ainda o cancelamento de um no ALC 221 –, associada à eliminação acidental parece 
indicar a dependência do ALC 221 em relação ao ALC 89.  No capítulo XXI, a eliminação do espaço 
em branco deve-se à intervenção posterior do revisor. Este caso não só atesta a sequência de 
etapas no ALC 89, como ilustra a superioridade do revisor. Não obstante o prejuízo do espaço 
em branco, a concordância do ALC 221 com a segunda lição do ALC 89 (a do revisor) é argumento 





Apesar de não ser novidade, é no final do século XIV e no século XV que a tradução adquire 
um destaque especial no panorama cultural português. Com uma mudança no paradigma 
político e a instituição da dinastia de Avis, Portugal tem a necessidade de se afirmar como reino 
independente após a crise de sucessão. Por isso, a primeira metade do século XV é considerada 
como o “segundo momento de intensa atividade tradutiva”, por Hörster, Verdelho et all (2001: 
680). 
Assim, é na dinastia de Avis que se nota um esforço para a produção e tradução de texto. 
Nele reconhecem-se as figuras essenciais de D. João I, D. Duarte e D. Pedro, e ainda de D. 
Henrique e D. Fernando109, mas também figuras femininas como D. Filipa de Lencastre, a Infanta 
D. Catarina de Borgonha e D. Leonor de Noronha (Frade 2016: 143).  
A D. Duarte é ainda devida a primeira formulação em português de uma reflexão teórica 
sobre a tradução (Hörster, Verdelho et all, 2001: 679), no 99.º capítulo do Leal Conselheiro:  “Da 
maneira pera bem tornar algũa leitura em nossa lynguagem” (edição digital). São enunciados 
cinco avysamentos ou “condições essenciais para estabelecer uma boa tradução” (Gomes 2010: 
179): o bom conhecimento do texto de partida, para o conteúdo não sofrer alterações; o 
emprego de palavras próprias do romance, evitando expressões latinizadas ou de outras línguas; 
a correspondência entre as palavras nas duas línguas, de modo a que fossem utilizadas 
“pallavras que sejam dereita lynguagem, respondentes ao latym, nom mudando hũas por 
outras”; a escusa de palavras consideradas desonestas, segundo os costumes da língua; e a 
utilização de um estilo, claro, simples e sintético por parte do tradutor (Hörster, Verdelho et all 
2001: 679; Gomes 2010: 177-178). Assim, reconhece-se a importância que a tradução tinha 
pelas obras e pelos nomes a estas associados, com a consciência, porém, do anonimato de 
muitos.  
Alcobaça acompanha este efervescente panorama cultural, em espírito de reforma liderada 
por Frei Estêvão de Aguiar (cf. 2.2). O século XV é, para Alcobaça, o século das traduções. 
Traduzia-se para que os monges pudessem ter as ferramentas que os ajudassem a uma prática 
sincera da piedade, de devoção e de vida contemplativa (Lopes 2017: 31).  
 
109  O Mestre de Avis não só é autor do Livro da montaria, como ordenou, entre outros livros 
espirituais, a primeira tradução para português das Horas da Virgem Maria, a tradução dos Evangelhos e 
da Vida de Cristo (Hörster, Verdelho et all 2001: 681). É conhecido o inventário da livraria de D. Duarte, 
com pouco mais de oitenta livros tanto em latim como em linguagem, num “entrecruzar de direções entre 
uma cultura laica e a cultura clerical” (Buescu, 2007: 144-145), bem como a sua produção original que 
conta entre outros títulos com o Leal Conselheiro e o Livro da Ensinança de Bem Cavalgar Toda Sela. Por 
sua vez, D. Pedro traduziu Cícero e redigiu, a par com Frei João Verba, o Tratado da Virtuosa Benfeitoria. 
Também ao Infante D. Henrique é atribuída uma tradução (Hörster, Verdelho et all 2001:681) e é 
conhecida a livraria do Infante Santo, D. Fernando († 1443) pelo seu testamento. 
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A tradução portuguesa de Specchio di Croce insere-se neste contexto, mais alargado no 
tempo (finais do século XV e primeiro quartel do XVI). São desconhecidos os motivos que 
levaram à tradução da obra, a razão pela qual esta foi levada a cabo, os intervenientes na sua 
realização, ou mesmo os possíveis mecenas. Nas folhas de rosto do ALC 89 e do ALC 221 é 
indicado o nome de Melchior dos Reis que, de acordo com o ALC 221 e o Index Codicum, terá 
produzido o ALC 89 e o ALC 221 em 1510. Desconhece-se a existência de tal nome em 
Alcobaça110 e desconfia-se da atribuição de autoria anunciada pelo Index e pela folha de rosto. 
Critica Frei Fortunato de S. Boaventura que, aquando da preparação do Index Codicum de 1775, 
atribuiu-se “uma autoria a cada códice sem cuidar do rigor crítico nessa atribuição” (Nascimento 
2018a: 170), e corrobora Aires Nascimento: “não [interessam] as consignações deixadas nos 
fólios de rosto de boa parte dos códices, pois não têm credibilidade para constituírem 
argumento, uma vez que são tardios e não devem ter passado de tentativa desesperada para 
defender Alcobaça perante os seus detratores: apenas agravam a questão” (Nascimento 2018b: 
130). 
Estes dois códices estão, então, envoltos na bruma, com a única notícia desvalorizada pela 
falta de credibilidade. O texto, porém, pode dar algumas respostas. É Mário Martins que, em 
1956, primeiro aborda a tradução portuguesa da obra de Cavalca, até então inédita: “Agora 
perguntamos: a versão portuguesa tem alguma coisa que ver com a tradução em romance 
castelhano? Julgamos que sim. Os espanholismos saltam aqui e além, a dar testemunho dum 
idioma mal filtrado por uma tradução descuidada” (Martins 1956: 158). A tradução castelhana 
mencionada é a de 1486, por Afonso de Palência, e impressa em Sevilha, por Antón Martínez111.  
Segundo o colophon à edição de Sevilha, a tradução partiu de uma edição impressa 
italiana112. Cronologicamente, a edição de Sevilha por Antón Martinez poderia ter sido a base da 
tradução e tradição portuguesa, uma vez que o ALC 89 apresenta “letra dos fins de quatrocentos” 
(Martins 1956: 157). As palavras apontadas como castelhanismos (dolores, ilusiones e 
 
110 Há, porém, notícia de uma figura homónima, de São Pedro de Évora, que professa a 8 de maio de 
1629 no Convento de San Agustín de Lima (Vieira & Azevedo 2011: 30).  
111 A Biblioteca Nacional de Portugal tem um exemplar desta edição, com a cota inc-156 e disponível 
para ser consultado on-line em https://purl.pt/31679. 
112 Na íntegra do colophon pode ler-se: “[E]STA devota obra intitulada espeio dela cruz q̃ primero fue 
cõpuesta en lengua toscana. Conuertio e lenguaie castellano. Alfonso de palençia coronista. a ruego del honrrado e 
virtuoso cauallero luys de medina veynte e quatro. de seuilla e thesorero dela casa dela moneda. El año de nuestra 
salud de mill e quatroçiẽtos e ochenta e çinco años. acabose de interpretar. a xxi de iunio. E de ĩprimir a xx. de febrero. 
sea loado dios E su gloriosa madre. Reyna d los çielos. Amẽ. [E]L que ṕmero traxo desde ytalia a castilla este tratado 
impresso en toscano para que se cõuestiesse en romãçe castellano. fue el Reuerendo e muy deuoto religioso fray 
iohã melgareio prior del monesterio de santyidro çerca de seuilla. el qual con zelo dela comun dotrina lo fizo imprimir 
despues que fue romançado. en seuilla en casa de anton martinez dela talla de maestre pedro. Todas las ϼsonas 
catholicas que desto reçibierẽ ꝓuecho spiritual son obligadas rogar a dios por la salud delas animas delos q̃ fueron 
desto ministros” (INC 156, fl. 83).  
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generalmente) são abundantes ao longo de toda a obra, encontrando-se também tengo, pongo, 
mucho, soy e suyo ou suya.  
Esta hipótese, porém, é rejeitada em 1991 por Anna Cornagliotti e Marco Piccat. Após a 
identificação e descrição das intervenções do revisor113, foi desenvolvida, a partir da análise do 
capítulo XXXIX, uma tipologia para as correções efetuadas por este agente: o preenchimento 
dos espaços em branco e escrita após a rejeição de uma lição; a correção da lição através da 
modificação dos caracteres; e a correção na entrelinha. Identificaram-se também três possíveis 
motivações para a intensa revisão linguística do ALC 89:  
 
a) il primo caso, più comune, è quello in cui la seconda mano (o mano B) ha inteso correggere 
le forme ritenute o sentite come ispanismi in lusitanismi, operando prevalentemente sulla 
grafia e sulla fonetica 
b) una seconda possibilità è che la medesima mano abbia modificato il lusitanismo 
precedente in un altro, all ricerca di una forma più popolare, più moderna o meno 
condizionata dalla fonte, vale  dire dai passi biblici e patristici citati nel trattato. 
c) un’ultima situazione può essere creata per l’intervento, sempre della mano B, teso a 
corregere una lezione che a noi pare oggi essere attestata e in ambit castigliano e in 
ambito portoghese con pari o quasi uguale ricchezza di documentazioni, ma che doveva 
suonare al correttore con buona probabiblità più diffusa o più propria della lingua 
portoghese letteraria o meno connotata dal punto di vista dialettale. (Cornagliotti & Piccat 
1991: 335-336). 
 
No que diz respeito à eliminação de castelhanismos, os autores identificaram alguns 
padrões de comportamento do revisor: a frequente correção do dígrafo <ll> para <lh>, 
verificável em palavras como ollos-olhos, ovellas-ovelhas; Evangello-Evangelho; a indicação do 
som nasal através do til, como no par manos-mãos, ou a eliminação do som <n> em palavras 
como refrenar-reffrear, menaçar-meaçar; a inserção do fonema [ɲ] através do dígrafo <nh>, 
como em nidos-ninhos, tenía-tinha; a substituição de soy para som; e alguns exemplos de léxico 
como é o caso empeçar-compeçar (Cornagliotti & Piccat 1991: 341-343). Ainda assim, com base 
nestes mesmos dados, os autores, apesar de não negarem a existência de castelhanismos no 
ALC 89, rejeitaram o vínculo entre a tradução portuguesa e a tradução castelhana de 1486, 
primeiramente estabelecido por Martins (1956): “Viene inoltre a cadere l’iipotesi di Mario 
 
113 A que os autores chamam também de “mão B”.  
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Martins, e cioè che vi siano corrispondenze tra il ms. preso in esame e la versione castigliana 
impressa a Siviglia nem 1486” (Cornaglioti & Piccat 1991: 346).  
Mesmo refutando a tese de Martins, foram identificados alguns casos que não se 
adequavam à tipologia estabelecida, concluindo-se que descrever ou entender todos os 
comportamentos do revisor era impossível: 
 
Tale schematizzazione, interamente funzionale per una visione globale della situazione del 
codice, va naturalmente sfumata perché in varie occasioni non siamo sostanzialmente in grado 
di penetrare il diverso valore attribuito alle forme scartate e a quelle inserite, come per 
esempio: lunhou (mano A) – longou (mano B) – alongou (mano C). (Cornaglioti & Piccat 1991: 
346) 
 
A reflexão sobre a tradução ou o multilinguismo da tradução portuguesa de Espelho da Cruz 
só volta a ser abordada por Cambraia e Santos, em 2019. Com o apoio de uma edição integral 
do ALC 221 realizada por Santos (2019)114, os autores afirmam que a situação linguística da 
tradução é “um caso bem mais complexo do que aquele descrito por Cornaglioti e Piccat (1991), 
pois o multilinguismo da tradução se manifesta não apenas pela presença do português e do 
espanhol, mas também do catalão” (Cambraia & Santos 2019: 38).  
A tradução catalã da obra de Domenico Cavalca é a terceira e última conhecida, para além 
da portuguesa e espanhola (Kaeppeli 1970: 310; Troiano 2018: 63). À semelhança do texto 
português, o texto catalão tem somente tradição manuscrita, atualmente preservada em três 
manuscritos, do século XV115. Na introdução à edição da tradução catalã, Gallina, com base na 
observação dos manuscritos, afirma que os testemunhos preservados “no són còpia l’un de 
l’altre, sinó independens, per bé que còpies, molt semblants, de la mateixa traducció” (1967a: 
19). Cambraia e Santos alertam, porém, para a falta de um estudo que ateste esta relação ou 
outra entre os manuscritos (2019: 50).  
O Prólogo catalão fornece algumas informações e pistas sobre a origem da tradução:  
 
Aquest sant libre, per devoció de la molt alta e molt excellent e virtuosa senyora la senyora dona 
Maria, per la gràcia de Déu regina, muller del molt alt e illustre senyor don Alfonso, per gràcia 
de Déu rey d’Aragó, és stat portat del realme de Nàpollos per lo religiós frare Bernat Vilalta, 
 
114 Não foi possível aceder em tempo útil a esta edição e consequente estudo. Crf. Santos, Marcos 
Alexandre dos. Textos Medievais portugueses alcobacenses: edição do “Espelho da Cruz” do cód. 221.  
115 Os três manuscritos encontram-se na Biblioteca da Catalunha (M1, número 474), na Biblioteca 




monge de Nostra Dona de Monserrat, en lengua toscana. E és stat trasladat de aquella lengua 
en aquesta cathalana per lo religiós frare Pere Busquets, monge de Sant Phaliu de Guíxolls, lo 
qual havia stat en Intàlia més de xv anys e sabie bé sofficientment aquella lengua, car d’altres 
libres e aquest mateix havia scrits en Itàlia, e axí mateix ha aromançat lo libre De la ira e de 
paciència; lo quals ha ordonats lo reverent mestre Domingo Cavalca, de la orda de frares 
Preÿcadors, en la ciutat de Pisa. Lo qual monge humilment prega tots aquells qui pendran 
translat de aquest sant libre, que prègan nostre Senyor per tots aquells qui mal hi han tret. 
Amén. (Gallina 1967a: 24)  
 
O facto de a tradução ter sido feita em honra da rainha Maria (1401 – 1458) e haver notícia 
da existência de um manuscrito com a tradução catalã – “que sens dubte és la de Pere Busquets” 
(Gallina 1967a: 13) – levam Gallina a situar a tradução em meados do século XV, mas anterior a 
1458. Cronologicamente, também esta tradução poderá ter dado origem à portuguesa.  
Cambraia e Santos procuram estabelecer esta relação entre as tradições portuguesa e 
catalã, tendo como base as dúvidas suscitadas por Cornagliotti e Piccat (1991) e a inadequação 
de alguns dados recolhidos à tipologia estabelecida pelos autores italianos. A partir dos dados 
do capítulo XXXIX, os autores mostram como estes “permitem verificar a presença de 
catalanismos” (2019: 42) na tradução portuguesa de Espelho da Cruz.  
O primeiro argumento apresentado é a sequência de substituições lunhou > longuou116 > 
alongou, que ilustra não só a influência da língua estrangeira, mas também da revisão a que o 
ALC 89 foi sujeito para que fossem eliminadas as formas estranhas ao português. Os autores 
italianos (1991: 346) consideram o caso complexo, dado que duas das formas do ALC 89 não 
estavam documentadas nem em português nem em espanhol. Apenas a forma alongou 
encontrava correspondência, sendo essa a presente no ALC 221. Cambraia e Santos (2019: 42), 
por sua vez, destacam a semelhança entre a forma lunhou, de facto não documentada em 
português medieval, e a forma catalã allunyar, e remetem para o segmento em questão no texto 
catalão: lunyat.  
O mesmo sucede com a forma noças que é substituída pelo revisor por vodas. Cornagliotti 
e Piccat afirmam que “[i]l tipo portoghese noças, ora in portoghese núpcias, risulta forma culta 
e di tradizione limitata; per questo viene rifiutato a favore del più popolares vodas di diffusione 
generale” (1991: 344). Cambraia e Santos questionam a origem desta informação, uma vez que 
 
116 Cornagliotti e Piccat (1991) apresentam a forma longou, mas Cambraia e Santos retificam-na, 
dando conta de parte da intervenção do revisor que não foi considerada: o u sobrescrito (2019: 42). As 
várias intervenções do revisor foram: l<u>/o\n<h>/g\[↑u]ou. 
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não se encontra nenhuma atestação de noças117, e há a forma noces no catalão, a mesma que 
consta na tradução.  
Igualmente estranha no português é a forma ixiu. No estudo de 1991 foi considerada uma 
“forma antiquata mentre sayu, dal medesimo significato di ‘ir fora’ sembra godere di una 
diffusione posteriore” (Cornagliotti & Piccat 1991 :345). Existe, porém, a forma eixir, com 
variante medieval ixir, no catalão, e o estudo de Cambraia e Santos aponta novamente para o 
paralelismo entre as duas traduções: a passagem de ixiu para sayu na portuguesa e a existência 
de isqué na catalã (2019: 43). 
A forma ne, pronome adverbial no catalão, foi revista e cancelada pelo revisor, tendo estas 
intervenções sido aceites pelo copista do ALC 221. Cambraia e Santos encontram ainda outras 
formas com influências catalãs que dão fundamento à hipótese: pujar > subir; sobirana > 
superna; paraula > palaula; ordonar > ordenar; fins; jatsseja; afegiu (2019: 44-45).  
Os dados apresentados por Cornagliotti e Piccat (1991) e por Cambraia e Santos (2019) são 
apenas relativos ao capítulo XXXIX, mas a partir do corpus do presente estudo, é possível 
encontrar outras formas que atestem a influência do catalão no texto português: nos capítulos 
I e XXXVII, a expressão trameteu é anulada pelo revisor, que a substitui por enviou na entrelinha 
superior; nos capítulos V, XIX e XXXIII, em contexto semelhante ao anterior, cridar é substituído 
por bradar; angoixa é substituída, pela mão do revisor, por angustia no capítulo XXV; no capítulo 
XXXVII, encontra-se a palavra nodriças, com o acrescento amas na entrelinha superior118. Já 
antes se tinham encontrados ecos da expressão catalã no res menys através de no͡ re͡s meeos, 
que é eliminado sem substituição no ALC 221 (cf. 3.2.2.3.A). A análise de Cambraia e Santos – 
bem como os outros exemplos aqui apresentados – não foi exaustiva, mas foi suficiente para 
confirmar a tese dos dois autores: a tradução portuguesa de Espelho da Cruz sofreu influência 
da língua catalã, que se revela tanto em “formas propriamente catalãs” como em formas 
híbridas, ou seja, “formas que não são catalãs mas apresentam alguns elementos próprios do 
catalão” (Cambraia & Santos 2019: 45). 
Perante a falta de uma alternativa sobre a origem da tradução portuguesa – a tese de 
Martins (1956) foi refutada por Conraggliotti e Piccat (1991) – Cambraia e Santos (2019) 
comparam as três traduções (portuguesa, catalã e espanhola) em cinco passagens críticas, 
partindo de um estudo de Damonte (1977), sobre a tradução castelhana. Neste estudo, Mário 
 
117 Para a procura de alguma forma documentada destes vocábulos foram consultadas, para o artigo 
de Cambraia e Santos, três bases: Corpus do Português (CP), Corpus Lexicográfico do Português (CLP) e 
Corpus Informatizado do Português Medieval (CPIM). Também no Corpus de Textos Antigos (CTA) não se 
encontram registos desta forma.  
118 Nas bases consultadas, apenas se encontrou registos para cridar no CTA, mas os registos tinham 
a aceção de “crer” e não de “gritar” ou “bradar”, como a palavra catalã.  
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Damonte reflete sobre algumas opções do tradutor Alfonso de Palência para averiguar se estes 
eram erros de interpretação – e por isso, dependentes do tradutor – ou se seriam devidos a um 
original “defeituoso” (Damonte 1977: 222). Damonte confronta passagens da edição espanhola 
de 1486 com cinco edições quatrocentistas do texto italiano, às quais Cambraia e Santos 
juntaram os dois testemunhos portugueses, o testemunho catalão segundo a edição de Gallina 
e ainda duas outras edições italianas. As cinco passagens escolhidas por Damonte foram: a) 
“tomo la lumbre del entendimiento” (cap. I); b) “y todo gran deseo” (cap. I); c) “qual pecador es 
assy de fierro” (cap. XXV); d) “Dios es no sabio” (cap. XXX); e) “de sus canes y aves y gauillanes” 
(cap. XXX). O resultado consta na tabela 10 que se reproduz119:  
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119 No eixo horizontal da tabela estão identificados por A, B, C, D e E os cinco passos escolhidos por 
Damonte. No eixo vertical estão indicados os testemunhos usados por Damonte (1977) e Cambraia e 
Santos (2019). Os exemplares italianos consultados por Damonte são: I1 = [Venezia: Filipo di Pietro ou 
Juvenis Guerinus, antes de 1476]; I2 = [Venezia: Georg Walch, cerca de 1480]; I3 = Milão: [Paolo Suardi], 
1481; I6 = Milão: [Antonio Zarotus], 1484; e I7 = Milão: Leonardum Pachel et Uldericum Scinzenzeler 
Theutonicos, 1487. Os exemplares inseridos por Cambraia e Santos foram: I4 = [Venezia: Raynaldus da 
Nimwegen, depois de 1481]; e I5 = [Roma: Eucharius Silber, antes de 1483]. No seu estudo, Cambraia e 
Santos indicam que os “dados em colchetes são inferências em função da ausência de informação explícita 
na edição e foram apresentados por Schutte (1983:127-129)” (Cambraia & Santos 2019:46). O exemplar 
da edição castelhana de 1486 consultado por Cambraia e Santos foi um dos preservados na Biblioteca 
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(I, p. 173, 9-10) 
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(II, p. 37, 9-10) 
P1 perdeu > perdeo 
(fl. 4v14-15) 
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de seus caualos 
he as suas aues 
(fl.  80v6-7) 
Tabela 10 - Lugares críticos na tradição italiana, espanhola, catalã e portuguesa, 
 segundo Cambraia & Santos (2019:46-47). 
 
Após a comparação, foi possível separar definitivamente as traduções portuguesa e 
espanhola através dos erros separativos que as distinguem. Veja-se o exemplo A: a tradução 
espanhola tomo vincula-se à variante italiana prese, enquanto a portuguesa (perdeo) – e a catalã 
(perdé) – vinculam-se à variante italiana perdete120; no local D, a tradução espanhola alinha-se à 
variante non, enquanto as portuguesa e catalã se assemelham a si121 (Cambraia & Santos 2019: 
47).  
A tradução portuguesa assemelha-se mais à tradução e variantes catalãs, não só nos locais 
A e D, mas também no local B, verificando-se, em ambas a “ausência de preposição 
correspondente ao italiano con” (Cambraia & Santos, 2019: 49). Ainda que existam 
castelhanismos espalhados um pouco por todo o texto122, a presença de catalanismos, em 
particular no ALC 89, corrobora esta relação de afinidade entre as duas traduções. 
A figura de Maria de Castela (1401 – 1458) e as relações entre os vários reinos da Península 
Ibérica poderão ser úteis para a defesa desta hipótese. A destinatária da tradução do texto 
 
120 Ressalva-se, porém, que esta comparação é feita com edições impressas da obra de Cavalca. 
Tanto a tradição portuguesa como catalã (conforme, também, a informação presente no preâmbulo à 
edição) podem ter por base um testemunho manuscrito italiano.   
121 Sobre esta passagem, Cambraia e Santos identificam-na como LC2 (no presente trabalho o local 
B), mas trata-se de um erro de referência. É na realidade o LC4, ou seja, o D.   
122 Cambraia e Santos debruçam-se, no final do ensaio, sobre o perfil linguístico do tradutor, de modo 
a poder explicar a presença tanto dos catalanismos como dos castelhanismos. Supondo-se um contexto 
de poliglossia ou de bilinguismo, o tradutor teria conhecimentos nas três línguas: português, castelhano 
e catalão. É rejeitada a hipótese de o tradutor ser nativo do português, com conhecimentos nas outras 
duas línguas, “pois não faz sentido um falante de português contaminar com hispanismos uma tradução 
feita a partir do catalão” (2019: 52). Duas outras hipóteses parecem prováveis. Em primeiro lugar, um 
falante nativo de castelhano, com conhecimentos em português e em catalão: os castelhanismos seriam 
influência da língua materna e os catalanismos, influência do texto de partida, ou seja, do modelo da 
tradução. Em segundo lugar, o tradutor seria “um falante bilingue de espanhol e catalão, com 
conhecimento de português como língua estrangeira” (2019: 52-53). O facto de o espanhol e o catalão 
apresentarem traços linguísticos comuns, e opostos ao português, dificulta a identificação da real 
influência de cada língua na tradução portuguesa. Não obstante, estas hipóteses bem como o 
conhecimento da origem da tradução portuguesa fornecem já algumas pistas para estudos futuros.  
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catalão era casada, desde 1415, com Afonso V de Aragão (1396 – 1458), o Magnânimo e rei de 
Aragão (1416) e de Nápoles (1442). Daqui consegue perceber-se a informação dada no 
preâmbulo ao Prólogo da edição catalã: Pere Busquets (1400? – 1470, monge beneditino e 
tradutor catalão) teve como base da tradução um manuscrito123 oriundo de Nápoles (Pujol on-
line). Acontece que o Magnânimo era irmão de Leonor de Aragão (1402 – 1445), rainha 
portuguesa pelo casamento com D. Duarte (1391 – 1438).  
A incerteza quanto ao ano da tradução catalã e o próprio ano da morte da rainha 
portuguesa geram algumas dificuldades de datação e coerência cronológica. As datas prováveis 
para a produção dos manuscritos portugueses124 são posteriores à morte de D. Leonor e a falta 
de qualquer notícia sobre a existência de um antecessor a estes dois testemunhos não permite 
que a tradução portuguesa tenha nascido por vontade da rainha. Acresce também o facto de os 
dois testemunhos terem origem no scriptorium de Alcobaça, apesar de serem conhecidas as 
relações entre esta instituição e a corte régia125. Apesar de serem necessários mais dados para 
chegar-se a alguma conclusão, fica a nota desta aproximação entre as duas tradições, não só por 
evidências textuais, mas também pelas relações familiares entre os dois reinos ibéricos. 
Sobre a tradução pesa ainda outra questão: a possibilidade de, na tradição portuguesa, 
nomeadamente no ALC 221, ter existido um segundo testemunho para além do ALC 89. Esta 
questão foi principalmente levantada aquando da apresentação dos dados textuais, tendo-se 
verificado a recuperação de texto no ALC 221 em situações como a eliminação acidental de texto 
por homoioteleuton no capítulo XXXIX ou as inovações do copista deste segundo manuscrito 
face às duas variantes encontradas por vezes no ALC 89, ou ainda, conforme notado por 
Cambraia e Santos sobre o trecho E (ou LC 5) no capítulo XXXIX:  
 
há caualli em toda a tradição italiana, bem como correspondente na tradição catalã (cf. cavalls), 
mas no cód. alc. 89 tem-se beestas e no cód. 221 novamente cavalos: se o copista do cód. alc. 
221 consultou apenas o cód. 89, como terá podido ter substituído a forma inovadora e genérica 
beestas do modelo pela forma conservadora e específica cavalos, compatível com as tradições 
 
123 Apesar de a edição princeps ter sido datada como anterior a 1476, a data da tradução catalã 
(anterior a 1458) concede a possibilidade de esta remontar à tradição manuscrita italiana. Neste sentido, 
dizem Cambraia e Santos que “as variantes que se verificam no quadro afastam a conexão entre a edição 
princeps do texto italiano e a tradução catalã: basta consultar, p. ex., o LC 3 [C], com peccatore na edição 
princeps e pits no texto catalão, variante esta compatível com a forma italiana pecto, presente em outras 
edições” (2019: 50).  
124 Para o ALC 89 são apontadas as datas de [1476-1525] ou [1480-1520]; para o ALC 221, [1501-
1525] ou [1501-1510]. 
125 Conhece-se o caso da tradução da Vita Christi, que começada na corte de D. Duarte, seguiu e foi 
concluída em Alcobaça, com a difusão posterior para Isabel de Urgel e conventos franciscanos até à edição 
por Valentim Fernandes (cf. Nascimento 2018a: 169; 2018b: 110) 
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precedentes (italiana e catalã)? (...) o caso em questão é mais do que uma simples variação: é 
um caso de restauração de uma forma genuína da tradição. (2019: 51) 
 
Esta possibilidade dissolve a linearidade da transmissão do texto até ao contexto português, 
exigindo, porém, um estudo mais aprofundado e um maior conhecimento da tradição 
manuscrita e impressa italiana de Specchio di Croce. Refuta-se, no entanto, Cambraia e Santos 
quando afirmam que, com base nestes dados, o ALC 221 não descende do ALC 89. A recolha 
exaustiva das intervenções do revisor no ALC 89 e a comparação com o ALC 221 fornece um 
corpus muito mais alargado do que os dados de um único capítulo e a análise tanto quantitativa 
como qualitativa permite afirmar que metade do corpus foi sujeito à ação do revisor e, dentro 
destes dados, pouco mais de 90% corresponde, no ALC 221, à vontade do revisor do ALC 89, 
mesmo quando esta introduz erros. Não se anula, por tanto, a tese de o ALC 221 ter tido como 
modelo o ALC 89. Aceita-se e acrescenta-se porém a possibilidade de existir contaminação, tanto 
no ALC 89 como no ALC 221126, na tradução portuguesa do Espelho da Cruz.  
Assim, os três estudos sobre a tradução portuguesa de Espelho da Cruz vão lentamente 
levantando o véu sobre a sua origem e sobre o seu percurso até Portugal. Como em muitos 
outros casos, saber por que razão foi traduzida para português a obra de Domenico Cavalca 
poderá nunca ser mais do que uma incógnita, com intervenientes anónimos ou caídos no 
anonimato pelo tempo. Mas, é possível desde já concluir que há uma maior probabilidade de a 
tradução portuguesa ter como origem o texto catalão. O presente  estudo procurou contribuir, 
ainda que de forma não exaustiva, para a identificação de outros casos da influência catalã no 
texto português e alertar para a ligação entre a casa real portuguesa e a corte aragonesa, 
fortalecendo a hipótese de a tradução portuguesa ter tido como modelo um manuscrito da 
tradição catalã. Não dando por terminada a busca pela origem da tradução portuguesa, fica por 
realizar a comparação dos testemunhos portugueses com os três em catalão, retrocedendo no 





126 Se no ALC 221 a contaminação se faria mostrar através dos exemplos já identificados, no ALC 89 
esta poder-se-ia revelar nos segmentos presentes na tradução portuguesa e ausentes na catalã. Cambraia 
e Santos destacam um segmento do capítulo XXXIX que presente na tradição italiana, está ausente ou 
incompleto na catalã, e consta na sua versão completa na tradução portuguesa (2019:51-52).  
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5.  PROPOSTA DE STEMMA CODICUM 
Retomando todas as conclusões preliminares que ao longo do presente trabalho foram 
sendo feitas é possível afirmar que há informação suficiente para se estabelecer um stemma 
codicum da tradição portuguesa de Espelho da Cruz, bem como um inicial esboço com as 
restantes tradições europeias.  
Em primeiro lugar, a descrição codicológica e a interpretação das condições materiais dos 
dois manuscritos portugueses permitiram diferenciá-los quanto ao propósito e objetivo da 
produção. Materialmente, o ALC 89 adquire uma identidade de documento transitório, no 
sentido em que a sua produção não terá sido realizada com o objetivo de o manuscrito ser a 
versão final do texto. Ao facto de usar o papel como suporte e ao de não apresentar regularidade 
na letra ou ao de não respeitar a caixa de texto, acresce a intensa revisão a que o texto foi sujeito. 
Esta revisão não apresenta as características que se encontram na maioria dos manuscritos: 
pequenas e discretas intervenções pontuais. No ALC 89, raro é o fólio que não está repleto 
destas intervenções.  
Em segundo lugar, a atenção dada à revisão e à comparação entre as intervenções do 
revisor e as lições registadas no ALC 221 confirmaram não só o carácter preparatório do ALC 89 
como também indicaram o seu descendente, a cópia limpa, a versão final: o ALC 221. A partir 
de um extenso corpus, do qual 3590 registos são intervenções do revisor no ALC 89, verificou-
se que um pouco mais de 90% foi aceite e incorporado no ALC 221. Dos mesmos 3590 registos, 
apenas 8,75% tinha sido rejeitado pelo copista do ALC 221. Deste conjunto de dados 
encontraram-se alguns que, não só pela textualidade mas também pela materialidade (contexto 
no fólio), relacionam os dois manuscritos alcobacenses. Verificou-se também que, em 
determinados casos, a revisão incorreta era introduzida no ALC 221 em detrimento daquela 
inicialmente presente no ALC 89 pela mão do copista. Estes dados ilustram a superioridade do 
agente da revisão e a posterioridade do ALC 221 face ao ALC 89.  
Em terceiro lugar, a análise das intervenções próprias do copista do ALC 221 permitiu 
observar que nos locais em que a presença do revisor do ALC 89 era menor, a do copista 
aumentava. Encontraram-se erros próprios do processo da cópia, mas também alguns 
motivados pela materialidade do ALC 89, vinculando a dependência dos manuscritos 
alcobacenses. Dos dados recolhidos desta categoria, os que mais relevância adquiriram foram 
os da substituição de segmentos. No entanto, estas substituições mostraram, frequentemente, 
uma tendência para a trivialização e para o nivelamento da riqueza vocabular presente no ALC 
89, mas também uma consequência das intervenções do revisor.  
Em quarto lugar, a atenção dada aos espaços em branco permitiu, mais uma vez, atestar o 
carácter transitório do ALC 89 face ao ALC 221, mas também ordenar as várias etapas de 
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intervenção a que o manuscrito foi sujeito. Depois de copiado o texto, uma mão preencheu os 
espaços deixados previamente pelo branco e, por fim, reviu-se a totalidade do texto. Estes dados, 
apesar de poucos, são pertinentes para conhecer a origem do ALC 89, no sentido em que podem 
revelar ou problemas de leitura ou problemas de tradução e, consequentemente, indicar o 
antecedente deste manuscrito. Para o presente estudo, o facto de a quase totalidade dos 
segmentos de espaços em branco ter sido transposta para o ALC 221 reforça a ligação que se 
pretende estabelecer.  
Em quinto lugar, a atenção dada ao percurso da tradução portuguesa e a sua comparação 
com as demais traduções ibéricas permitiu, com o apoio dos estudos já realizados por Martins 
(1957), Cornagliotti e Piccat (1991) e Cambraia e Santos (2019), relacionar a tradição portuguesa 
à catalã, através dos vários sinais de multilinguismo presentes no texto. Também ao longo do 
presente trabalho compararam-se pequenos excertos da tradução catalã e do texto italiano e 
percebeu-se que, por vezes, o texto português inovava. Ainda assim, verificou-se que havia 
segmentos presentes no texto português apenas presentes no texto catalão e, por vezes, em 
apenas um ou dois dos testemunhos. 127  Fica, no entanto, por verificar sobre qual dos 
testemunhos catalães foi realizada a tradução portuguesa e averiguar se terá existido 
transmissão horizontal na tradição portuguesa ou contaminação com outro manuscrito, 
especialmente no que diz respeito ao ALC 221. 
Assim, sobre a tradição manuscrita portuguesa de Espelho da Cruz pode afirmar-se que:  
1) o ALC 89 assume um carácter preparatório e transitório, tendo o texto a sua versão 
final no ALC 221; 
2) com base na análise textual, o ALC 221 depende do ALC 89, no sentido em que 
descende deste;  
3) a tradição portuguesa tem como base o texto catalão, verificável pela presença de 
várias expressões catalãs ou catalanizadas, isto é, híbridas;  
4) há a possibilidade de ter existido transmissão horizontal ou contaminação com outro 
manuscrito (português e atualmente desconhecido ou de outra tradição); 
5) o tradutor do texto português estaria num contexto de poliglossia, tendo 
conhecimentos de português, catalão e castelhano, pelo menos. Considerando os 
dados presentes no texto, há a maior probabilidade de o tradutor ser espanhol com 
conhecimentos de português e catalão.  
 
127 Por exemplo, no capítulo V, o segmento O, com és fet vill aquell qui tant val! (Gallina 1967a: 48) 
não está presente no manuscrito M2, pelo que, comprovando-se a relação entre as traduções, este não 
poderá ter sido o antecedente da tradução portuguesa. 
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Em suma, no que diz respeito à tradição portuguesa de Espelho da Cruz, adota-se o 
esquema apresentado por Cambraia e Santos (2019: 51), para melhor ilustrar a transmissão de 
Specchio di Croce até Portugal e a relação com as restantes tradições românicas (italiana – 





















Gráfico 11 -  Adaptação do esquema de Cambraia e Santos (2019: 51) com as tradições românicas de Espelho da 




Dá-se, assim, por concluído este trabalho que teve como principal objetivo o conhecimento 
da relação existente entre os dois testemunhos portugueses de Espelho da Cruz, provenientes 
do Fundo de Alcobaça, defendendo a posterioridade do ALC 221 face ao ALC 89, documento 
não-final e modelo do outro.  
Antes de iniciar a investigação para responder a esta questão, procurou-se conhecer os 
contextos de partida e de chegada de Specchio di Croce, obra do frade dominicano Domenico 
Cavalca. Viu-se como este frade italiano aplicou a sua vocação tanto no cuidado pelos outros 
como na oração e pregação. Com a intenção de tornar mais acessível textos latinos de cariz 
ascético ou teológico, Domenico Cavalca empreendeu a tradução de alguns e a redação em 
vernáculo de obras originais, das quais Specchio di Croce é a primeira e mais difundida. 
Conhecem-se, para além das tradições manuscrita e impressa italiana, as tradições impressa 
castelhana, manuscrita catalã e manuscrita portuguesa. 
Uma vez que o ALC 89 e o ALC 221 são os únicos testemunhos conhecidos da tradição 
portuguesa e nunca este texto fora estudado em profundidade, procedeu-se à edição semi-
diplomática do ALC 89, registando-se em aparato todas as marcas de intervenção do revisor e 
as divergências com o ALC 221. Estabeleceu-se, assim, o corpus subjacente a todo o trabalho 
comparativo e interpretativo presente neste trabalho. Paralelamente, e com a consciência da 
complementaridade entre texto e contexto, ambos os códices foram descritos 
codicologicamente. Deste modo, estando reunidos todos os dados pertinentes para a questão 
em causa, iniciou-se a análise e a interpretação.  
Em primeiro lugar, atentou-se na materialidade dos códices, verificando-se que o ALC 89 
tem características mais heterogéneas do que o ALC 221. Para além da diferença inicial dos 
suportes (papel vs. pergaminho), o ALC 89 era mais irregular quanto à disposição do texto na 
página, à letra, ou à decoração, enquanto o ALC 221 apresentava-se, materialmente, como um 
códice mais uniforme e homogéneo, sem diferenças gritantes entre fólios e entre cadernos. A 
esta justaposição de características que conferiam um carácter transitório ou não-final ao ALC 
89 acresce a intensa revisão à qual o texto deste manuscrito foi sujeito. As intervenções ousadas 
e transversais ao texto do ALC 89 distanciavam-se das poucas e discretas intervenções de revisão 
do ALC 221, que adquiria cada vez a forma de uma cópia limpa e de versão final do texto.  
Após a materialidade, analisou-se, em segundo lugar, a textualidade, no sentido em que 
foram confrontados os dados recolhidos no aparato. Dada a grande dimensão do corpus foi 
necessário distribuir os dados por várias categorias, consoante as características que 
apresentavam. Assim, estabeleceram-se quatro grandes categorias: intervenções com 
antecedente, intervenções sem antecedente, espaços em branco e dados complementares. As 
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intervenções com antecedente dizem respeito a todos os dados presentes no ALC 89 que 
tenham a marca do revisor; as intervenções sem antecedente são todas as divergências 
existentes entre os manuscritos, oriundas do copista do ALC 221; os espaços em branco são 
todos os dados provenientes de segmentos de texto muito particulares ao ALC 89; e os dados 
complementares são todos aqueles que, apesar de recolhidos, não puderam, por razões 
determinadas, ser incluídos em alguma das outras categorias. As duas primeiras categorias 
foram ainda subdivididas, e em última análise, conclui-se que o ALC 221 consentia e incorporava 
as intervenções do revisor do ALC 89, mais do que alterar sem indicação prévia. Quando o fazia, 
estas alterações eram sobretudo substituições, verificando-se uma tentativa de nivelamento do 
texto e uma contínua influência do revisor. A partir de dados específicos, mostrou-se que o ALC 
221 não só dependia textualmente, como também materialmente do ALC 89. Ou seja, esta 
comparação evidenciou como o ALC 89, para além de documento preparatório, foi utilizado 
como modelo de cópia do ALC 221.  
Depois de se verificar a relação entre os dois manuscritos portugueses, procurou-se, 
através da tradução, relacionar a tradição portuguesa com as restantes tradições românicas. 
Sendo este o tema que mais frequentemente despertou o interesse no Espelho da Cruz ao longo 
dos anos – Martins (1956), Cornagliotti e Piccat (1991) e Cambraia e Santos (2019) – verificou-
se como as ideias sobre as influências linguísticas no texto português foram alterando quanto 
mais se investigava. Se, no início se considerava a tradição castelhana como a anterior à 
portuguesa, considera-se hoje que esta advém da tradição manuscrita catalã, podendo 
encontrar-se muitas formas catalãs ou híbridas ao longo do texto português.  
Finalmente, combinando todas estas informações, foi possível apresentar uma proposta de 
stemma codicum para a tradição portuguesa e relacioná-la com as outras tradições conhecidas, 
nomeadamente a catalã. Fica, porém, ainda por investigar de qual manuscrito da tradição catalã 
descende a tradição portuguesa e os caminhos que o texto fez para chegar a Alcobaça.  
Assim, este trabalho contribuiu para o estudo da tradição portuguesa do Espelho da Cruz, 
diamante em bruto cuja atenção e estudo eram devidos. Para além da edição semi-diplomática 
– a única e integral do ALC 89 –, fez-se, pela primeira vez a colação com o ALC 221, podendo-se 
daí extrair a informação suficiente para definir a relação entre os dois manuscritos alcobacenses. 
Para além disso, este trabalho mostrou como o ALC 89 é um manuscrito interessante e particular, 
merecendo ainda uma análise mais aprofundada da intensiva revisão nele presente. O facto de 
este ser um documento preparatório de outro, uma versão ainda não final do texto do Espelho 
da Cruz, permite estudar a história da transmissão e, particularmente, do tipo de escolhas que 
revisor e copista fizeram. Permite, em última análise, que se faça um estudo genético desta obra 
medieval.   
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